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RESUMO 

 

A presente pesquisa de mestrado teve como foco a análise da interação entre o avanço 
tecnológico no campo audiovisual e a educação de nível superior. Diante da constante evolução 
dos dispositivos de formação, os estudantes universitários se deparam com desafios persistentes 
ao lidar com as emergentes tecnologias no ambiente acadêmico. O uso do vídeo como recurso 
didático pode ser fundamental no contexto prático do processo de ensino-aprendizagem. Com 
a meta de aprimorar as competências audiovisuais dos alunos no ensino superior, a pesquisa 
deu origem ao VED - Vídeo-Ensaio Discente. O VED é um produto educacional elaborado 
entre 2021 e 2023, no âmbito do Programa de Pós-Graduação em Criatividade e Inovação em 
Metodologias de Ensino Superior (PPGCIMES), uma subunidade do Núcleo de Inovação e 
Tecnologias Aplicadas ao Ensino e Extensão (NITAE²) da Universidade Federal do Pará 
(UFPA), o qual se concentra na linha de pesquisa voltada à Criatividade e Inovação em 
Processos e Produtos Educacionais (CIPPE). O VED se configura como um recurso 
educacional em formato audiovisual, cuja finalidade consiste em facilitar a produção de vídeos 
e estimular a criação de abordagens criativas e inovadoras no ensino superior. Foi desenvolvido 
com o propósito de habilitar os discentes a compreender a relevância global da mídia em 
movimento em diversas situações da vida acadêmica e profissional. Adicionalmente, o VED 
busca contribuir para a autonomia dos estudantes na produção de vídeos, permitindo-lhes 
participar de maneira mais ativa no processo educativo e refletir sobre suas próprias 
contribuições acadêmicas. A pesquisa adotou uma abordagem que englobou tanto aspectos 
qualitativos quanto quantitativos, utilizando os seguintes procedimentos metodológicos: fase 
de concepção (incluindo revisão da literatura e pesquisa exploratória), etapa de elaboração 
(abrangendo pré-produção, produção e pós-produção), período de validação (mediante a 
aplicação junto a graduandos de uma turma da UFPA), fase de análise (envolvendo a coleta e 
análise de dados) e estágio de finalização (abrangendo a manutenção e formatação do produto 
final). O VED se apresenta como uma variante de vídeo-ensaio, amalgamando elementos de 
um ensaio escrito com recursos visuais, constituindo uma opção para aprimorar a compreensão 
do conteúdo e as aptidões técnicas, tais como edição de vídeo e trabalho em equipe. O objetivo 
subjacente da pesquisa foi fomentar a adoção da tecnologia audiovisual como uma estratégia 
para auxiliar a trajetória acadêmica dos alunos, promovendo a geração de conhecimento e a 
elevação da qualidade da aprendizagem. 
 
Palavras-chave: audiovisual; experimento discente; vídeo-ensaio; ensino superior. 
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ABSTRACT 

 

The present master's research focused on analyzing the interaction between technological 
advancements in the audiovisual field and higher education. Given the constant evolution of 
instructional devices, university students face persistent challenges in dealing with emerging 
technologies in the academic environment. The use of video as a didactic resource can be 
pivotal in the practical context of the teaching and learning process. With the goal of enhancing 
students' audiovisual skills in higher education, the research gave rise to the Student Video 
Essay (VED). The VED is an educational product developed between 2021 and 2023, within 
the scope of the Graduate Program in Creativity and Innovation in Higher Education 
Methodologies (PPGCIMES), a subunit of the Center for Innovation and Technologies Applied 
to Teaching and Extension (NITAE²) at the Federal University of Pará (UFPA). This program 
focuses on research related to Creativity and Innovation in Educational Processes and Products 
(CIPPE). The VED is designed as an audiovisual educational resource, aimed at facilitating 
video production and encouraging the creation of creative and innovative approaches in higher 
education. It was developed with the purpose of enabling students to understand the global 
relevance of moving media in various academic and professional situations. Additionally, the 
VED aims to contribute to students' autonomy in video production, allowing them to participate 
more actively in the educational process and reflect on their own academic contributions. The 
research adopted an approach that encompassed both qualitative and quantitative aspects, using 
the following methodological procedures: the conception phase (including literature review and 
exploratory research), the elaboration stage (including pre-production, production, and post-
production), the validation period (through application to a group of undergraduate students at 
UFPA), the analysis phase (involving data collection and analysis), and the finalization stage 
(encompassing maintenance and formatting of the final product). The VED presents itself as a 
variant of a video essay, blending elements of a written essay with visual resources, offering an 
option to enhance content comprehension and technical skills such as video editing and 
teamwork. The underlying objective of the research was to promote the adoption of audiovisual 
technology as a strategy to assist students' academic journey, fostering knowledge generation, 
and improving the quality of learning. 
 
Keywords: Audiovisual, Student Experiment, Video-Essay, Higher Education. 
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INTRODUÇÃO 

 

A história das universidades no Brasil remonta ao século XIX, quando Dom João VI, 

em 1808, autorizou a criação da Escola de Cirurgia da Bahia, que se tornaria a primeira 

instituição de ensino superior do país. Ainda no século XIX, foram criadas outras escolas 

superiores, como a Academia Militar do Rio de Janeiro e a Faculdade de Direito de São Paulo. 

No entanto, Maceto (2014) documenta que foi apenas no início do século XX que as 

universidades brasileiras começaram a se expandir, com a criação da Universidade de São 

Paulo, em 1934, e da Universidade do Brasil (atualmente Universidade Federal do Rio de 

Janeiro), em 1937. 

Desde então, conforme aborda Oliveira (2008), o ensino superior no Brasil passou por 

diversas transformações, com a criação de novas instituições, a ampliação do acesso à educação 

e a diversificação dos cursos oferecidos. Em 2008, o sistema de ensino superior no país já 

contava com mais de 2.500 instituições (públicas e particulares) e é responsável por formar 

milhares de profissionais em diversas áreas do conhecimento. A educação superior é também 

intimamente ligada à evolução das tecnologias utilizadas no ensino. A partir dos primórdios da 

educação superior no país, a criação de meios e tecnologias voltadas para o aprimoramento do 

ensino foi um desafio constante. Inicialmente, as aulas eram majoritariamente ministradas em 

salas de aula, por meio do uso de material impresso, e, posteriormente, novos meios foram 

incorporados ao processo educacional, tais como retroprojetores, slides, vídeos e outras 

ferramentas multimídia (Oliveira, 2008). 

Os discentes de ensino superior enfrentam desafios constantes ao lidar com a evolução 

da tecnologia em sala de aula. Com o tempo, a maioria das instituições de ensino superior 

incorporou tecnologias como laptops, tablets, smartphones e softwares de aprendizagem em 

suas aulas. A constante evolução dos artefatos para ensino apresenta um desafio para os alguns 

discentes, que muitas vezes precisam escolher os meios com os quais estão mais familiarizados 

e confortáveis. Essa seleção pode ser difícil, especialmente se o aluno não tiver tido a 

oportunidade de experimentar as tecnologias em questão. Além disso, alguns estudantes 

também precisam aprender a usar novas possibilidades rapidamente para se manterem 

atualizados com os recursos disponíveis. Esses desafios exigem que os discentes sejam ágeis e 
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flexíveis em suas habilidades de aprendizado, adaptando-se continuamente à tecnologia 

emergente. 

A utilização do vídeo como recurso para o discente tem potencial no contexto prático 

do processo de ensino-aprendizagem. Contudo, há desafios para adoção dessa tecnologia por 

parte dos discentes que estão na educação superior. O audiovisual é uma tecnologia disponível 

para fins educacionais e frequentemente empregado fora das salas de aula. É importante 

destacar que, no contexto social, o vídeo representa um elemento intrínseco à cultura 

contemporânea, e não se resume a um meio emissor/transmissor de imagens. Esse fato suscita 

reflexões acerca da forma como algumas práticas do mercado audiovisual se voltam para o 

contexto social da universidade, proporcionando benefícios, em certa medida. É possível 

deduzir que a crescente demanda por vídeos tem levado a reduções significativas nos custos 

dos dispositivos necessários para a produção audiovisual autônoma, bem como a avanços 

substanciais que tornam a manipulação desses recursos mais intuitiva, atraente e prática para 

experimentações acadêmicas.  

Contudo, a aplicação efetiva dessas tecnologias ainda representa um desafio para os 

alunos, haja vista a possível desmotivação em reconhecer, por vários fatores, a real amplitude 

do vídeo como artefato propulsor do processo individual de aprendizagem e imersão em 

distintos conteúdos do ensino superior. Nesse sentido, torna-se necessário que os discentes se 

aproximem das tecnologias audiovisuais, desbravando suas variedades e técnicas em benefício 

próprio. 

Minha experiência profissional de cerca de 12 anos em uma emissora de televisão de 

Belém me levou a perceber a onipresença do audiovisual no cotidiano de quase todos os lugares. 

Atuando como publicitário dentro de um veículo de comunicação televisivo, desenvolvi uma 

paixão pelo estudo da transmissão e recepção de imagens visuais que me motivou a realizar 

esta pesquisa. Paralelamente a esses acontecimentos profissionais, a busca pela compreensão 

do papel do audiovisual na sociedade tornou-se um pano de fundo para o meu trabalho, que 

objetiva a minha atuação na docência de ensino-superior. 

Ademais, as experiências do passado como um discente em busca de mais experiências 

acadêmicas por meio de construções e materialidades audiovisuais em sala de aula resultaram 

em reflexões pessoais duradouras. Essas reflexões levaram a questões mais específicas, como: 

(I) Quais são os motivos que impedem os discentes na educação superior de produzirem 

conteúdos em vídeo? (II) Quando os discentes utilizam o vídeo como estratégia de expressão 

de conteúdo em aulas, há um incentivo para um formato inicial que seja facilitador da 
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experimentação e ao mesmo tempo seja original, estimulando a criatividade e o aprendizado? 

(III) Será que muitos alunos pensam que o audiovisual se limita apenas às grandes obras 

cinematográficas do circuito comercial intimida a produção de conteúdo próprio?  

Estes questionamentos foram fatores motivadores para a realização desta pesquisa. Em 

meio a um estado pessoal de inquietação, que se somou a outros fatores, encorajaram-me a 

ingressar no Programa de Pós-Graduação em Criatividade e Inovação em Metodologias de 

Ensino Superior (PPGCIMES)1, uma subunidade do Núcleo de Inovação e Tecnologias 

Aplicadas ao Ensino e à Extensão (NITAE²) da Universidade Federal do Pará (UFPA), no curso 

de Mestrado Profissional em Ensino. Esse ingresso ampliou minhas motivações, compreensão 

do cenário, imersão em alternativas, encontro com o produto e descoberta de suas 

potencialidades. 

Na figura a seguir, apresento imagens que documentam alguns momentos da minha 

trajetória acadêmica e profissional no campo do audiovisual: 

 
 Figura 1 – Alguns momentos da trajetória acadêmica e profissional do autor com o audiovisual 

 

 
Fonte: Figura organizada pelo autor utilizando os softwares Adobe Illustrator e Adobe Photoshop. 

 

 
1 O site oficial do Programa informa que o objetivo é a formação de recursos humanos aptos a conceber, 
desenvolver, testar e avaliar processos, produtos e metodologias criativas e inovadoras voltadas ao ensino-
aprendizagem em diferentes áreas. Para tanto, são explorados recursos da comunicação, da educação e das 
Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDICs), de modo a auxiliar na superação de desafios 
impostos ao ensino-aprendizagem na formação de nível superior. 
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Inicialmente, minha entrada no programa de Mestrado teve como proposta a produção 

de peças audiovisuais documentais que seriam focadas no docente como o núcleo central do 

roteiro, a fim de abordar diferentes conteúdos na educação superior. Em outras palavras, o 

conteúdo consistiria em um documentário no qual o docente apresentaria diversos temas em 

vídeo. No entanto, à medida que avancei na pesquisa sobre o tema, nas disciplinas e no exame 

de qualificação, tornou-se claro que a proposta precisava ser substancialmente alterada. A 

complexa pluralidade de problemas no contexto educacional exigiu uma abordagem repensada 

e direcionada para os discentes. 

Foi durante a disciplina isolada de “Tópicos em Artes, Culturas e Linguagens IX”, na 

Universidade Federal de Juiz de Fora, Minas Gerais, que ocorreu o primeiro ensejo de tornar o 

vídeo-ensaio a materialização como produto desta pesquisa. Esse ensejo veio logo após um 

compartilhamento de ideias sobre o trabalho no mestrado de cada discente. Essa imersão em 

uma turma composta quase totalmente por profissionais experientes do cinema e do audiovisual 

fez a pesquisa direcionar a atenção para o vídeo-ensaio, indicado pela docente da disciplina 

isolada. A professora foi bastante segura em elucidar, didaticamente, o que é o vídeo-ensaio e 

como ele se conecta com formatos de produções audiovisuais na atualidade. Além disso, 

explicou que ele é de fácil concepção, até mesmo para quem não tem tantas habilidades técnicas 

com a produção de vídeos. Esse incentivo para descobrir mais sobre o formato de conteúdo 

audiovisual, vídeo-ensaio, despertou as motivações necessárias para as investigações que 

facilitaram o encontro do produto para o mestrado. 

O desafio de encontrar um produto que os objetivos do Programa de Pós-Graduação em 

Criatividade e Inovação em Metodologias de Ensino Superior (PPGCIMES) não teve um prazo 

determinado para ocorrer. Durante o Exame de Qualificação, a banca examinadora contribuiu 

para instigar a busca por novas possibilidades ao longo do processo. Essas descobertas 

contribuíram para o amadurecimento das ideias, acrescentando novas camadas de 

conhecimento. O trabalho, que sempre teve o audiovisual como foco, explorou diversas 

configurações de inovação e criatividade, mesmo quando nem sempre eram os caminhos mais 

promissores. A busca pelo produto ideal não surgiu de um insight, mas sim do aprendizado 

adquirido ao longo da pesquisa, que passou a ter foco no discente. 

Para a finalidade deste estudo, houve a motivação de responder a seguinte questão-

foco: Como fomentar a experimentação audiovisual no Ensino Superior por meio da produção 

de vídeos-ensaio discentes, de modo a contribuir para o desenvolvimento da criatividade e das 

habilidades de pesquisa, análise crítica e argumentação desses discentes? 
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Para esta questão-foco, temos o seguinte objetivo geral: Contribuir para fomentar a 

experimentação audiovisual no Ensino Superior a partir de um artefato em vídeo, contendo 

orientações sobre como elaborar vídeos-ensaio para apresentações acadêmicas que auxiliem 

no desenvolvimento da criatividade e das habilidades de pesquisa, análise crítica e 

argumentação por parte dos discentes. 

A partir do objetivo geral, elaboramos os seguintes objetivos específicos: 

(a) Compreender as potencialidades inerentes à produção de vídeos-ensaio para o 

aprimoramento da criatividade e das aptidões de pesquisa, análise crítica e argumentação dos 

estudantes do Ensino Superior. 

(b) Conceber os eixos narrativos do produto, buscando enfatizar as virtudes distintivas 

do vídeo-ensaio em comparação aos formatos convencionais. 

(c) Efetuar a criação do artefato em vídeo, incorporando diretrizes acerca da 

construção de vídeos-ensaio. 

(d) Analisar a utilização do artefato em vídeo confeccionado em um contexto efetivo de 

ensino-aprendizagem, com vistas à sua validação e aprimoramento. 

Este estudo também explorou um dos cenários decorrentes da pandemia causada pelo 

vírus COVID-192, que se refere à crescente demanda por vídeos no ensino superior, em 

decorrência dos confinamentos e aulas on-line. A premissa desta investigação é respaldada por 

dados da Kantar IBOPE Media (2021), que ressaltam a importância de se encontrar e manter 

maneiras de acessar vídeos diversos, especialmente em um contexto digital. Em nossa 

sociedade midiatizada, as telas dos mais diversos dispositivos eletrônicos têm intensificado a 

demanda por vídeos sob demanda, reforçando a relevância do uso de audiovisuais no ensino 

superior. 

Diante da constante e crescente necessidade da sociedade contemporânea em acessar 

vídeos, direcionamos esta pesquisa para iniciar as habilidades audiovisuais dos discentes no 

ensino superior, utilizando como método a produção dos vídeos-ensaio. Buscamos que esses 

futuros profissionais compreendam a importância global da imagem em movimento, presente 

em diversos contextos. Desejamos que os discentes trabalhem e aproveitem a atenção 

dispensada pela sociedade aos vídeos como forma de comunicação, entretenimento e arte, 

 
2 A pandemia do COVID-19 foi um evento global que teve início no final de 2019, na cidade de Wuhan, China. 
Causada pelo vírus SARS-CoV-2, a doença rapidamente se espalhou por todo o mundo, sendo declarada como 
uma pandemia pela Organização Mundial da Saúde (OMS) em março de 2020. A pandemia impactou 
significativamente a sociedade em diversos aspectos, como a saúde pública, a economia, a educação e a vida 
cotidiana das pessoas. As medidas de distanciamento social e isolamento foram implementadas em muitos países 
como forma de contenção da doença, o que levou a mudanças significativas na rotina das pessoas e no 
funcionamento de diversos setores da sociedade. 
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compreendendo os fatores que aproximam pessoas e geram debates e discussões. Além disso, 

acreditamos que essa abordagem pode democratizar a produção audiovisual e impulsionar a 

geração de ações criativas e inovadoras no ensino superior. Os discentes, motivados pelo prazer 

da descoberta experimental, podem encontrar na técnica de criar conteúdo em vídeos-ensaio 

uma oportunidade de experimentação e produção de materiais criativos. 

Apresentamos este estudo para explanar a relevância do audiovisual como suporte 

potencialmente eficaz no ensino superior. Além disso, destacam-se a crescente importância da 

utilização de imagens em movimento e som em diversos sistemas sociais para atender a 

diferentes propósitos. O estudo também se concentra em explorar as descobertas e 

experimentações que o vídeo-ensaio pode proporcionar nesse contexto, buscando contribuir 

para uma abordagem mais dinâmica e interativa no processo de ensino e aprendizagem. 

Este trabalho teve como propósito criar um vídeo que conduz o aluno, como um produto 

acadêmico que possibilidade da prática audiovisual, como instrução para a prática audiovisual 

em sua rotina acadêmica. Este é um processo que incentiva a autonomia dos discentes na 

construção de vídeos, possibilitando que eles se tornem mais presentes no processo educativo 

e reflitam sobre suas próprias materialidades acadêmicas. Além disso, essa abordagem estimula 

a criatividade e a inovação na trajetória do ensino superior. 

Ademais, os termos "vídeo" e "audiovisual" são frequentemente utilizados como 

sinônimos e, no contexto acadêmico desta pesquisa, seguimos essa abordagem. No entanto, é 

importante destacar uma distinção sutil entre os dois conceitos. O termo "vídeo" refere-se 

estritamente à componente visual em formato digital ou analógico, enquanto "audiovisual" 

engloba tanto a componente visual quanto a componente sonora de uma produção. De acordo 

com Shargel (2008), o audiovisual é um meio que combina elementos visuais e sonoros para 

transmitir informações e criar significados. A utilização de ambos os termos pode variar em 

diferentes contextos e campos de estudo, mas essa diferenciação ressalta a importância da 

interação entre o componente visual e o sonoro na compreensão e comunicação eficaz de 

mensagens audiovisuais. 

Os capítulos abordados nesta presente pesquisa incluem aspectos históricos relevantes 

do audiovisual no contexto brasileiro, o papel do audiovisual como aliado na educação superior, 

experimentações audiovisuais com foco no vídeo-ensaio discente, a concepção e 

desenvolvimento do VED, e a validação do produto com discentes. A dissertação adota uma 

abordagem qualitativa e quantitativa, utilizando procedimentos metodológicos como revisão de 

literatura, pesquisa exploratória, pré-produção, produção, pós-produção, aplicação discente, 
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coleta e análise de dados, manutenção e formatação do produto final, conforme veremos nas 

páginas seguintes. 
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CAPÍTULO 1 – ASPECTOS HISTÓRICOS RELEVANTES DO AUDIOVISUAL NO 

CONTEXTO BRASILEIRO: RECORTES SIGNIFICATIVOS 

 

A intensidade do movimento audiovisual no Brasil teve início na segunda metade do 

século XIX, com a chegada do cinematógrafo3 dos irmãos Lumière, em 1896. De acordo com 

Galvão (2015) o primeiro filme a ser exibido no país foi A Chegada do Trem na Estação, em 

1897, em uma sessão realizada no Rio de Janeiro. A partir de então, o cinema tornou-se um 

importante meio de comunicação e expressão cultural no país. O cinema chegou ao Brasil com 

uma dimensão industrial, como um negócio muito lucrativo e um entretenimento popular. A 

resposta do público brasileiro estimulou os empresários a produzirem filmes e a partir de 1912 

iniciou-se a indústria cinematográfica no país (Galvão, 2015). Nesse contexto, apresentamos a 

Figura 2, a seguir.  

 
 Figura 2 – Reprodução de jornais de 1896 que chamavam para as primeiras exibições audiovisuais de filmes 

em Petrópolis 

 
 

Fonte: Figura organizada pelo próprio autor utilizando os softwares Adobe Illustrator e Adobe Photoshop, com 
imagem fonte e Reprodução/Gazeta de Petrópolis e Youtube, mais foto de José Kopke Fróes/ Reprodução 

Arquivo Histórico do Museu Imperial (Theatro Cassino - Local das primeiras exibições). 
 

 
3 O cinematógrafo era uma máquina a manivela que permitia captar as imagens, revelar o filme e, posteriormente, 
projetá-lo em uma tela. Era portátil, pesando menos de 5 kg, e não necessitava de eletricidade. 
 



 
 

24 
 

Para Melot (2015), o cinema foi uma das primeiras formas de entretenimento em massa 

a serem disponibilizadas para a sociedade brasileira. Desde o seu início, o cinema atraiu 

multidões e despertou a curiosidade e o afeto das pessoas. Na década de 1920, os filmes 

americanos já eram exibidos com grande sucesso nas salas de cinema do país, e a população ia 

ao cinema como uma forma de se divertir e se distrair do cotidiano. Com o passar dos anos, o 

cinema brasileiro também passou a conquistar o coração do público, que se identificava com as 

histórias e personagens apresentados nas telas. Apesar das dificuldades enfrentadas pelo cinema 

nacional ao longo dos anos, a sociedade brasileira sempre teve um carinho especial pelo cinema, 

que se tornou uma forma de expressão artística e cultural muito importante no país (Melot, 

2015). 

Desbois (2017) conta que o cinema brasileiro começou a receber inovações com a 

chegada das primeiras câmeras ao país. As primeiras produções cinematográficas no Brasil 

eram de caráter documental e registravam a vida cotidiana das pessoas, eventos e paisagens. 

Posteriormente, surgiram as primeiras obras ficcionais, que retratavam temas como a 

escravidão, o sertão nordestino e o cotidiano urbano. O cinema brasileiro, desde o seu início, 

se caracterizou pela mistura de elementos nacionais e estrangeiros, assimilando influências do 

cinema europeu e norte-americano, mas também incorporando elementos da cultura popular 

brasileira (Debois, 2017). 

Galvão (2015) salienta que o cinema nacional também enfrentou diversas dificuldades 

ao longo de sua história, especialmente em relação à sua aceitação pela sociedade. Durante 

muitos anos, o cinema nacional foi considerado inferior em relação ao cinema americano, que 

era visto como um sinônimo de qualidade e glamour. Além disso, a censura imposta pelo regime 

militar a partir de 1964 teve um impacto significativo na produção e exibição de filmes no país. 

Muitos filmes foram proibidos de serem exibidos ou tiveram suas cenas cortadas, o que 

dificultou ainda mais a aceitação do cinema brasileiro pela sociedade. Foi somente a partir da 

década de 1990 que o cinema brasileiro voltou a conquistar um espaço significativo no mercado 

nacional e internacional, com a produção de filmes aclamados, como Central do Brasil (1998) 

e Cidade de Deus (2002), que se tornaram sucessos de bilheteria e crítica, contribuindo para a 

valorização do cinema nacional e para a ampliação do diálogo entre o Brasil e outros países 

(Galvão, 2015). 

Para Ramos (2009), o cinema brasileiro autoral e de baixo orçamento, afastado do 

financiamento das grandes empresas cinematográficas, surgiu rapidamente nos anos seguintes. 
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Alguns jovens cineastas, influenciados pela nouvelle vague francesa4 e pelo neorrealismo 

italiano, consolidaram o movimento do "Cinema Novo"5. Esses cineastas denunciavam a 

dominação do mercado pelo produto estrangeiro e desvalorizavam o trabalho na televisão, 

celebrando, portanto, a fundação da Embrafilme em 1969, que poderia contribuir para a 

produção e distribuição de filmes com maior custo de produção (Ramos, 2009). 

A linha do tempo passado também destaca a história da comunicação no Brasil, que é 

marcada pelo desenvolvimento do rádio e da televisão, que tiveram papéis importantes no 

desenvolvimento da mídia eletrônica e na evolução do audiovisual. Barbosa (2019) conta que 

a Rádio Clube, fundada em 6 de abril de 1919 por Antônio Joaquim Pereira e um grupo de 

entusiastas da eletricidade, pode ser considerada a primeira emissora de rádio do Brasil. 

Inicialmente, seu estúdio improvisado foi montado na Ponte d'Uchoa, no Recife, onde 

buscavam se divertir e aprimorar as transmissões de telegrafia sem fio. Logo após o evento 

inaugural, a notícia ganhou destaque no Jornal do Recife, sendo reconhecida como um 

acontecimento histórico. Cabral (2005) reforça que o rádio ganhou o país em 1922, quando foi 

realizada a primeira transmissão radiofônica no país, na cerimônia de abertura da Exposição do 

Centenário da Independência do Brasil, no Rio de Janeiro. No mesmo ano, foi fundada a Rádio 

Sociedade do Rio de Janeiro6. Desde então, o rádio se tornou uma importante fonte de 

informação e entretenimento para a população brasileira. Já a televisão chegou ao Brasil em 

1950, quando a TV Tupi7 realizou sua primeira transmissão experimental (Assumpção, 2006). 

Costa e Wanderley (2020) destacam que o rádio passou por um processo de reinvenção 

nas décadas de 1960 e 1970, com música, serviço e entretenimento se tornando os pilares do 

veículo. O surgimento das rádios FM, que tinham menor alcance, mas melhor qualidade de 

som, na década de 1970, trouxe o público jovem de volta ao rádio. A partir dos anos 1980, as 

 
4 Para Cousins (2016), a década de 1960 foi um período de grandes transformações políticas, sociais e culturais, e 
o cinema foi uma das artes que refletiu essas mudanças. Foi nesse contexto que surgiu a Nouvelle Vague, um 
movimento de cineastas jovens na França que rejeitou as convenções do cinema de estúdio e se concentraram em 
histórias pessoais, personagens complexos e uma abordagem mais naturalista para a direção de atores. 
5 Cousins (2016) também fala que, no Brasil, houve um movimento cinematográfico denominado “Cinema Novo”, 
que tinha como objetivo retratar a realidade política e social do país, dando voz às pessoas comuns. Esse 
movimento foi liderado por cineastas como Glauber Rocha e Nelson Pereira dos Santos e apresentava uma estética 
experimental, abordando temas como pobreza, desigualdade social e opressão política em suas produções. 
6 Segundo Cabral (2005), a Rádio Sociedade do Rio de Janeiro começou a funcionar em 1923, como resultado do 
trabalho de Roquete Pinto, que conseguiu construir um transmissor para fazer as primeiras experiências 
radiofônicas. A emissora funcionou inicialmente em caráter experimental, com um raio de ação limitado à cidade 
do Rio de Janeiro e arredores. 
7 Assumpção (2006) conta que a TV Tupi foi criada em 1950 por Assis Chateaubriand e inaugurada com a 
transmissão do programa A Hora da Liga, com duração de quinze minutos. A programação inicial da emissora 
incluía programas musicais, teleteatros, esportes e noticiários. A TV Tupi foi a primeira emissora de televisão a 
entrar em operação no Brasil e inovou em vários aspectos, como na transmissão ao vivo de um jogo de futebol e 
na criação de uma rede de emissoras afiliadas. 
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rádios FM procuraram se especializar e atingir diferentes faixas socioeconômicas e culturais, 

buscando uma linguagem mais apropriada ao público e anunciantes. Com a entrada da Internet, 

novas possibilidades e desafios surgiram, incluindo a rádio Web, smartphones e sites e 

aplicativos que permitem aos ouvintes baixarem suas músicas preferidas sem precisar se 

conectar a uma emissora (Costa; Wanderley, 2020).  

Como mencionado por Carneiro (2016), a primeira transmissão televisiva no Brasil 

ocorreu em 18 de setembro de 1950, pela TV Tupi, e foi precedida por uma transmissão 

experimental alguns meses antes. A transmissão inaugural foi a da missa do Padre Zezinho, 

direto da igreja São Pedro, em São Paulo. Para a época, a tecnologia utilizada era bastante 

rudimentar, com equipamentos limitados e uma infraestrutura incipiente. A transmissão era 

feita em preto e branco, com resolução baixa e qualidade de som precária. Além disso, a 

cobertura ainda era restrita a algumas regiões do país, o que limitava a audiência. No entanto, 

apesar das limitações técnicas, a transmissão foi um marco na história da comunicação no país, 

dando início a uma nova era de entretenimento e informação em massa. A partir daí, a televisão 

se tornou um meio de comunicação cada vez mais popular, capaz de alcançar milhões de 

brasileiros em todo o país (Carneiro, 2016). 

A partir da chegada da televisão na década de 1950, a tela da TV se tornou um meio de 

comunicação de massa cada vez mais popular, capaz de atingir um público considerável de 

brasileiros em todo o território nacional. Conforme observado por Amorim (2007), os primeiros 

anos da televisão brasileira foram marcados por uma fase de aprendizado, tanto para os 

profissionais responsáveis pela parte técnica, que aprimoraram seus conhecimentos na prática, 

quanto para os envolvidos na parte artística, que se baseavam em suas experiências prévias no 

rádio, cinema e teatro. Nesse período, os recursos técnicos eram limitados, com equipamentos 

mínimos para manter uma estação no ar. 

Pontuando uma síntese relacional entre o cinema, o rádio e televisão, Briggs e Burke 

(2006) detalham que o rádio foi responsável por trazer mais som ao mundo, mesmo em tempos 

tranquilos, incluindo a música ambiente, que não era apreciada por pessoas que valorizavam a 

música cantada. Por outro lado, a história do som no cinema começou antes, com o rompimento 

do cinema mudo, e teve origens muito diferentes do rádio. Embora não tivessem uma origem 

comum, houve interação entre o som do rádio e a imagem da televisão, especialmente entre a 

transmissão de imagens e palavras (Brigs; Burke, 2006). 

Com o intuito de ilustrar o período em questão, a Figura 3 apresenta diversas imagens 

que constituem recordações de alguns marcos mencionados nos parágrafos precedentes: 
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Figura 3 – Imagens da primeira transmissão radiofônica e da primeira transmissão televisiva no Brasil 

 
Fonte: Figura organizada pelo próprio autor utilizando os softwares Adobe Illustrator e Adobe Photoshop, com 

imagem fonte da Empresa Brasil de Comunicação (EBC) e do site UOL/Observatório da TV. 
 

O cinema, o rádio e a televisão foram fundamentais para a história do audiovisual no 

Brasil, tendo um papel significativo na formação da cultura audiovisual brasileira. Por meio do 

rádio, as primeiras emissoras transmitiam programas ao vivo, notícias, músicas e propagandas, 

alcançando uma grande audiência. Já a televisão trouxe uma nova forma de consumo de 

conteúdo audiovisual, com programas gravados e produções nacionais. Ambos os meios foram 

importantes na construção de identidades culturais regionais e nacionais, além de serem meios 

de disseminação de informações e cultura para a população. Também contribuíram para o 

surgimento de grandes artistas, atores, diretores e jornalistas no Brasil. A presença do 

audiovisual no país teve um início modesto, no entanto, ao longo do tempo, consolidou-se como 

uma importante forma de expressão cultural. O cinema, em especial, possibilitou a 

representação da realidade social e política do país e a criação de uma identidade singular na 

indústria cinematográfica mundial. 
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1.1 O contexto social e as primeiras manifestações de interesse pela imagem com som e 

cor 

 

Durante as primeiras décadas do cinema no Brasil, o perfil comportamental das pessoas 

ao entrar em uma sala de cinema pela primeira vez era bastante diversificado. Cousins (2016) 

conta que, de um lado, havia aqueles que se mostravam extremamente fascinados pela novidade 

do cinema, entusiasmados em ver as imagens projetadas na tela grande. Do outro, havia aqueles 

que tinham receio ou desconfiança do novo meio, descrevendo-o como uma forma de 

entretenimento barato e vulgar. Além disso, a presença do cinema também causou mudanças 

significativas na rotina das pessoas, com a necessidade de se adaptar aos horários das sessões e 

de gastar dinheiro para poder assistir aos filmes. Porém, apesar dessas diferenças de 

comportamento, o cinema logo se tornou uma das principais formas de entretenimento no 

Brasil, atraindo multidões de espectadores ávidos por novas experiências audiovisuais, 

impressionados com a imagem em movimento. A popularidade crescente do cinema também 

refletiu a mudança na forma como a sociedade passou a se relacionar com as artes e com a 

cultura, tendo um papel importante na democratização do acesso à cultura no país, atraídos pela 

imagem (Cousins, 2016). 

Por meio dessas primeiras experiências da nossa sociedade com a imagem em 

movimento, Carneiro (2016) explica o fascínio e o surgimento do espectador como um processo 

condicionado pelo contexto sociocultural em que o espectador habita e que, por sua vez, exerce 

influência sobre o indivíduo. A velocidade imposta pela vida que ganha modernidade afeta a 

atenção do espectador e altera a forma como ele percebe o mundo. Nesse sentido, a neurociência 

também tem um papel importante, pois a explicação da formação das memórias afeta 

diretamente a compreensão da imagem como uma reflexão sobre a humanidade (Carneiro, 

2016). 

De acordo com Elsaesser e Hagener (2018), a atração do espectador é definida como 

um fato demonstrável que produz um efeito definido na atenção e nas emoções do público, 

combinado com outros fatores que possuem a característica de concentrar as emoções do 

público em qualquer direção ditada pelo objetivo da produção. Nesse sentido, um filme não era 

visto como uma simples apresentação de acontecimentos, mas como uma seleção tendenciosa 

de acontecimentos, livre de planos estreitamente relacionados ao enredo, com o propósito de 

moldar o público de acordo com seu objetivo (Elsaesser; Hagener, 2018). 
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Para Melot (2015), a força persuasiva do cinema não se devia apenas à utilização da 

fotografia, mas também à animação da imagem que se torna obrigatória, quando é inserida em 

um discurso. Esse fenômeno já pode ser observado em antigas ilustrações do Egito e da 

Mesopotâmia, que recorriam a uma sequência de imagens para contar histórias. A imagem que 

temos na cabeça e que constitui o mundo do imaginário não é semelhante ao real, mesmo as 

mais realistas. Toda imagem, incluindo a caricatura, comporta parte do imaginário: aquela que 

o autor lhe dá e as que são dadas pelo espectador (Melot, 2015). 

Chion (2016) escreve e detalha sobre a época em que a maioria das salas de exibição 

cinematográfica estava localizada em bairros populares, o que resultava em uma audiência 

composta, em sua maioria, por trabalhadores, imigrantes e pessoas de baixa renda. Além disso, 

as sessões de cinema eram acompanhadas por uma variedade de outras atividades, como 

performances musicais, números circenses e palestras sobre diversos temas, o que tornava o 

cinema uma atração cultural e de entretenimento. Contudo, com o tempo, o cinema passou a 

ser considerado cada vez mais como uma forma de arte, e não apenas uma opção de 

entretenimento popular. Consequentemente, o espectador passou a buscar uma experiência 

mais simples e refinada, com uma melhor sincronização entre som e imagem em movimento 

(Chion, 2016). 

Nogueira (2014) conta que o cinema, apesar de ser um avanço técnico extraordinário 

em relação aos dispositivos anteriores, é uma invenção originariamente cheia de lacunas, como 

a falta de som e cor. A supressão da falta de cor foi uma preocupação imediata para pioneiros 

como Thomas Edison, Georges Méliès, George A. Smith e Charles Pathé. Várias tentativas 

foram efetuadas para introduzir este elemento na imagem cinematográfica, mas, até o final da 

década de 1950, os filmes em preto e branco predominaram. Ao longo da história do cinema, a 

cor progressivamente substituiu o preto e branco, tornando-o cada vez mais raro e adquirindo 

significados específicos, como em evocações nostálgicas de gêneros como o film noir ou como 

acréscimo de veracidade imitando a estética do documentário. O autor ainda ressalta que, para 

além dessas soluções pontuais, há algumas tendências interessantes, como a produção em preto 

e branco de muitos documentários e filmes experimentais, e a utilização de cores vibrantes 

como uma das características plásticas mais relevantes da animação (Nogueira, 2014). 

A chegada do cinema sonoro e colorido ao Brasil foi um marco na história do 

audiovisual no país. No final da década de 1920, os filmes falados começaram a surgir nos 

Estados Unidos e logo depois foram exibidos no Brasil. No entanto, a transição para o cinema 
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sonoro não foi fácil e muitas salas de cinema tiveram que se adaptar para a nova tecnologia 

(Campos, 2013). 

De acordo com Chion (2016), no cinema, o som é predominantemente vococêntrico, ou 

seja, destaca e enfatiza a voz em relação a outros sons, como música e ruídos. A voz é captada 

durante a tomada de som e é tratada como um instrumento solista, enquanto os demais sons são 

considerados como acompanhamento. O fato de o som ser vococêntrico e verbocêntrico no 

cinema pode ser explicado pelo comportamento humano, já que as pessoas tendem a prestar 

atenção às vozes no meio de outros sons do ambiente cotidiano. Nesse sentido, se as vozes 

forem conhecidas e o diálogo for interessante, o espectador poderá se concentrar nelas e se 

interessar pelo restante posteriormente (Chion, 2016). 

Nogueira (2014) escreveu que, em 1929, ocorreu a primeira exibição de um filme falado 

no Brasil, o longa-metragem Melodia do Amor, dirigido por Victor Saville e estrelado por 

Norma Talmadge. Logo em seguida, outros filmes falados foram exibidos, tais como Alô, Alô, 

Carnaval (1936), que se tornaram grandes sucessos de bilheteria. A introdução do cinema 

falado representou uma significativa transformação no setor, e muitas empresas de produção e 

distribuição de filmes tiveram que se adaptar rapidamente para atender às expectativas da 

sociedade, que passou a valorizar o som como um aspecto importante da experiência 

cinematográfica, além das rádios já existentes na época (Nogueira, 2014). Na Figura 4, são 

exibidos alguns cartazes das primeiras projeções mencionadas. 

 

 



 
 

31 
 

Figura 4 – Cartazes promocionais dos primeiros filmes sonoros e dos coloridos exibidos no Brasil 

 
Fonte: Figura organizada pelo próprio autor utilizando os softwares Adobe Illustrator e Adobe Photoshop – 

Cartaz de Melodia do Amor (1929), Alô, Alô, Carnaval (1936), As Aventuras de Robin Hood (1938) e Rio, 40 
Graus (1955), com imagens fontes do Portal Adoro Cinema. 

 

Já a introdução do cinema colorido no Brasil ocorreu mais tardiamente, na década de 

1950. O primeiro filme a ser exibido com essa tecnologia foi "As Aventuras de Robin Hood" 

(1938), que chegou ao Brasil em 1952. O cinema colorido era uma grande novidade na época, 

e muitos espectadores ficavam impressionados com a qualidade das cores e a vivacidade das 

imagens. O filme "Rio, 40 Graus" (1955), dirigido por Nelson Pereira dos Santos, foi um dos 

primeiros longas-metragens nacionais a serem produzidos em cores, o que representou um 

marco na indústria cinematográfica brasileira (Nogueira, 2014). 

A chegada do cinema som e cor no Brasil representou um grande avanço tecnológico 

na indústria cinematográfica. O público foi rapidamente envolvido pelas novidades, e os filmes 

falados e coloridos se tornaram grandes obras capazes de chamar a atenção das multidões. O 

cinema passou a ser visto cada vez mais como uma forma de arte e entretenimento, e a indústria 

cinematográfica brasileira começou a se consolidar como uma das mais importantes do mundo. 

Em paralelo às conquistas e desafios do cinema audiovisual, a TV como meio de comunicação 

ganhava papel importante no fomento ao consumo de imagens em movimento por meio da tela 

(Ramos, 2009). 

No dia 19 de fevereiro de 1972, a Rede Globo de televisão efetuou a transmissão 

inaugural de um programa a cores no Brasil, mais de 20 anos depois da chegada da TV no País. 



 
 

32 
 

A narração ficou a cargo do renomado jornalista e locutor Cid Moreira e as imagens foram 

fornecidas pela TV Difusora de Porto Alegre, durante a Festa da Uva de Caxias do Sul (RS). 

Esse importante marco histórico foi oficializado no dia 31 de março do mesmo ano, com a 

adoção do novo padrão de transmissão em cores denominado PAL-M8. A partir desse momento, 

a televisão brasileira foi direcionada para um novo patamar, possibilitando ao telespectador a 

vivência de experiências mais emocionantes e imersivas (Agência Brasil, 2022). O marco da 

primeira exibição em cores na televisão brasileira é ilustrado na Figura 5. 
 

Figura 5 – Festa da Uva de Caxias do Sul (RS) foi primeira transmissão em cores da TV brasileira 
 

 
Fonte: Figura organizada pelo próprio autor utilizando os softwares Adobe Illustrator e Adobe Photoshop, com 

foto de domínio público. 

 

França (2009) discorre sobre a popularidade da televisão no Brasil e como ela se dá pela 

praticidade da experiência do telespectador em assistir imagens em movimento por meio da 

tela. Essa facilidade acaba gerando um apego ao hábito de assistir à televisão. Entretanto, o 

autor enfatiza que o aspecto "popular" da televisão é apenas um dos traços da dinâmica cultural 

contemporânea, embora permeie muitos outros elementos do panorama cultural brasileiro. A 

compreensão do popular, segundo França, é de grande interesse, uma vez que ele reflete e lida 

 
8 Esse padrão surgiu como uma solução para a época de adoção da imagem em cores, com o objetivo de permitir 
que as transmissões coloridas pudessem ser recebidas também por aparelhos em preto-e-branco. 
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com as dinâmicas sociais e de vida presentes na sociedade e na produção midiática (França, 

2009). 

Advinda da constante progressão popular que a tela da televisão incidia na sociedade da 

época, podemos relacionar tal proporção com a explicação de Rocha (2009) sobre a televisão 

como importante fonte de discursos sociais que ajuda no entendimento de aspectos da nossa 

realidade social. Por meio desses discursos, as pessoas são envolvidas em uma arena linguística 

em que significados e representações são amplamente divulgados. É importante destacar que 

os profissionais que trabalham na produção dessas mensagens estão inseridos na sociedade e 

compartilham dos significados culturalmente estabelecidos. Portanto, é comum que utilizem 

esses significados ao produzir mensagens, uma vez que sua intenção é estabelecer vínculos com 

o público-alvo por meio da comunicação (Rocha, 2009). 

Entendemos que a chegada da televisão em cores no Brasil foi um evento bastante 

esperado pela população brasileira, que já se familiarizava com a televisão em preto e branco 

desde a década em que ocorreu a primeira exibição experimental. Valliati (2017) reforça que o 

lançamento da TV em cores foi marcado por uma grande expectativa e curiosidade e 

representou um avanço tecnológico significativo para o contexto audiovisual da época. O 

público brasileiro se encantou com a possibilidade de ver programas e filmes com mais nitidez 

e qualidade visual, além de poder assistir a eventos esportivos com maior detalhamento. Essa 

nova tecnologia transformou a experiência de assistir à televisão, mudando os hábitos das 

pessoas e estimulando a indústria televisiva a produzir conteúdos cada vez mais aprimorados e 

sofisticados em termos de cores e imagens com mais realidade. Mesmo com a popularização 

de outras tecnologias de exibição, como o streaming e a televisão digital, a televisão em cores 

continua sendo uma das principais formas de entretenimento, geração de temas para debates 

públicos e informação da sociedade brasileira até os dias atuais (Valliati, 2017). 

 

1.2 Do passado à atualidade: a chegada das novas telas beneficiando o audiovisual 

 

No final da década de 1980 e início da década de 1990, o Brasil assistiu à chegada do 

computador e da internet, que interfeririam significativamente na forma como as pessoas se 

comunicavam e se relacionavam com a informação. A primeira conexão de internet no país foi 

estabelecida em 1991 pela Rede Nacional de Pesquisa, que conectou universidades e centros 

de pesquisa em diferentes regiões do Brasil. Essa rede serviu como uma espécie de incubadora 
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da internet no país, permitindo o desenvolvimento de pesquisas e a troca de informações entre 

acadêmicos e especialistas (Memória Rede Nacional de Pesquisa, 2022). 

Castells (1999) já sinalizava que os meios de comunicação de massa convergiram em 

um setor de tecnologias digitais, como a internet, o rádio, a televisão, a fibra ótica e os satélites. 

A produção de conteúdo para esses meios tornou-se cada vez mais audiovisual e 

multissensorial, e o processo de comunicação ficou interativo e bidirecional. O autor destacou 

que a era da informação é também a era da imagem e que o poder do audiovisual não deveria 

ser subestimado na construção de identidades coletivas, especialmente considerando que a 

televisão se tornou o principal meio de construção de imagens em escala global. 

Melot (2015) data o fato de um determinado congresso de hipertexto realizado em San 

António, Texas, em 1991, onde Tim Berners-Lee apresentou um protocolo chamado World 

Wide Web, que, posteriormente, tornou-se amplamente utilizado. Com a interatividade 

fornecida pela tecnologia eletrônica, a imagem pode ser vista como uma linguagem, capaz de 

reagir por si mesma a uma ordem e dar a impressão de ter iniciativa. Assim, ocorre um diálogo 

entre dois "interlocutores", que se transformam em "interimaginadores". De acordo com 

Cauzzi, Almeida e Cunha (2017), ao longo do tempo, as produções audiovisuais passaram a ser 

distribuídas por novas formas de reprodução, como a transmissão televisiva e a utilização de 

dispositivos como VHS, DVD e Blu-Ray. Nos dias atuais, a tecnologia evoluiu ainda mais, e 

os serviços de vídeo sob demanda se popularizaram, principalmente por meio da conexão à 

internet. 

Manovich (2002) relata que a partir do século XIX, a sociedade moderna desenvolveu 

tecnologias que automatizaram a criação de mídia, tais como a câmera fotográfica, a câmera de 

filmar, o gravador de fita, o gravador de vídeo, entre outros. Essas tecnologias permitiram a 

acumulação de uma quantidade sem precedentes de materiais ao longo de cento e cinquenta 

anos, resultando na necessidade de novas tecnologias para armazenar, organizar e acessar 

eficientemente esses materiais. Consequentemente, surgiram novas tecnologias baseadas em 

computador, como bancos de dados de mídia, hipermídia e outros métodos para organizar 

material midiático, software de gerenciamento de texto e programas para busca e recuperação 

baseada em conteúdo. Para o autor, a automação do acesso aos materiais é a próxima etapa 

lógica do processo que já foi iniciado desde a primeira fotografia. Portanto, a emergência de 

novas mídias coincide com a segunda etapa da sociedade midiatizada, que se preocupa tanto 

em acessar e reutilizar a mídia existente quanto em criar nova (Manovich, 2002, p. 26, tradução 

minha). 
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A transformação tecnológica, por meio do computador e da internet, afetou diversos 

setores da sociedade brasileira, desde a comunicação e o comércio eletrônico até a educação e 

o entretenimento. Briggs e Burke (2006) revelam que dada transformação permitiu a conexão 

com pessoas e informações de todo o mundo, criando novas oportunidades de negócios e 

empregos. Estas tecnologias representaram um marco importante na história do país, abrindo 

portas para o desenvolvimento, inovação tecnológica, entre elas a forma de consumo 

audiovisual, com benefícios significativos para o cinema e a televisão. A disseminação dessas 

tecnologias permitiu uma maior difusão de informações e conteúdos audiovisuais, ampliando 

o acesso à cultura e ao entretenimento para uma parcela cada vez maior da população. Além 

disso, a internet e o computador também foram responsáveis por mudanças na forma de 

produção e distribuição de conteúdo, possibilitando a criação de novos modelos de negócios e 

o surgimento de novos canais de comunicação entre produtores e consumidores de cinema e 

televisão (Briggs; Burke, 2006). 

A Figura 6 exemplifica os marcos mencionados nos parágrafos anteriores. 

 
Figura 6 – Chegada do computador e do primeiro celular com tela e vídeo 

 
 

Fonte: O autor, utilizando os softwares Adobe Illustrator e Adobe Photoshop, com fotos, respectivamente, do 
primeiro computador a chegar no país (Univac-120 – Fonte: historiadocomputador.com) e primeiro celular com 

internet, IBM Simon, também capaz de reproduzir vídeos curtos (Fonte: elespanol.com). 
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A Agência Brasil (2021) relata que a chegada da internet nos celulares no Brasil foi um 

processo gradual que ocorreu a partir da década de 2000. O primeiro passo foi dado pelas 

operadoras de telefonia móvel, que passaram a oferecer serviços de acesso à internet via WAP, 

permitindo chegar nas páginas da web simplificadas. No entanto, a popularização do acesso à 

internet em alta velocidade só aconteceu com a adoção da tecnologia 3G, em 2007. 

Andrade (2011) defende que a relação do interlocutor (usuário) com a imagem (tela e 

mídia) vem desse surgimento do computador e da internet. A imagem passou por uma 

transmutação notável e ganhou um novo estatuto por meio dos dispositivos discursivos da 

internet. Esses dispositivos possibilitam a colaboração e compartilhamento de conteúdos, além 

de permitir que a imagem seja pesquisada, analisada, interpretada e indexada por meio de 

palavras-chave, que conhecemos como “tags”. O autor destaca que a atividade colaborativa 

frenética do usuário-autor deixa um rastro de existência virtual em praticamente todo o espaço 

digital. O discurso operado pelos dispositivos da Web constrói um saber em linha, mobilizado 

pelo usuário-autor que realiza, diariamente, o efeito Pessoa, ou seja, um conjunto plural de 

personalidades virtuais. Em resumo, o autor vê o pensamento sobre a imagem como um 

pensamento telado, observável na internet através de seus dispositivos discursivos (Andrade, 

2011). 

Sobre esse fato e o desencadeamento da popularização das redes sociais que Recuero 

(2010) fala do aspecto distintivo das redes sociais online. A autora aborda a habilidade de 

propagar informações por meio das conexões estabelecidas entre os usuários, o que resultou em 

uma transformação significativa nos fluxos de informação dentro da própria rede. Com o 

advento da Internet, as pessoas passaram a ter a capacidade de disseminar informações com 

maior velocidade e interatividade, criando novos canais e uma ampla gama de informações 

circulando dentro dos grupos sociais. Além disso, o surgimento de ferramentas de publicação 

pessoal, como weblogs9, fotologs10 e o YouTube11 aumentaram ainda mais a força e a 

abrangência desses fluxos, intensificando os formatos de difusão da imagem nas redes sociais 

(Recuero, 2010). 

 
9 Foi com a criação do conceito "weblog" em 1997 que a comunidade blogueira se consolidou e passou a utilizar 
a plataforma como um diário pessoal para compartilhar informações sobre rotinas, resenhas, tutoriais e outros 
tópicos de interesse público. Antes disso, em 1994, surgiram os primeiros blogs. 
10 O site "fotolog" foi criado em 2002, nomeado a partir da combinação das palavras "fotos" e "blogs". Em suma, 
a plataforma permitia que o usuário publicasse uma foto acompanhada de um breve texto e aguardasse os 
comentários dos seguidores. 
11 A plataforma online YouTube permite aos usuários assistir, criar e compartilhar vídeos na internet. Com mais 
de um bilhão de usuários em todo o mundo, a plataforma foi fundada em 2005. 
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Destacando a forma como o audiovisual se ancora no aproveitamento da expansão dos 

formatos e compartilhamento de vídeos por meio da internet, Magrani (2018) observa que a 

web 2.012 é caracterizada por seu caráter colaborativo e interativo, que permite aos usuários 

produzir e consumir conteúdo de forma fluida. A expansão de plataformas como redes sociais, 

blogs e wikis13 possibilitou que os usuários abastecessem a web com informações, 

transformando-a em uma via de mão dupla. Com essa evolução, o usuário deixou de ser apenas 

um consumidor de conteúdo para se tornar um produtor também, típico das relações de 

interação nas plataformas de web 2.0, principalmente redes sociais (Magrani, 2018). 

O papel dos vídeos e suas circulações por uma sociedade cada vez mais conectada gerou 

impactos significativos na expressão e consumo popular. Recuero (2010) relembra que, em 

2008, diversos acontecimentos chamaram a atenção do público mundial, dentre eles, a 

campanha presidencial nos Estados Unidos entre Barack Obama e John McCain. Pela primeira 

vez, a internet teve um papel significativo nesse evento político, visto que vídeos, blogs e redes 

sociais foram amplamente utilizados pelos candidatos para se conectarem com o eleitorado. O 

Twitter14 permitiu que os usuários compartilhassem comentários e opiniões sobre a campanha 

em tempo real. Além disso, o vídeo mashup15 “Yes, we can” (frase publicitária da campanha de 

Barack Obama) produzido por William, da banda musical Black Eyed Peas, que combinava um 

discurso de Obama com uma canção e diversas personalidades, tornou-se muito popular no 

YouTube. Nesse contexto, a eleição de 2008 também registrou um dos maiores índices de 

participação eleitoral na história dos Estados Unidos (Recuero, 2010). 

Como vimos, o vídeo na internet foi adotado como um meio eficiente para a distribuição 

e consumo de conteúdo audiovisual, permitindo que especialistas e amadores atinjam um 

público global e diverso, com custos relativamente baixos. Para Klen e Martins (2013), é 

inegável que as imagens digitais estão cada vez mais presentes em nossas vidas, permeando 

todos os meios de comunicação e desempenhando papéis variados, desde o publicitário até o 

político e social. Com efeito, essas imagens se tornaram um elemento chave do cotidiano 

 
12 Para O'Reilly (2005, tradução minha), a Web 2.0 é caracterizada pela participação dos usuários na criação de 
conteúdo, pela utilização de diversas tecnologias, pela colaboração e compartilhamento de informações e pela 
criação de redes sociais virtuais. A Web 2.0 possibilitou uma maior democratização da internet, tornando-a mais 
acessível e interativa para todos os usuários. 
13 Wiki" tornou-se um nome genérico para descrever websites colaborativos que permitem que os usuários 
modifiquem seu conteúdo. Esse termo foi originalmente criado em 1994. 
14 O Twitter é uma rede social comumente referida como um microblog. Nela dela, os usuários podem publicar 
textos de até 140 caracteres, além de fotos, vídeos e links relacionados ao que estão fazendo, onde estão, 
informações sobre trânsito ou suas opiniões sobre diferentes assuntos. 
15 Mashups são frequentemente vistos em mixagens produzidas por DJs que utilizam a melodia de uma música 
para criar uma nova composição, combinando diferentes músicas. 
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contemporâneo, exercendo influência significativa sobre o comportamento humano. Nesse 

sentido, os autores dizem que é fundamental que se conceda especial atenção ao uso estratégico 

das imagens digitais, a fim de compreendermos os benefícios e melhorias em nossa cultura e 

sociedade. 

A internet também permitiu que a interação com o público se tornasse mais dinâmica e 

participativa, graças ao desenvolvimento de plataformas de compartilhamento de conteúdo, 

redes sociais e serviços de streaming. A facilidade de acesso e a democratização da produção e 

distribuição de conteúdo permite, até hoje, que novas pessoas e ideias ganhem espaço e 

alcancem um público antes praticamente inacessível. Como resultado, o vídeo tem sido uma 

escolha essencial para o crescimento e diversificação do modo de se expressar em nossa 

sociedade que, como vimos, criou laços afetivos com o audiovisual ao longo da história.  

 

1.3 A constância e amplitude do afeto: consumo audiovisual na sociedade brasileira 
 

Posterior à expansão do uso de computadores e da internet no Brasil, o país também 

passou por uma popularização das câmeras portáteis e digitais, o que transformou a maneira 

como as pessoas registram e compartilham visualidades em redes digitais. Para Alves (2017), 

um conjunto de discursos contemporâneos, elaborados no âmbito acadêmico, institucional e no 

campo dos meios de comunicação, sugere que novas formas de sociabilidade e trabalho 

emergiram com o advento da Internet. De acordo com esses discursos, a melhoria e o 

alargamento das condições de acesso à internet, o desenvolvimento de plataformas online que 

permitem a concepção e compartilhamento de conteúdos gerados pelo usuário, juntamente com 

as diversas aplicações e dispositivos de gravação e edição audiovisual cada vez mais simples e 

acessíveis, são os responsáveis por essa mudança (Alves, 2017). 

Maia e Monteiro (2019) também concordam, destacando que os avanços tecnológicos 

dos produtos audiovisuais para a internet têm permitido que o público espectador exerça um 

poder de escolha cada vez maior. Essa escolha não se limita mais aos comandos básicos de 

"play" e "pause", uma vez que a quantidade de telas disponíveis em rede e nos dispositivos 

móveis permite um deslocamento em relação aos meios de recepção tradicionais. Isso tem 

possibilitado a criação de novos hábitos de consumo de informações audiovisuais, os quais se 

baseiam nesses poderes de escolha e decisão sobre os produtos audiovisuais de modo geral, 

conferindo uma importância até então sem precedentes (Maia; Monteiro, 2019). 
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Com a crescente adoção da tecnologia, especialmente dos smartphones com câmeras de 

alta qualidade, o vídeo se tornou mais acessível e democrático, permitindo que indivíduos 

comuns pudessem produzir imagens de qualidade profissional e compartilhá-las 

instantaneamente nas redes sociais. Além disso, a popularização do vídeo amador proporcionou 

a democratização da produção audiovisual, possibilitando que mais pessoas pudessem produzir 

vídeos com qualidade técnica. A sociedade passou por uma revolução na maneira como as 

pessoas se expressam e se conectam por meio da imagem e do vídeo, com uma enorme 

quantidade de conteúdos produzidos por pessoas com as mais variadas origens, estilos e 

objetivos. Como explica Manovich (2002), esse é um processo de automação do acesso à mídia, 

uma área crescente que se une à automação de baixo e alto nível na criação de mídia. Segundo 

o autor, a transição para o armazenamento de grandes quantidades de material de mídia em 

computadores e na internet criou a necessidade de encontrar maneiras mais eficientes de dispor 

os objetos de mídia (Manovich, 2002, tradução minha). 

A intensidade do ato de experimentar a produção de vídeos foi intensificada pelo ato de 

consumir vídeos. Nos últimos anos, houve um aumento significativo no consumo de vídeos, 

tanto online quanto offline. O crescimento pode ser atribuído ao avanço da tecnologia, que 

tornou a criação e a distribuição de vídeos mais acessíveis e eficientes. Valliat (2017) reforça 

que o setor audiovisual brasileiro tem ganhado importância significativa nas últimas décadas, 

apresentando um crescimento superior em relação aos demais setores produtivos. O aumento 

da produção de conteúdo audiovisual nacional, principalmente no cinema, contribuiu para a 

geração de valor adicionado. Esses resultados foram alcançados em um cenário de 

transformações significativas no padrão de consumo, como a expansão da internet banda larga 

e a rápida disseminação de plataformas de streaming, tais como Netflix16 e Prime Video17, além 

do aumento no número de salas de cinema e na exibição de conteúdo nacional na televisão 

(Valliat, 2017). 

Com o surgimento de plataformas como o YouTube, o consumo de vídeos aumentou 

ainda mais, com milhões de pessoas criando, compartilhando e assistindo a conteúdo 

diariamente. A Kantar IBOPE Media (2021) destaca que, durante a pandemia, houve uma 

intensificação no consumo de vídeos, especialmente nas lives, que se consolidaram como 

 
16 A Netflix é uma empresa de entretenimento sob demanda fundada por Reed Hastings e Marc Randolph em 1997. 
Ela revolucionou a forma como consumimos conteúdo audiovisual, oferecendo uma extensa biblioteca de filmes, 
séries e documentários via streaming. A plataforma se destaca pelo lançamento de temporadas completas de séries 
de uma vez, incentivando o hábito do "binge-watching".  
17 O Prime Video da Amazon é uma plataforma de streaming de conteúdo audiovisual lançada como parte do 
Amazon Prime, um serviço de assinatura oferecido pela gigante do comércio eletrônico Amazon. 
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expressão visual nos espaços virtuais. O Brasil ocupa posição de destaque no consumo de 

conteúdo de vídeo em relação à média global, o que se deve, em parte, ao fato de o vídeo sempre 

trazer algo novo. O percentual expressivo de indivíduos que acessou vídeos na web aproveitou 

para aprender algo novo, o que fez duplicar o consumo de vídeo nos lares do país. Esses mesmos 

indivíduos dão preferência a vídeos originais, isto é, que não estão disponíveis em outros 

lugares, e manifestam rejeição para conteúdos assistidos em outras épocas da vida (Kantar 

IBOPE Media, 2021).  

Segundo a Kantar IBOPE Media (2021), o alto consumo de vídeo não é um fenômeno 

recente e está institucionalizado em nossa vida há muito tempo. Cada vez mais objetos do 

cotidiano ganham telas para transmissão de imagens, o que evidencia a presença constante dos 

vídeos em nossa vida cotidiana. Além disso, impulsionados por um contexto sanitário mundial 

(a pandemia provocada pelo vírus COVID-19), as pessoas foram motivadas a equipar seus lares 

com dispositivos capazes de sintonizar mais vídeos, uma tendência que não aparenta 

enfraquecer (Kantar Ibope Media, 2021). 

Com muitas opções disponíveis, o consumo de vídeos se tornou uma parte integral da 

vida moderna, com um impacto significativo na forma como as pessoas aprendem, se divertem 

e se comunicam. De acordo com dados divulgados pela Agência Nacional do Cinema (2023), 

há cerca de 31 plataformas de serviços de vídeo por demanda (VoD18), sendo que, juntas, 

oferecem mais de 32 mil títulos únicos para o público brasileiro na modalidade de subscrição. 

Por outro lado, cerca de 18,5 mil títulos são oferecidos na modalidade transacional, enquanto 

menos de nove mil estão disponíveis na modalidade gratuita (Free VoD). Outros 19 mil títulos 

podem ser acessados por meio de serviços de VoD validado ou TV Everywhere, que estão 

associados a assinaturas de Serviços de Acesso Condicionado (Agência Nacional do Cinema, 

2023). 

A evolução e constância do afeto social pela imagem em movimento é justificada pela 

pesquisa da Kantar IBOPE Media (2023), que justifica o vídeo como uma mídia versátil e 

poderosa, que tem a capacidade de conectar pessoas de maneira criativa em diferentes 

plataformas e formatos. As pesquisas do instituto ressaltam que a acessibilidade do vídeo tem 

sido um fator chave para a revolução na produção e consumo de conteúdo nas últimas décadas. 

Afirmam que é inegável que os avanços nessa área continuarão a impactar toda a indústria de 

 
18 Vídeo sob demanda (VoD) é uma tecnologia que permite ao usuário escolher e assistir a conteúdos de 

vídeo por meio da internet, por meio de uma biblioteca digital, sem a necessidade de baixá-los previamente.  Tem 
fácil reprodução em tempo real em seu dispositivo de escolha, como um computador, tablet, smartphone ou smart 
TV. Oferece maior flexibilidade e controle sobre o que e quando assistir (ANCINE, 2023). 
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mídia e a nossa sociedade no futuro próximo. Compreender o vídeo tornou-se uma tarefa 

complexa e importante. A natureza plural e conectada do audiovisual nos oferece diversas 

possibilidades de criação, análise e modelos de trabalho com variados formatos. Isso destaca a 

necessidade de um entendimento genuíno que seja baseado no comportamento humano. O 

instituto enfatiza que o trabalho pode ser um grande desafio em um universo diverso com vários 

formatos, dispositivos e outras variáveis. Portanto, é necessário compreender e unificar 

trabalhos que antes não estavam relacionados, a fim de tomar decisões estratégicas mais 

precisas com o vídeo no cotidiano (Kantar Ibope Media, 2023). Expomos mais dados na Figura 

7, a seguir. 

 
Figura 7 – Intensificação do afeto e consumo do vídeo, causado pela pandemia, recortes do estudo da Kantar 

IBOPE Media em 2021 
 

 
Fonte: O autor, utilizando os softwares Adobe Illustrator e Adobe Photoshop, com aprimoração e recorte da 

fonte da Kantar Ibope Media (2021). 
 

Dias (2011) ressalta que a presença constante de imagens e diferentes formas de 

comunicação sensorial tem mudado e continua mudando a maneira como interagimos com o 

mundo, percebemos a nós mesmos e aos outros, e orientamos nossas práticas educacionais 

diárias. As crianças de hoje têm acesso cada vez mais cedo a uma vasta gama de informações 

disponíveis em diferentes mídias, desde desenhos animados e filmes até materiais escolares e 

brinquedos. Jovens e adultos também são constantemente expostos a informações, apelos de 
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consumo e estilos de vida veiculados por imagens e mensagens de diferentes matrizes culturais, 

o que tem um grande impacto em sua imaginação e na vida em sociedade (Dias, 2011). 

A cultura visual é frequentemente usada como uma descrição da nossa condição 

contemporânea, que é considerada imersa no mundo das imagens. Para Campos (2013), nossa 

cultura ocidental industrializada, globalizada e consumista tem um convívio próximo com os 

meios audiovisuais e a tecnologia, o que leva muitos autores a apontar o papel central dos mass 

media, da publicidade e do consumo na estilização e estetização crescentes da vida cotidiana. 

Para o autor, todos esses elementos encontram nas imagens e na comunicação visual formas 

privilegiadas de contar histórias e dar sentido simbólico ao mundo ao nosso redor. 

A Kantar Ibope Media (2023) aponta que na atualidade o vídeo é uma parte vital da 

sociedade e a ela deve-se muito do progresso. Sem o vídeo, nossas vidas seriam completamente 

diferentes, pois é ele que nos oferece uma ampla gama de referências e possibilidades criativas. 

O instituto de pesquisa afirma que o vídeo é um meio versátil, criativo e empreendedor que 

pode capturar nossa atenção em um instante, expandindo nossos horizontes e possibilidades. 

Nos últimos anos, o vídeo continuou a se desenvolver e a se transformar, com formatos sendo 

consolidados ou ressignificados, com novas tecnologias populares e novos padrões de consumo 

em alta (Kantar Ibope Media, 2023). 

Em outubro de 1888, a primeira obra para o cinema, ou proto-vídeo, foi produzido na 

França, revolucionando a maneira como as pessoas conheciam o mundo. Antes desse momento, 

as pessoas tinham alguns limites ao que seus olhos podiam alcançar e a imaginação era um 

pouco restrita pelo horizonte. O alcance do vídeo pode ser enorme! Devido à sua vasta 

popularidade, é crucial que o entendamos em suas múltiplas facetas, incluindo seu uso em 

diferentes dispositivos, perfis e plataformas. A compreensão dessas nuances é fundamental para 

explorar todo o potencial do vídeo e alcançar o público desejado. 
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CAPÍTULO 2 – AUDIOVISUAL: UM ALIADO NA EDUCAÇÃO SUPERIOR 

 

Os artefatos de tecnologia e comunicação, entre eles os audiovisuais, têm sido 

amplamente utilizados no contexto educacional para auxiliar no processo de ensino e 

aprendizagem. Isso se deve ao fato de que tais ferramentas proporcionam novas formas de 

apresentação do conteúdo, possibilitando uma maior interação e engajamento por parte dos 

alunos. No passado, Férrez (1994) definiu que a palavra audiovisual se refere a elementos 

visuais e auditivos em conjunto, sendo aplicada tanto aos métodos e técnicas que aliam esses 

elementos, como aos suportes que os concretizam. Além disso, o termo pode ser utilizado de 

forma conjuntiva, quando há interação entre imagens visuais e sonoras em meios como cinema, 

vídeo e televisão, ou de forma disjuntiva, quando está presente apenas o recurso visual ou 

auditivo em meios como quadros, retroprojetores, rádio, CD e narrações. O uso de elementos 

audiovisuais é importante para enriquecer a comunicação e o compartilhamento de 

conhecimentos, e é relevante abordar esse conceito no contexto educacional, visando ao seu 

emprego no processo de aprendizagem (Férrez, 1994). 

Mais recentemente, os autores Falcão e Andrade (2021) destacam que o comportamento 

discente na educação intermediada por tecnologias, que entre os alunos e alunas, a comunicação 

mais utilizada é a centrada em produtos audiovisuais, enquanto o uso de e-mails é considerado 

menos usual. Isso pode ser explicado pelo fato de que a instantaneidade é mais valorizada em 

outras formas de comunicação, enquanto o e-mail apresenta um delay temporal maior e requer 

um esforço adicional para abri-lo e consultar seu conteúdo. Além disso, a busca por conteúdos 

para leitura também não é muito comum entre os estudantes, que se dedicam mais à busca e 

compartilhamento de materiais audiovisuais e comentários sobre situações cotidianas nas redes 

sociais, do que à leitura e distribuição de conteúdos entre colegas (Falcão; Andrade, 2021). 

Há estudos que afirmam que a utilização do vídeo como artefato educacional pode 

agregar valor ao processo de ensino-aprendizagem, ampliando as possibilidades de 

representação e comunicação de conteúdos complexos e estimulando a interatividade sensorial 

entre os envolvidos no processo educativo. Nesse sentido, os autores Laville e Dionne (1999) 

destacam a importância do empirismo na ciência e como o conhecimento parte da realidade e 

se ajusta a ela a partir dos sentidos, destacando a valorização da experiência real na construção 

do saber científico. Alguns anos antes, Morán (1995) defendeu que o uso do vídeo em sala de 

aula pode ser benéfico como suporte para os professores e atraente para os alunos, mas não 

deve ser considerado uma solução milagrosa para os desafios do ensino. O autor destaca a 



 
 

45 
 

capacidade da imagem em movimento de aproximar a sala de aula dos acontecimentos do 

mundo externo, facilitar o processo de aprendizagem e comunicação com a sociedade urbana e 

introduzir novos tópicos relevantes para a educação. Portanto, o vídeo pode ser visto como um 

artefato transformador, antes utilizado principalmente para fins lúdicos e pouco integrado ao 

ambiente educacional (Morán, 1995). 

Quando os discentes percebem as competências relacionadas aos vídeos como materiais 

presentes em múltiplos cenários reais na vida fora da universidade, compreendem o afeto que 

sentem por visualidades das imagens em movimento. O processo de percepção não é recente e 

atravessa o tempo, chegando à atualidade, tempo de escrita desta pesquisa. Muitos exemplos 

nos colocam como testemunhas da reinvenção do vídeo em diferentes formas e é uma 

reinvenção acelerada. Logo, entendemos que o consumo audiovisual passa por constantes 

intensificações e mutações, que refletem diretamente nos ambientes de ensino e aprendizagem. 

É possível ter essa noção por meio da pesquisa de Gomes e Cazarra (2021), que deixa notável 

que a cultura visual e auditiva esteja crescendo em relação à cultura escrita. Eles destacam que 

a linguagem audiovisual tem o poder de despertar percepções, atingir a imaginação e investir 

na afetividade e nos sentidos para a percepção do mundo, enquanto a linguagem escrita tem 

mais em conta o rigor, a abstração e o espírito de análise. A cultura da escrita valoriza a 

coerência lógica e a consciência intelectual clara, enquanto a mensagem é transmitida 

principalmente por meio das palavras. Portanto, é fundamental que os docentes compreendam 

essa mudança cultural e se apropriem das novas linguagens, que podem oferecer uma janela de 

aprendizagem significativa para os discentes (Gomes; Cazarra, 2021). 

O docente também pode envolver-se com a prática audiovisual, como explica Citelle 

(2021) em relação às interfaces multimidiáticas, que podem ampliar o espectro reflexivo das 

abordagens educomunicativas. A educação, em particular a formal, está cercada pelos 

dispositivos de comunicação e mantém diálogos, tensões e interações com eles. Esses planos 

são mais ou menos afirmados, dependendo da maneira como são processados nas salas de aula. 

Mesmo que televisores, vídeos e computadores estejam fisicamente ausentes do dia a dia de 

muitos ambientes de ensino e aprendizagem, as mensagens geradas por eles ainda acompanham 

o cotidiano docente e discente. As mensagens disponibilizadas pelos veículos de comunicação, 

expressas materialmente em diversas linguagens, fazem parte dos mecanismos de trocas 

discursivas e motivam entendimentos e interpretações convergentes ou divergentes quando 

reenviadas aos seus lugares de produção enunciativa. Portanto, é essencial que os educadores 

estejam cientes dessa realidade e considerem esses fatores ao planejar e executar práticas 
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pedagógicas. Gomes e Cazarra (2021) contam que a prática de compartilhar conteúdos diversos, 

como informações sobre disciplinas, notícias e vídeos, é comum entre a maioria dos docentes 

como forma de tornar suas aulas mais dinâmicas e efetivas. 

Segundo Oliveira (2008), a imagem é um meio de expressar pensamentos, sentimentos 

e acontecimentos desde o início da civilização humana, em que o ser-humano buscava por meio 

de traços e cores representar o que entendia e presenciava no cotidiano. A imagem existia antes 

mesmo da escrita e passou por mudanças em sua produção e tratamento, em decorrência de 

forças ideológicas como as econômicas, religiosas, sociais e políticas. Morán (1995) também 

acentuava uma contribuição importante sobre a imagem no contexto educativo: é importante 

aproveitar a expectativa positiva que o vídeo pode gerar para atrair o aluno para os assuntos do 

planejamento pedagógico. No entanto, é necessário estabelecer novas pontes entre o vídeo e as 

outras dinâmicas da aula. 

Para Rodrigues, Costa e Nardes (2021), o uso do smartphone em sala de aula pode 

oferecer diversas possibilidades educativas, como produção de conteúdo audiovisual, 

elaboração de textos e apresentações, além de utilização de aplicativos voltados para disciplinas 

específicas. Entretanto, é importante dissociar o uso do celular em sala de aula de sua utilização 

cotidiana, que pode se mostrar inadequada para o ambiente pedagógico e para os processos de 

ensino-aprendizagem. Para essa ideia, Tarouco, Abreu e Alves (2017) afirmam que a geração 

atual de jovens possui familiaridade com diversas mídias, o que acaba gerando uma demanda 

para que os professores melhorem o nível de ensino informacional e midiático. Isso requer uma 

capacitação que envolve tanto o uso quanto a produção de conteúdos utilizando as TICs. É 

necessário desenvolver habilidades e competências para processar informações e produzir 

conteúdos multimodais. Não é suficiente apenas acessar e ler esses textos, é preciso também 

saber produzi-los, com seriedade. 

A utilização do audiovisual ao longo de algumas décadas tem sido marcada por ciclos 

e tendências, o que reflete o crescente interesse da sociedade por exposições visuais. No 

entanto, apesar desse interesse, existem resistências e dificuldades na adoção de conteúdos 

audiovisuais no ensino superior. É importante ressaltar que o audiovisual pode ser uma 

ferramenta fundamental para profissionais da educação e seus alunos, uma vez que representa 

parte do interesse coletivo nessa área. Ademais, a produção de vídeos apresenta-se como uma 

ferramenta pedagógica que, aliada aos recursos tecnológicos disponíveis, pode potencializar o 

processo de ensino e aprendizagem na universidade. A utilização de vídeos não deve substituir 

os materiais tradicionais, mas sim complementá-los. É importante que os docentes da educação 
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superior compreendam a grandeza e importância da prática audiovisual por meio dos recursos 

tecnológicos, o que pode contribuir para a concepção de ambiências promotoras de 

conhecimento e para o desenvolvimento de uma prática discente mais conectada com as 

expectativas dos estudantes contemporâneos. 

 

2.1 Incorporação de tecnologias audiovisuais na educação: obstáculos ainda existentes 

 

A apresentação dos obstáculos que as universidades enfrentam ao adotar o audiovisual 

como recurso didático em sala de aula aponta que o cenário não se resume apenas aos docentes, 

mas também aos discentes. Além disso, existem problemas que estão relacionados às 

dificuldades enfrentadas no processo de criação de material audiovisual e na superação das 

estratégias didáticas mais tradicionais. O foco no assunto expõe algumas alternativas para 

impulsionar novas propostas visuais, por meio de vídeos, visando a aprimorar o aprendizado 

do discente ao longo de sua trajetória acadêmica, com experimentações audiovisuais. Quando 

a pesquisa aponta algumas dificuldades na docência, alguns pontos convergem em obstáculos 

comuns no ensino superior. Paralelamente a esse contexto, também serão apresentados aqui os 

benefícios e potencialidades para os docentes que incentivam os discentes a usar o audiovisual 

em sala de aula.  

A pandemia de COVID-19 trouxe várias dificuldades para o ensino em todo o mundo, 

o que levou os profissionais da área a buscar soluções criativas e eficientes para garantir a 

continuidade do processo de ensino-aprendizagem. A necessidade de decisões rápidas e o uso 

da internet como principal meio de comunicação forçou os docentes a buscar alternativas para 

contornar os desafios. Nesse contexto, o audiovisual tornou-se uma importante ferramenta de 

suporte para aulas remotas, graças à sua capacidade de gerar conexões emocionais com os 

alunos e oferecer uma experiência de aprendizado mais interativa e atraente. Além disso, muitos 

professores tiveram a oportunidade de refletir sobre o potencial do som e da imagem em 

diferentes formatos para aprimorar o ensino online e ampliar as possibilidades de engajamento 

dos alunos. 

Teles e Bienwagen (2021) relatam que as dificuldades impostas pelo distanciamento 

social, resultantes da pandemia, foram ainda mais evidentes quando o ensino passou a ser 

remoto. Isso exigiu uma compreensão em construção de um modelo novo de ensino, que 

envolveu muita invenção e tentativas, especialmente nas unidades de ensino que buscaram 

formações pontuais para seus docentes. O processo foi amplificado por pesquisas e análises, 
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que ajudaram a compreender melhor a transição de aulas presenciais para aulas remotas, ainda 

que a problemática representada pela impossibilidade de incluir a todos e todas tenha se 

mostrado presente. Diante desse contexto, a sociedade passou a questionar com mais vigor o 

futuro da educação. 

Adicionalmente, é perceptível que a busca por alternativas que possam aprimorar o 

efeito didático do processo de ensino-aprendizagem é uma necessidade contínua, agravada 

ainda mais pela pandemia originada pelo vírus COVID-19. Essa realidade demanda uma 

constante atualização de competências para enfrentar os novos contextos educativos em 

constante evolução. Nesse contexto, o audiovisual ressurge como uma escolha repleta de 

oportunidades para os educadores e alunos engajados no processo. No entanto, o vídeo 

frequentemente é relegado a um segundo plano nas práticas pedagógicas do Brasil, e quando é 

incorporado, muitas vezes ocorre de maneira limitada, sem explorar plenamente o potencial dos 

novos formatos, materiais de autoria própria e abordagens inovadoras (Teles; Bienwagen, 

2021). 

Essa conscientização é necessária quando falamos de práticas audiovisuais adotadas 

pelos atores envolvidos no ensino e aprendizagem, mas não pode ser feita de qualquer maneira. 

Segundo Silva et al. (2014), a maneira como a lógica da incorporação do audiovisual ao ensino 

está posta responde a um modelo linear e unilateral de comunicação muito utilizado pelos meios 

de massa (como a TV, o rádio e o cinema). Essa relação é pouco interativa quando falamos do 

contato entre produtores e consumidores de conteúdos e baseia-se na transmissão de mensagens 

de um emissor para um receptor. 

Ainda assim, autores como Dias (2011) problematizam as práticas de arte/educação no 

Ensino Fundamental, Médio e Superior no Brasil. O autor afirma que são negligentes em 

relação a algumas experiências audiovisuais, quando poderiam estar contribuindo para a 

reflexão de assuntos como questões de gênero e sexualidade, por exemplo. Essa situação não é 

exclusiva do Brasil, já que outros países, como Estados Unidos, Canadá, Reino Unido e 

possivelmente outros países europeus e latino-americanos enfrentam problemas semelhantes. 

No entanto, a situação é um pouco melhor no Ensino Superior, principalmente nos estudos de 

artes visuais, cinema, audiovisual, publicidade e comunicação visual. Infelizmente, nos 

programas de formação de professores, especificamente nas licenciaturas em artes 

visuais/plásticas, não há discussão sobre essas questões audiovisuais, o que dificulta a 

construção de novas experiências curriculares em arte/educação (Dias, 2011). 
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A utilização de vídeos como material didático em sala de aula pode apresentar alguns 

desafios. Muitas vezes, são exibidos filmes ou séries já bastante conhecidos pelos discentes, o 

que pode gerar um estado de tédio e falta de interesse. Além disso, alguns alunos podem achar 

o formato e a estratégia de exibição pouco próximas dos vídeos que normalmente consomem 

em seu cotidiano. Essa posição crítica invoca reflexões sobre os planos de ensino, mas nem 

sempre levanta discussões teóricas sobre o audiovisual na academia. Em seu estudo sobre as 

inadequações do uso de vídeo em sala de aula, Morán (1995) listou diversos exemplos que 

evidenciam essa problemática, conforme Figura 8 a seguir. 

 
Figura 8 – As persistentes e inadequáveis estratégias docentes com audiovisual em sala de aula 

 

 
Fonte: O autor, utilizando os softwares Adobe Illustrator e Adobe Photoshop, com aprimoração e recorte de 

Morán (1995). 
 

Ao abordar o uso do audiovisual na educação, Maciel (2019) destaca um ponto 

importante. Geralmente, quando utilizado para auxiliar o processo de ensino-aprendizagem, o 

audiovisual mantém o aluno como uma audiência passiva. É fundamental entender que o 

conteúdo precisa ser pensado de forma a engajar o discente a interagir com a produção, seja por 

meio de debates, motivação para a criação de sua própria produção ou reconhecimento do 

audiovisual como artefato expressivo em seus trabalhos acadêmicos. Para isso, a produção 

apresentada pelo docente deve atingir níveis de interesse do aluno, o que implica na necessidade 

e busca por formatos mais atuais. 
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É fundamental que os docentes não transformem a exibição de conteúdos audiovisuais 

em meras apresentações em sala de aula. Ao contrário, as produções audiovisuais trabalhadas 

pelos docentes devem atender ao caráter inovador de imersão, especialmente quando 

relacionadas aos temas dos ambientes de ensino-aprendizagem. É possível alcançar essa 

premissa por meio da experimentação, construção e montagem de estratégias focadas na 

construção discente, bem como pela aplicação competente desses trabalhos. Para que a 

percepção do discente seja eficaz e direcionada, é relevante e necessário que essas duas vias 

sejam trabalhadas. 

Apesar da análise das práticas docentes realizada nesta seção, é importante ressaltar que 

o objetivo central deste estudo está relacionado às práticas discentes, em que o uso do 

audiovisual pode ser uma importante estratégia para o sucesso na trajetória do ensino superior. 

Contudo, é necessário reconhecer que as dificuldades enfrentadas pelos discentes e docentes 

impactam ambos os lados do processo educacional. Méndez e Ortega-Mohedano (2017, 

tradução minha) apontam que, mesmo pertencendo a diferentes gerações, os indivíduos que 

consomem vídeos têm algo em comum: são motivados pelo que chamam de “tela em todo 

lugar”. Quanto mais meios disponíveis para o acesso, mais querem visualizar os diversos 

conteúdos, preferencialmente se eles estão disponíveis em ciberespaços. Os autores também 

afirmam que o tempo de consumo não possui diferenças significativas entre as diferentes 

gerações etárias. 

O papel da universidade é fundamental no incentivo às práticas audiovisuais. Segundo 

Alvarenga (2016), as reflexões acerca do assunto não têm como objetivo ignorar as diferenças 

técnicas existentes entre as instituições de ensino. O que se propõe é pensar, à luz da 

contemporaneidade, que as produções audiovisuais já não são tão inacessíveis devido a 

questões técnicas, financeiras e de desconhecimento sobre estética. Isso envolve uma ampla 

gama de usos de narrativas em meios audiovisuais, tanto mais estruturadas e formais, como 

cinema clássico, narrativas ficcionais e produções para a televisão, quanto mais livres e 

experimentais, tais como videoarte, cinema experimental, cinema novo, nouvelle vague, 

experiências de registro, relatos e até mesmo experiências interativas com a narrativa.  

Alvarenga (2016) propõe uma reflexão constante sobre o que consideramos 

"conhecimento audiovisual" e como esse conhecimento é adquirido pelos discentes. O autor 

destaca que as práticas atuais relacionadas às produções audiovisuais são técnicas e 

experimentais, construídas por especialistas da linguagem audiovisual, e envolvem 

enquadramentos, movimentos, sons e sequências. Para adquirir o grau de "saber audiovisual", 
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é preciso dominar essas técnicas e adaptá-las para diferentes meios, superando as barreiras 

técnicas que podem surgir. Nesse sentido, é importante democratizar o acesso às construções 

em vídeo, evitando que esse conhecimento fique restrito apenas aos especialistas. 

Assman (2020) ainda levanta a resistência nos ambientes de ensino e aprendizagem em 

relação ao uso de novos formatos tecnológicos, fenômeno que encontra reflexo no contexto 

educacional. Em muitos ambientes de ensino, há uma preocupação preconceituosa de que o uso 

de artefatos em mídia possa diminuir a personalidade, resultando na "lobotomização" das 

mentes e ameaçando a subjetividade. Os docentes também são desencorajados por um falso 

receio de serem superados, no plano cognitivo, pelos recursos que eles próprios utilizam. 

Apenas treinar o manejo dos aparelhos não resolve o problema. É crucial mostrar que a função 

do professor competente não está ameaçada, mas sim aumenta em importância (Assman, 2020). 

Para Tarouco, Abreu e Alves (2017), o surgimento das Tecnologias de Informação e 

Comunicação (TICs) trouxe novos desafios para a educação, mas trouxe mais oportunidades de 

experimentação. Com a popularização dessas tecnologias, a capacidade autoral dos alunos 

aumentou consideravelmente, uma vez que elas permitem a produção e o consumo de mídias 

em um único equipamento, como o computador multimídia. Isso traz uma nova dinâmica para 

os recursos pedagógicos, que agora podem ser mais diversificados e criativos, possibilitando 

um ensino mais atrativo e interativo. É importante, portanto, que as instituições de ensino se 

adaptem a essa nova realidade e explorem as possibilidades oferecidas pelas TICs, visando um 

melhor aproveitamento (Tarouco; Abreu; Alves, 2017).  

É como também concordam Porto, Lucena e Linhares (2015), quando abordam que a 

produção de informação na sociedade contemporânea exige novas posturas nos espaços de 

aprendizagem. A tecnologia tem sido um suporte importante desde os tempos das cavernas, 

com o uso de carvão nas paredes, e ao longo dos anos, contribuiu para os processos educativos, 

principalmente os formais, focados no registro, armazenamento e disseminação de 

informações. No entanto, essa utilização da tecnologia muitas vezes reproduz uma 

verticalização hierárquica do poder na sociedade, em que o controle desde a produção, acesso 

e divulgação é garantido. Por isso, é necessário repensar a utilização da tecnologia na educação 

para garantir uma abordagem mais democrática e inclusiva do potencial educativo dessas 

ferramentas (Porto; Abreu; Alves, 2017). 

Como vimos, o uso do audiovisual em sala de aula no ensino superior pode ser 

desafiador para muitos discentes, que enfrentam obstáculos em decorrência de diversos fatores 

inerentes ao cenário educacional. A partir de pesquisas e exploração bibliográfica, tornou-se 
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possível compreender empiricamente as dificuldades funcionais encontradas no campo das 

práticas audiovisuais dos alunos. Essas dificuldades incluem diversos exemplos, que ora 

aparecem de forma intercalada, ora separada, e estão relacionadas a questões que não são 

recentes. Nesse sentido, é importante destacar as dificuldades como motivos para constar na 

Figura 9. 

 
Figura 9 – Compilado das dificuldades acadêmicas dos discentes para o trabalho com audiovisual 

 

 
Fonte: O autor, utilizando os softwares Adobe Illustrator e Adobe Photoshop. Fonte: Extraído e copilado da 

pesquisa bibliográfica nesta pesquisa. 
 

2.2 O potencial aporte estratégico que o audiovisual representa no ensino superior 

 

São diversos os motivos que levam os discentes a explorar as narrativas audiovisuais 

como materialidade em uma rotina acadêmica. Entre as possíveis razões, destaca-se o interesse 

empírico pela tecnologia audiovisual utilizada no mundo contemporâneo para diversos fins. A 

narrativa audiovisual experimental, por exemplo, oferece potencial para a adoção da tecnologia 

no contexto profissional. Além disso, emerge a percepção do impacto visual da representação 

em vídeo para o ensino atual. É nesse contexto que está ancorada a presente pesquisa, em 

discentes atraídos pela percepção visual e que buscam a satisfação sensorial. O estudante 

contemporâneo demanda algo visualmente atrativo, algo que seja urgente e que estimule todos 

os seus sentidos como espectador e produtor. 

 
Copilado ou compliado?
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É o que reforça Assman (2020), sobre as novas tecnologias da informação e da 

comunicação, que já não são meros instrumentos no sentido técnico tradicional, pois ampliam 

o potencial cognitivo do ser humano e possibilitam mixagens cognitivas complexas e 

cooperativas. Ele destaca que a quantidade imensa de insumos informativos está à disposição 

nas redes, e um grande número de agentes cognitivos humanos pode interligar-se em um mesmo 

processo de construção de conhecimentos. As tecnologias interagentes artificiais também se 

transformaram em máquinas cooperativas, com as quais podemos estabelecer parcerias na 

pesquisa e no aviamento de experiências de aprendizagem (Assman, 2020). 

A participação dos estudantes na produção de vídeos viabiliza a consolidação dessa 

importante atividade e possibilita a criação de vídeos autorais que potencializam a 

aprendizagem, facilitando a compreensão do mundo. As boas consequências dessa abordagem 

são notórias, quando praticadas, uma vez que pode tornar os alunos mais ativos em relação ao 

processo de ensino-aprendizagem. Essa ativação pode se dar por meio de atividades de 

visualização coletiva, produção solo ou em conjunto, discussão, conversação e troca de 

impressões que promovem diálogos interacionais. A criação de sentidos visuais permite sentir, 

tocar com os olhos, olhar com sentimento e envolver-se, ampliando o potencial educativo da 

produção audiovisual. 

Dias (2011) reforça que as novas gerações possuem uma habilidade surpreendente em 

lidar com suportes tecnológicos, como softwares e outros. O domínio dessas tecnologias 

implica mudanças significativas nas noções de sujeito, tempo e espaço. Essas mudanças não 

são apenas superficiais, elas estão presentes nas condições técnicas de produção de cultura, 

afetando a maneira como os sujeitos sociais/educacionais se constituem no mundo 

contemporâneo. As transformações tecnológicas não apenas oferecem novas maneiras de 

acessar e criar imagens e mensagens, mas também influenciam a forma como as pessoas 

percebem e interagem com o mundo ao seu redor (Dias, 2011). 

É preciso compreender que a informação e o conhecimento não são mais adquiridos 

apenas em relações presenciais com familiares e professores. Hoje, eles são obtidos de múltiplas 

formas, principalmente em contextos virtuais construídos por meio do uso frequente de 

tecnologias. Dias (2011) destaca que as novas gerações aprendem por meio da articulação e 

cruzamento de informações e experiências vividas em instituições tradicionais de educação, 

como a família e a escola, e informações e aprendizagens transmitidas por meio de mensagens, 

imagens, ideias, recursos e linguagens midiáticas. Essas transformações da educação 

contemporânea afetam não apenas as relações pessoais, mas também a subjetividade e 
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sensibilidade dos indivíduos, condicionando as instituições que controlam e regulam a 

formação educacional, afetiva, artística, social e psicológica. Em resumo, as mudanças 

tecnológicas influenciam e transformam as nossas percepções do mundo e sobre o mundo (Dias, 

2011). 

Morán (1994) destaca que o conhecimento sinestésico é aquele que nos conecta com o 

mundo por meio das sensações do corpo e dos sentidos. O autor reforça que esse tipo de 

conhecimento é experiencial e imediato, pois nos situa no mundo e estabelece relações a partir 

das sensações que o corpo nos comunica. A imagem também possui essa dimensão sensorial, 

pois é capaz de tocar, emocionar e localizar-nos no espaço. Porém, na nossa cultura, o 

conhecimento experiencial é perdido à medida que evoluímos intelectualmente, e a educação 

formal concentra o conhecimento na cabeça, no racional, eliminando progressivamente o 

sensorial. O autor ainda aponta que as crianças e adolescentes expressam-se com o corpo e a 

linguagem falada de forma sensorial e concreta, enquanto a educação formal valoriza o racional 

em detrimento do sensorial (Morán, 1994). 

Morán (1995) também endossa que a utilização de produções audiovisuais em sala de 

aula se configura como uma forma concreta de apresentação de conteúdos, que proporciona um 

engajamento sensorial e uma experiência corpórea por parte do espectador. Ao assistir a um 

vídeo, o público pode sentir e experimentar sensorialmente o outro, o mundo e a si próprio. O 

ato de assistir a um vídeo ocorre no presente e geralmente se baseia em narrativas e contação 

de histórias, o que é favorecido pelo som que traz lembranças e ilustra momentos. De acordo 

com o autor, o vídeo combina a comunicação sensorial-cinestésica com a audiovisual, a intuição 

com a lógica e a emoção com a razão. 

É do incentivo, da adoção do audiovisual, da imagem em movimento, que Oliveira 

(2008) explica que o termo “imagem” pode ter diferentes significados. O autor explica que se 

pode relacionar o termo com as imagens das artes plásticas, tais como pinturas, desenhos e 

gravuras, bem como com as imagens transmitidas pelos meios de comunicação em massa, como 

televisão, fotografias e filmes, e até mesmo as que aparecem na tela do computador. No entanto, 

o termo “imagem” também pode se referir a uma imagem mental, como quando se pede para 

alguém imaginar uma árvore: mesmo que por um breve momento, é possível que essa pessoa 

visualize uma imagem mental de uma árvore em sua mente. Além disso, o termo “imagem” 

pode ser usado para se referir às representações que criamos em relação a uma concepção de 

mundo, cultura ou religião, entre outras. Essas imagens não são desenhadas em algum lugar 

específico, mas sim se encontram no imaginário das pessoas em determinada época, cultura ou 
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religião, influenciando a maneira como elas se veem a si mesmas e também como veem o 

contexto ao seu redor (Oliveira, 2008). 

A multimídia se tornou popular nos ambientes de trabalho, ensino e residências das 

pessoas, sendo integrada a diferentes recursos de uso cotidiano. Além disso, os artefatos 

multimídia estão presentes em diversos dispositivos, como celulares, carros e até mesmo 

eletrodomésticos, o que cria uma expectativa de que esses recursos sejam utilizados em todas 

as situações possíveis. A combinação de diferentes mídias, como texto, imagem, áudio e vídeo, 

traz um valor considerável ao conceito de multimídia, ao enriquecer a comunicação e permitir 

a partilha de conhecimentos. Portanto, é importante abordar o potencial da multimídia no 

contexto educacional, com o objetivo de explorar suas possibilidades no processo de 

aprendizagem (Tarouco; Abreu; Alves, 2017). 

Morán (1994) defendia o conhecimento visual por ser capaz de auxiliar na compreensão 

de situações ou objetos que não estão fisicamente presentes, criando uma simulação do que está 

distante ou difícil de ser executado. Além disso, o autor afirma que o conhecimento visual pode 

ser utilizado para ilustrar conceitos abstratos, como o teorema de Pitágoras, mostrando 

situações do cotidiano que estejam relacionadas ao conceito em questão, para depois visualizar 

em um diagrama cada passo dos exemplos cotidianos e, por fim, mostrar na tela a resolução das 

equações correspondentes, facilitando a compreensão do conceito. “Vídeo significa também 

uma forma de contar multilinguística, de superposição de códigos e significações, 

predominantemente audiovisuais, mais próxima da sensibilidade e prática do homem urbano” 

(Morán, 1995, p. 28). 

A presente pesquisa busca ligações com os argumentos abordado neste capítulo. Ao 

promovermos a produção do que denominamos de “vídeo-ensaio discente”, buscamos 

estabelecer conexões do aluno com os diferentes conteúdos visuais em variadas composições 

na rotina estudantil das universidades. Por meio da potencialização dos vídeos, é possível 

destacar uma possibilidade didática latente na prática discente: a leitura e produção de imagens 

no processo de aprendizagem, além de permitir a interpretação de mensagens com conexão 

direta aos materiais utilizados para aprender. Conforme Maciel (2019), o audiovisual, de forma 

geral, pode representar uma possibilidade de dinamização do cotidiano, com o uso na educação 

e com a função de apoiar processos de ensino-aprendizagem. Em afirmação a isso, Morán 

(1995) mostrou que um bom vídeo era interessantíssimo para introduzir um novo assunto, 

despertar a curiosidade, a motivação para novos temas e causar o desejo de pesquisa nos alunos, 

para aprofundar o assunto do vídeo e da matéria. 
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A construção experimental de imagens com o intuito de embasar um argumento difere 

da simples exibição de um vídeo aleatório durante uma aula. O tipo de produção audiovisual 

que propomos nesta pesquisa não se trata de uma mera difusão em sala de aula de um vídeo já 

existente, mas sim da exteriorização de significados em uma construção audiovisual que tem 

como objetivo estimular ativamente o discente. Além disso, a autoria presente na criação do 

vídeo-ensaio desperta o interesse do discente por um conteúdo audiovisual original e inovador, 

distante das exibições comerciais e já saturadas dos meios midiáticos, como veremos nos 

capítulos seguintes. 
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CAPÍTULO 3 – EXPERIMENTAÇÕES AUDIOVISUAIS: O VÍDEO-ENSAIO 

DISCENTE 

 

Nesta pesquisa, analisamos o vídeo-ensaio como um formato de conteúdo de vídeo 

recentemente popular. Propomos que esse tipo de conteúdo seja utilizado no ambiente 

educacional e ancorado na perspectiva do discente como ativo produtor. O ensaio audiovisual, 

por meio da imagem, é capaz de gerar um engajamento sensorial que permite acessar emoções 

e envolvimentos plurais para o grupo de espectadores discentes. É por meio dessas sensações 

corpóreas que as particularidades encontradas na questão-foco deste trabalho são instigadas e 

devem ser aproveitadas pela docência. Para compreendermos as características particulares do 

vídeo-ensaio no contexto da educação superior, é necessário explorar as conexões estabelecidas 

nesta pesquisa. Assim, propomos a criação de elos que unam os pontos levantados ao longo da 

pesquisa com o produto audiovisual educacional. 

Como resultado desta pesquisa em um mestrado profissional na área de ensino, foi 

produzido um vídeo-ensaio educacional com o objetivo de orientar e incentivar os alunos do 

ensino superior em suas primeiras experimentações audiovisuais. O produto educacional foi 

desenvolvido com o intuito de promover a prática de produção de vídeos em ambientes de 

ensino e aprendizagem, e visa contribuir por meio de um roteiro que apresenta os benefícios de 

iniciar as práticas audiovisuais por meio do vídeo-ensaio. A CAPES Brasil (2019) determina 

que o produto educacional pode assumir diversos formatos, desde uma sequência didática até 

um equipamento, uma exposição ou um conjunto de videoaulas. Independentemente do formato 

escolhido, a dissertação ou tese deve ser uma reflexão sobre a elaboração e aplicação desse 

produto educacional, tendo por base o referencial teórico metodológico selecionado. Em outras 

palavras, é preciso que haja a apresentação de uma análise crítica do processo de 

desenvolvimento e aplicação do produto educacional, articulando as ideias e conceitos 

fundamentais que respaldam a abordagem metodológica. A dissertação ou tese deve consistir 

em um processo ou produto educativo que seja aplicado em condições reais de sala de aula ou 

outros espaços de ensino (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior, 

2019). 

Freire, Guerrini e Dutra (2016) informam que os mestrados profissionais têm como 

objetivo concretizar a articulação entre formação e pesquisa por meio da elaboração de produtos 

educacionais, que são considerados tanto como meios quanto como processos para a formação 

docente pela pesquisa. Por meio desses produtos educacionais, a pesquisa se torna um elemento 
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integrante do percurso formativo dos professores, que é elaborado e materializado a partir do 

contexto de atuação profissional. Mas afinal, o que são produtos educacionais? Além de serem 

ferramentas pedagógicas, eles são elaborados pelos próprios profissionais em formação e 

contêm conhecimentos organizados com o objetivo de viabilizar a prática pedagógica. Em 

outras palavras, os produtos educacionais são elementos fundamentais para a concretização da 

formação docente pela pesquisa, pois permitem que os professores coloquem em prática os 

conhecimentos teóricos adquiridos em sua formação e os apliquem de forma efetiva em sua 

atuação profissional (Freire; Guerrini; Dutra, 2016). 

A proposta do vídeo-ensaio não se limita a uma mera ilustração para o discente em sala 

de aula. Trata-se de uma forma de expressão argumentativa que utiliza elementos visuais para 

prender o envolvimento do discente. O vídeo-ensaio não substitui as estratégias didáticas 

convencionais, mas é uma estratégia complementar para aproximar os alunos do mundo 

audiovisual. Catherine Grant (2014), pesquisadora e realizadora de vídeo-ensaios, defende a 

ideia de que o formato pode ser utilizado como um meio acadêmico ontológico inovador. Para 

ela, não apenas a edição de imagens, mas a própria experiência de produzir e experimentar é 

transformadora. A demonstração visual de uma análise significativa reforça o potencial do 

vídeo-ensaio como uma ferramenta de pesquisa analítica, pedagógica e criativa (Grant, 2014, 

tradução minha). 

Até este ponto, esta pesquisa se esforçou para demonstrar que o uso do audiovisual na 

sociedade é cada vez mais comum, sendo utilizado como meio de expressão para diversos 

temas. Entretanto, é importante reconhecer as limitações técnicas e motivacionais que os 

discentes possuem em relação à construção do próprio vídeo. Ademais, nas páginas anteriores, 

foram apresentadas as construções dos argumentos e das motivações, enumerando as 

concepções propostas neste estudo. Houve a exposição dos detalhes, das potencialidades 

criativas e inovadoras do audiovisual, bem como sua diversa possibilidade de aplicabilidade no 

contexto educacional, ancoradas na ciência consolidada sobre o vídeo. 

Discentes utilizando o vídeo na produção de seus conteúdos acadêmicos não são uma 

prática recente, entretanto, com a popularização das plataformas de compartilhamento de 

vídeos, tais como o YouTube, essa abordagem ganhou novos meios engajadores. Vimos que o 

aumento da disponibilidade de dispositivos móveis com câmeras de alta resolução e o 

incremento da velocidade de conexão com a internet permitiram que os usuários acessassem 

conteúdos educativos em vídeo a qualquer hora e em qualquer lugar, independentemente de 

estarem realizando outras atividades. 
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Burns (2023) defende que a utilização de vídeos-ensaios em sala de aula pode apresentar 

diversos benefícios para o ensino. Em primeiro lugar, os vídeos-ensaio podem proporcionar um 

meio envolvente e interativo para os discentes aprenderem e expressarem suas ideias, 

contribuindo para um ambiente de aprendizagem mais dinâmico e envolvente. Em segundo 

lugar, os vídeos-ensaio podem promover uma experiência de aprendizagem mais inclusiva, 

permitindo que uma gama mais ampla de vozes e perspectivas dos alunos sejam ouvidas. Além 

disso, os vídeos-ensaio são uma excelente opção para discentes que buscam uma saída mais 

criativa, possibilitando a criação de uma representação visual de informações e ideias. Ademais, 

podem ser compartilhados e acessados facilmente on-line, o que permite a colaboração e o 

feedback de colegas e docentes. A incorporação de vídeos-ensaio na sala de aula promove a 

criatividade, o pensamento crítico e o engajamento dos alunos (Burns, 2023). 

Diante disso, esta pesquisa demonstrará a seguir a proposta do uso do vídeo-ensaio 

como um formato tangível para a realidade do discente. Contextualiza o vídeo-ensaio, que 

apresenta um potencial exequível e com facilidades para a produção autônoma, indicando bases 

para tornar o discente um construtor de sua própria peça audiovisual, sem as complexidades 

técnicas do audiovisual mercadológico. Além disso, abordaremos o que de fato agrega ao 

discente experimentar o conteúdo, ensaiar maneiras técnicas para integrar a imagem em 

movimento com o som em suas práticas acadêmicas. É o cerne do que esta pesquisa considera 

importante: que os discentes do ensino superior encontrem meios que os apoiem na criação de 

conteúdos audiovisuais permeados pela criatividade e inovação, adequando o trabalho às 

motivações criativas e inovadoras do aluno no processo de ensino e aprendizagem. 

 

3.1 O vídeo-ensaio como formato resultante da experimentação audiovisual 

contemporânea 
 

O vídeo-ensaio é um formato de conteúdo audiovisual que ganhou popularidade na era 

da internet e é considerado um produto resultante da modernidade e da experimentação por 

meio de vídeos. O termo remete a uma reflexão, análise ou crítica sobre um tema específico. O 

vídeo-ensaio é uma transmissão visual de ideias e argumentos. Logo, o material é híbrido, 

combinando elementos da linguagem audiovisual e da escrita para explorar e explicar questões 

como as culturais, sociais, políticas, entre outros temas não menos importantes. Ao navegar por 

plataformas renomadas de vídeos na internet, é possível se deparar com muitos vídeos-ensaio, 

embora nem todos os usuários tenham ciência de que estão assistindo a um formato audiovisual 



 
 

61 
 

experimental. Em geral, os vídeos-ensaio apresentam uma ou mais cenas, acompanhadas por 

uma narração que contextualiza o tema retratado, além de palavras ou frases exibidas na tela e 

uma trilha sonora que contribui para a ambientação do conteúdo. 

Em agosto de 2021, no contexto do confinamento decorrente da pandemia de Covid-19, 

ocorreu uma aula de encerramento de uma disciplina sobre vídeos-ensaio do curso de graduação 

em Letras da Universidade Federal de Minas Gerais, ministrada pelo docente Tavos Silva e 

intitulada "O vídeo-ensaio como forma". A disciplina abrangeu desde as manifestações 

literárias antigas até as expressões audiovisuais mais atuais. Na ocasião, o professor reuniu em 

uma mesa de debate alguns dos principais criadores e pioneiros de vídeos-ensaio brasileiros, 

que possuem canais na internet com diversos temas, como ciência, filosofia, cultura e 

comunicação, entre outros. Tais convidados, conhecidos por seu canais on-line, são também 

professores que atuam em outras áreas. Uma versão editada dessa aula foi transformada em um 

episódio de podcast, intitulado O vídeo-ensaio em debate, disponível no canal "Mimidias em 

prosa", com a participação dos também convidados vídeos-ensaístas do professor Tavos Silva, 

Clara Matheus e Leonardo Oliveira. Referenciaremos o debate da aula, transformado em um 

áudio de podcast, como Matheus e Oliveira (2021)19. 

Durante a mesa de debate, os participantes mencionaram que o formato de vídeo-ensaio 

é relativamente novo e estima-se que tenha surgido em 2007, ganhando expressiva popularidade 

na internet a partir de 2014. A discussão sobre o que se entende por vídeo-ensaio, como se 

distingue de outros formatos e gêneros, como um vlog, uma videoaula, um minidocumentário 

e até mesmo uma reportagem, foi esclarecedora para colocar o vídeo-ensaio em um lugar de 

destaque no audiovisual. Os convidados da mesa defenderam que o storytelling presente na 

narrativa é diferenciado e faz pensar no texto narrado não como uma sequência de informações 

que precisam ser entregues, mas sim como uma informação narrativa que precisa ser construída. 

Como o vídeo tenta fornecer uma explicação global ou total sobre um tema, mas por ser um 

ensaio sabe-se que isso é inatingível, o esforço do produtor para atingir essa compreensão é 

 
19 O podcast “Mimimidias em Prosa” retornou à ativa com esse episódio, após um hiato. Para reativar o programa, 
lançaram uma versão editada de um diálogo histórico entre alguns dos principais e pioneiros criadores de vídeo-
ensaio do Brasil, como “Meteoro Brasil”, “Isac Ness”, “Antídoto”, “Normose” e o próprio “Mimimidias”. No 
início da conversa, foram abordadas as diferentes interpretações do termo "vídeo-ensaio", bem como suas 
distinções em relação a formatos como vlog, minidocumentário, vídeo-aula ou reportagem para YouTube. Além 
disso, discutiram sobre a falta de diversidade no meio do video-ensaísmo, tanto na produção quanto na recepção, 
e questionaram as possíveis causas dessa ausência, bem como propostas de mudanças. Esse diálogo é editado e 
capturado no encerramento de uma disciplina da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), gravado em 
março de 2021. 
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dobrado. Foi ressaltado o caráter reflexivo e interpretativo desse conteúdo audiovisual, que 

tenta explorar uma ideia sem a necessidade de ser muito formal (Matheus; Oliveira, 2021). 

No podcast editado pelos autores, foi definido que o vídeo-ensaio é um formato 

audiovisual que explora formas de comunicação além das verbais e textuais, utilizando 

inflexões vocais, imagens, efeitos sonoros e música. O conteúdo do vídeo-ensaio não busca 

uma resposta final, mas tem uma didática que se assemelha à de uma sala de aula, preocupando-

se mais com o afeto de afetar (tanto o sensível quanto o objetivo) do que em fornecer uma voz 

da verdade ou uma informação conclusiva. É um exercício experimental de questionamento 

que propõe uma discussão por meio de uma mensagem audiovisual, permitindo que o produtor 

expresse e compreenda subjetivamente um tema ou assunto, apresentando seu conhecimento 

sobre ele (Matheus; Oliveira, 2021). 

Numerosos vídeos-ensaio famosos e disponíveis on-line têm como foco produtos 

audiovisuais cinematográficos e utilizam cenas de filmes como suporte para argumentos e 

provas. Um exemplo notório é o canal on-line intitulado "Every frame a painting"20, 

considerado pioneiro do vídeo-ensaio na internet, que se destaca por abordar argumentos sobre 

cinema. Uma das características marcantes do canal é a entonação professoral de seus vídeos, 

que influenciou diversos outros canais a adotarem um tom didático semelhante. A narrativa 

adotada não se concentra em um público específico, mas visa a alcançar qualquer espectador 

interessado em aprofundar seus conhecimentos acerca do tema abordado.  

De acordo com Araújo e Teixeira (2020), nos últimos anos houve uma popularização 

dos softwares de edição, o que permitiu que muitas pessoas, incluindo críticos, produtores, 

diretores e roteiristas profissionais ou amadores, se aventurassem a analisar e reeditar obras de 

outros realizadores. Como resultado, existem atualmente muitos canais no YouTube ou Vimeo 

que se dedicam a dissecar ou reenquadrar essas obras, que se destacam pela qualidade e 

brevidade das análises apresentadas. Esses materiais possuem um profundo conteúdo, o que os 

torna referências no assunto. 

O Canal Mimimidias (2020), no YouTube, conta que na internet é possível identificar 

uma das maiores comunidades de produtores de vídeos-ensaio. Para essa comunidade, o ensaio 

 
20 "Every Frame a Painting" foi um canal do YouTube que se dedicava à análise de filmes e da linguagem 
cinematográfica. Criado por Tony Zhou em 2014, o canal tornou-se conhecido por suas análises detalhadas e 
perspicazes, explorando desde a edição e a composição visual até a trilha sonora e o roteiro. Os vídeos-ensaio eram 
bem produzidos e apresentavam exemplos práticos dos filmes que eram discutidos, ajudando a aprofundar a 
compreensão dos espectadores sobre as técnicas utilizadas na produção cinematográfica. O canal encerrou suas 
atividades em 2017, mas deixou um legado duradouro como uma fonte de inspiração e aprendizado para estudantes 
de cinema, críticos e entusiastas do vídeo-ensaio. 
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em vídeo é uma forma de redação estruturada em argumentos e evidências, similar à escrita de 

redações nas escolas anglófonas21. Por outro lado, o vídeo do canal explica que para os falantes 

de língua portuguesa, o ensaio em vídeo é visto como uma oportunidade para treinar, testar e 

experimentar. Dentro desse espaço virtual anglófono, há uma discussão contínua sobre o que 

eles consideram, ou não, como um vídeo-ensaio. É consenso entre eles que nem todo conteúdo 

em vídeo pode ser considerado um ensaio. No entanto, há também uma preocupação sobre o 

excesso de definições arbitrárias, que podem limitar a flexibilidade dessa forma de produção 

de conteúdo. Os envolvidos no canal acreditam que muitos formatos da mídia estão em 

constante mudança e adaptação, e que o vídeo-ensaio também deve se manter flexível (Canal 

Mimimidias, 2020). Detalhamos esse panorama na Figura 10 a seguir. 

 
Figura 10 – Resumo das discussões do que é e do que não é vídeo-ensaio nas comunidades de vídeos-ensaístas 

 

 
Fonte: Do autor, utilizando os softwares Adobe Illustrator e Adobe Photoshop com aprimoração e recorte da 

pesquisa bibliográfica e apoio do Canal Mimimidias (2020). 
 

Para Keathley (2011, tradução minha), professor e produtor de vídeo-ensaio, uma 

característica muito presente entre esses formatos de vídeos é a presença da voz como 

narrador/locutor. As produções precisam conter imagens em vídeo, mas também precisam de 

cuidados na escolha e organização delas. Sendo vídeos explicativos, eles expressam uma ideia 

 
21 Que tem o inglês como língua oficial ou dominante (ex.: país anglófono). 
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formulada pelo autor e usam exemplos visuais para orientar o ensaio. No caso de vídeos-ensaio 

poéticos, as explicações são atenuadas, a fala é menos proeminente e o caráter é mais artístico. 

De fato, a popularização do vídeo-ensaio como formato é muito conveniente para o 

momento contemporâneo, em que a tecnologia permite que praticamente qualquer pessoa com 

um computador e acesso à internet possa produzir conteúdo audiovisual. Com equipamentos 

mais acessíveis e software de edição cada vez mais intuitivo, é possível criar vídeos com 

qualidade profissional sem altos dispêndios financeiros. Isso permite que pessoas com 

diferentes interesses e áreas de conhecimento possam explorar e experimentar com o formato 

do vídeo-ensaio. 

No entanto, a definição do que é exatamente um vídeo-ensaio ainda é um debate em 

aberto. Como mencionado anteriormente, há diferentes interpretações e definições sobre o que 

caracteriza esse formato. Alguns argumentam que ele é uma linguagem, enquanto outros 

consideram que é um gênero específico de produção audiovisual. Esse debate reflete a natureza 

mutável e em constante evolução do meio digital, em que novos formatos e formas de expressão 

surgem a todo momento. 

Há um quase consenso entre os produtores de vídeos-ensaio sobre a necessidade de 

emprestar características dos textos-ensaio. Esses textos, popularizados a partir do século XVI, 

são caracterizados por suas argumentações livres e experimentações com linguagens, histórias 

e perspectivas pessoais, com o intuito de sustentar uma ideia e defender um argumento. Para 

Barros (2011), o termo "ensaios" foi utilizado por Montaigne, que é reconhecido como o criador 

da forma literária do gênero ensaio, em sua coleção de 107 peças publicadas em 1580. O termo 

tem raízes etimológicas relacionadas ao peso e teste, assim como a tentativa de colocar algo à 

prova. Portanto, o ensaio é uma forma de composição em que o autor se submete ao julgamento 

do leitor, apresentando suas ideias de forma especulativa e interpretativa. 

Há o entendimento de que o vídeo-ensaio é uma expressão do pensamento ensaístico 

que visa a produção de um conteúdo audiovisual que reflita a voz do autor e suas perspectivas 

pessoais. Esse tipo de produção busca transmitir uma mensagem por meio da articulação de 

imagens e argumentos, permitindo um diálogo entre o ponto de vista subjetivo do produtor e o 

mundo real. A construção de uma narrativa sensível e argumentativa é o foco principal desse 

formato, que está intimamente ligado à manipulação de imagens característica do cinema. Em 

suma, a dialética do vídeo-ensaio promove uma conexão entre a subjetividade do produtor e a 

objetividade do mundo, resultando em uma produção audiovisual singular. 
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É o que aponta Corrigan (2015), quando aborda o pensamento ensaístico que representa 

uma reformulação conceitual, figurativa, fenomenológica e representacional do eu em sua 

interação com o mundo real, como um "outro lugar" público. Esse tipo de pensamento se 

manifesta na expressão pessoal, que é influenciada e delimitada pelos diferentes contextos 

materiais em que ocorre, resultando em uma multiplicidade de perspectivas. Os ensaios 

audiovisuais, por sua vez, promovem uma experiência intelectual e fenomenológica completa 

do mundo, mediada pela mente pensante do espectador, que é instigado a experimentar o mundo 

de maneira singular e multifacetada (Corrigan, 2015). 

Catherine Grant é uma das pesquisadoras pioneiras no estudo dos vídeos-ensaio. Em 

sua obra de 2016, ela defende a crítica e a argumentação presentes na composição do vídeo-

ensaio, enfatizando a experiência, a arte, a experimentação e as novas formas perceptivas que 

ele pode proporcionar. Grant ressalta que os vídeos-ensaio se diferenciam dos textos escritos 

por não necessitarem de exclusão para existir, ou seja, não precisam se afastar tanto das formas 

de produção já existentes, estando ainda próximos do cinema e do audiovisual em todas as suas 

linguagens e gêneros. Segundo a autora, foi por meio da edição que ela pôde perceber como a 

narrativa é contada nos espaços entre os planos, e como nossa experiência desses segmentos 

pode ser audiovisual (Grant, 2016, tradução minha). 

Segundo Araújo e Teixeira (2020), os vídeo-ensaios consistem em expressões pessoais 

de pensamento que utilizam a reconfiguração didático-poética de obras originais da produção 

audiovisual. Essa forma de expressão encontra um ambiente propício na internet 

contemporânea, pois há ferramentas de edição de vídeo disponíveis e espaço para compartilhar 

os filmetes, gerando uma comunidade em torno deles. Para os autores, essa rede discursiva 

proporciona um terreno fértil para o debate, que se inicia a partir do próprio nome "vídeo-

ensaio". Os autores discutem como essas pequenas obras se prestam, quase que exclusivamente, 

à expressão de pensamento, e como se articulam as imagens utilizadas no vídeo. A partir disso, 

surge a ideia de autoria, em que os realizadores dos vídeo-ensaios podem ser considerados 

autores, mesmo sem terem captado as imagens utilizadas. Eles tomam emprestadas essas 

imagens para apresentar novas possibilidades de leitura (Araújo; Teixeira, 2020). 

As autoras também relatam que o vídeo-ensaio tem a capacidade de analisar 

minuciosamente argumentos e gerar noções visuais, provocando uma reorganização na 

comunicação audiovisual. Ao acessar as evidências presentes no vídeo, o espectador é 

direcionado para o que precisa ser visto, fugindo das convenções do cinema comercial. Mesmo 

que utilizem vídeos de acervo ou disponíveis em outros meios, a autoria é presente no vídeo-
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ensaio, pois permite expressar reflexões pessoais em formas visuais. A singularidade dos 

vídeos-ensaios está na maneira como traduzem o pensamento, que não está ligada aos autores 

originais, mas sim aos autores. Araújo e Teixeira (2020, p. 191) finalizam afirmando que "a 

ação autoral é expressa, não por meio da imagem em si, mas pela forma como ela é organizada 

e editada". 

A produção de vídeo-ensaios não exige equipamentos sofisticados ou altos 

investimentos em tecnologia. De fato, a captura de áudio pode ser facilmente realizada por meio 

de dispositivos móveis que possuem essa capacidade, assim como a captura de imagens 

específicas que não estão disponíveis na internet. Além disso, softwares de edição de vídeo 

podem ser encontrados em versões gratuitas, disponíveis para qualquer pessoa que tenha acesso 

a um computador e internet. No entanto, é importante ressaltar que a construção de um vídeo-

ensaio de qualidade depende da sensibilidade do produtor em selecionar referências e materiais 

audiovisuais adequados à temática abordada. A contemporaneidade proporciona um contexto 

favorável para a produção de vídeos-ensaios, já que o acesso a arquivos de imagens e a captura 

de imagens é cada vez mais fácil. Adicionalmente, há muitas plataformas disponíveis para a 

distribuição de conteúdos audiovisuais na internet. Dessa forma, por meio da natureza 

ensaística, é possível explorar a paratextualidade, a multiformidade e a metalinguagem para 

abordar diversas temáticas. 

 

3.2 Vídeos-ensaio e o potencial criativo da produção audiovisual estudantil 

 

A importância crucial do estímulo educacional, por meio da utilização de vídeos e 

ensaios, é capaz de abranger cenários com diferentes discentes. Aqueles que possuem facilidade 

de aprendizado podem sentir-se confortáveis com o uso de conteúdos experimentais e 

inovadores, enquanto outros buscam novas maneiras de visualizar e estudar o mesmo conteúdo 

já conhecido. No contexto atual, em que o vídeo é utilizado como ferramenta educacional, 

muitas vezes observa-se uma escassez de originalidade e ineditismo nos conteúdos 

apresentados, o que demanda a adoção de formatos como o vídeo-ensaio. 

Em relação ao processo de descoberta e sua relação com os ambientes criativos, Oliveira 

(2010) afirma que é importante entender que mudanças ocorrem naturalmente ao longo do 

desenvolvimento pessoal e social. É recomendável que isso seja visto como algo comum em 

todos os ambientes em que o indivíduo esteja inserido, uma vez que a busca por soluções 

criativas está diretamente relacionada à busca por inovações e novos caminhos. Além disso, a 
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ousadia, curiosidade, paixão e sonhos também exercem um papel fundamental no 

desenvolvimento da criatividade, sendo que as diversas influências que o indivíduo recebe ao 

longo dessa jornada ajudam a desenvolver seu potencial criativo e a chegar a novas descobertas. 

É de suma importância motivar os estudantes a produzir vídeos-ensaio como uma forma 

de expressão audiovisual. Por meio desse formato, os discentes podem aprimorar suas 

habilidades criativas, críticas e técnicas, além de desenvolver a capacidade de comunicação de 

ideias de maneira clara e persuasiva. Além disso, a produção de vídeo-ensaios pode ser um 

excelente meio para a exploração de temas e questões complexas, permitindo que os alunos 

demonstrem um amplo conhecimento sobre um assunto específico de forma criativa e 

inovadora. É importante ressaltar que, além de desenvolver habilidades importantes para a vida 

acadêmica e profissional, a produção de vídeos-ensaio pode ser uma experiência prazerosa e 

gratificante para os alunos, aumentando seu interesse e engajamento no processo de 

aprendizagem. 

De acordo com Amabile e Prat (2016, tradução minha), a motivação é um elemento 

afetivo que influencia significativamente o processo criativo de descoberta. Essa motivação 

intrínseca é um comportamento cognitivo que é alimentado pela possibilidade de criar e mudar 

algo utilizando a criatividade. Ela proporciona um impulso para a geração de ideias e ajuda a 

superar as dificuldades que surgem durante o processo criativo. A emoção gerada ao explorar 

e experimentar algo novo é um dos principais fatores que contribuem para essa motivação 

intrínseca. Dessa forma, é possível avançar em um trabalho que parecia estagnado e seguir em 

frente com mais criatividade e energia. Décadas atrás, Nachmanovitch (1993) também seguia 

a mesma linha de defesa, abordando que a criação de algo é espontânea e não está diretamente 

atrelada às materialidades, mas sim ao ato de bloquear o que impede o fluxo criativo. Assim, o 

uso criativo e inovador das tecnologias audiovisuais pode ser uma ferramenta valiosa para os 

discentes que desejam envolver um ambiente de aprendizagem rico em sensações diferenciadas 

e promotor de conhecimentos. 

Percebemos, a partir desses autores, que o uso do vídeo-ensaio como ferramenta 

audiovisual no ensino superior traz ao discente uma valiosa adição de recursos para a jornada 

acadêmica. Essa adição permite que os conteúdos sejam transmitidos não apenas por meio de 

palavras, mas também de imagens, sons, narrativas, composição, montagem e edição 

simplificada. Mesmo em sua forma mais simples, o vídeo-ensaio tem o potencial de dar 

destaque ao tema central abordado, tornando o assunto protagonista do vídeo. Ao produzir um 
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vídeo-ensaio, o discente se torna o autor de uma obra autônoma, construída com a finalidade 

argumentativa de transmitir suas ideias com criatividade. 

Sobre a criatividade, há autores e estudos que evitam a definição rígida da palavra, 

optando por abordagens múltiplas que convergem para uma compreensão do processo criativo. 

Essas abordagens se unem para justificar as produções audiovisuais como expressão de 

criatividade. De acordo com Sousa (2003), a palavra "criar" tem origem no termo grego "greer", 

que significa literalmente "fazer", "produzir" ou "criar". Essa origem etimológica da palavra 

"criatividade" sugere um sentido amplo e multifacetado para o conceito. Rhodes (1961) 

apresenta quatro perspectivas de criatividade em suas manifestações. A partir dessas quatro 

definições, é possível refletir sobre como elas se conectam com a produção de um vídeo-ensaio. 

Essa análise pode ser visualizada na Figura 11 a seguir. 

 
Figura 11 – – Definições de Rhodes (1961) para a criatividade e a conexão com produções de vídeos-ensaio 

como ato criativo 
 

 
Fonte: Do autor, utilizando os softwares Adobe Illustrator e Adobe Photoshop com aprimoração e recorte da 

pesquisa bibliográfica e de Rhodes (1961). 
 

Ao considerar a criatividade inerente ao ser humano, teóricos têm explorado suas 

manifestações em diferentes áreas, incluindo a produção audiovisual. Nesse contexto, os 

vídeos-ensaio emergem como conteúdos inovadores que buscam a imersão do espectador por 

meio de uma linguagem eficiente e contemporânea. Além disso, eles oferecem ao discente a 

oportunidade de experimentar a criação de peças audiovisuais que enfocam tanto o aspecto 



 
 

69 
 

profissional quanto a percepção acadêmica. Para atingir esse objetivo, o vídeo exige atos 

criativos por parte do criador, já que a imagem é o resultado de um processo criativo. Como 

afirma Joly (1999), a imagem pode ser um processo de expressão rico, inesperado, criativo e 

cognitivo, que compara dois termos explícitos e implícitos. 

O presente estudo se propõe a investigar o potencial dos vídeos-ensaio também como 

artefato de promoção da reflexão sobre temas no ensino superior, bem como suas formas de 

exposição, que devem ser atrativas e suscitar a atenção dos outros membros da sala de aula. É 

possível compreender, por meio desses diferentes formatos, a relação entre o discente e a 

motivação criativa para a composição dos vídeos, o que pode aprimorar a característica criativa 

das materializações. De acordo com Fliegler (1961, tradução minha), a criatividade é uma 

habilidade inerente a todos os indivíduos, variando em grau e forma de expressão. Kneller 

(1978) afirma que essa capacidade criativa é desencadeada pelas conexões mentais que ocorrem 

no processo de criação, permanecendo ativas até a concepção da criação. Mesmo que haja 

desistência na criação de algo, essas associações mentais já contribuem para o desenvolvimento 

da criatividade do indivíduo. A técnica é um elemento fundamental na criação, podendo ser 

inicialmente bruta, mas refinada com a sua utilização em um determinado meio. Criamos 

quando descobrimos e expressamos uma ideia, um artefato ou uma forma de comportamento 

que seja nova para nós (Kneller; 1978). 

Refletindo sobre o discente que produz vídeos-ensaio, compreendemos que ele é um 

criador influenciado pelos ambientes em que atua. Os temas que chegariam para seus vídeos 

são organizados e regulados por meio de suas próprias práticas acadêmicas. A geração de 

materiais originais seria impulsionada pela interação constante com esses ambientes, o que 

permite uma concretização das ideias por meio da tela. Desse modo, o vídeo-ensaio é uma 

produção criativa para o discente, pois é derivado de um processo cognitivo. Por meio de uma 

reflexão, a imagem é formatada em um conteúdo inovador que culmina em um produto final. 

"A leitura da imagem, enriquecida pelo esforço da análise pode tornar-se um momento 

privilegiado para o exercício de um espírito crítico que, consciente da história da representação 

visual (na qual se inscreve), assim como da sua relatividade, possa extrair energia para uma 

interpretação criativa" (Joly, 1999, p. 155). 

A valorização das atividades criativas na educação superior desperta a compreensão de 

que a criatividade é uma capacidade presente em todos os indivíduos. A prática da criação é 

fundamental para que possamos alcançar satisfação, conforto e desafio pessoal. A liberdade 

para conceber novas possibilidades e significados para objetos já existentes está intimamente 
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ligada ao grau de motivação afetiva do indivíduo. Por meio de experiências voltadas à criação 

de algo inovador, motivações internas e externas permeiam o processo criativo. 

De acordo com Amabile (1983, tradução minha), o ambiente social pode desencadear 

um efeito que estimula características motivadoras, incluindo as estimulantes, recompensantes, 

repressoras e punitivas. Essas características podem alternar entre motivações intrínsecas e 

extrínsecas, ou seja, a energia para criar pode ser derivada de fatores internos, como a 

autorrealização, ou de fatores externos, como o reconhecimento, a consolidação, a fama, a 

notoriedade e a admiração por ser criativo. “[...] do princípio ao fim todo o processo criativo é 

motivado pela busca do prazer” (Lowen, 1984, p. 26). 

O prazer em criar algo novo não surge sob a pressão de ser criativo, mas sim quando 

abraçamos a composição como autoral, como nossa própria ação criativa. Para alcançar esse 

prazer, devemos nos permitir experimentar coisas novas sem preocupação com os resultados 

finais. Teixeira (2021) relata que a tarefa de idealizar um vídeo-ensaio pode apresentar um 

desafio, já que envolve procedimentos estratégicos para pensar no conteúdo que será abordado 

no material audiovisual. A geração de ideias, que é fundamental para a elaboração do roteiro, 

pode parecer difícil para alguém que não tem experiência prévia com a produção audiovisual. 

No entanto, essa dificuldade não deve desencorajar o indivíduo a se aventurar no universo do 

vídeo-ensaio. Além de facilitar a produção criativa, o vídeo-ensaio é uma forma fluída e avessa 

a definições padronizadas. Embora apresente diferenças em relação às exibições comerciais do 

cinema, por exemplo, o vídeo-ensaio se destaca das exibições domésticas e pode oferecer uma 

abordagem inovadora para a produção audiovisual (Teixeira, 2021). 

Avaliar a criatividade das criações audiovisuais em diferentes períodos históricos é um 

aspecto relevante a ser considerado na contemporaneidade. A evolução das tecnologias de 

mídia permitiu o surgimento de novas formas de produção e exibição de conteúdos 

audiovisuais, que foram consideradas inovadoras em alguns momentos, enquanto em outros 

foram vistas como pura expressão artística. A criatividade é um conceito multifacetado e 

depende do contexto e da área de conhecimento em questão. Nesse sentido, esta pesquisa, nesta 

seção, propôs destacar como os discentes podem desenvolver suas habilidades criativas ao 

produzir vídeos-ensaios como material audiovisual nas atividades letivas. Compreende-se que 

o processo criativo é influenciado por motivações pessoais e interesses, e que a prática 

estudantil pode ser um meio para ampliar o repertório criativo por via audiovisual. 

Ademais, entendemos que a produção criativa é influenciada pelo ambiente no qual 

ocorre, e está associada ao meio social no qual o indivíduo está inserido. No contexto do 
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discente que produz vídeos-ensaio, sua criação está ancorada na universidade como ambiente 

social. Considerando a utilidade desses materiais audiovisuais como ferramenta para o ensino-

aprendizagem, esta pesquisa afirma que a educação está cada vez mais sujeita a mudanças por 

meio da incorporação de inovações. Essa premissa contemporânea é influenciada pelas muitas 

criações no campo da produção criativa. 

Durante o podcast de Matheus e Oliveira (2021), foi mencionado o envolvimento 

criativo de três discentes na produção de vídeos, e, como resultado, o surgimento do famoso 

canal "Mimimídias", que foi criado por essas discentes de mestrado. O canal de vídeos-ensaio 

é um projeto que surgiu da inquietação de uma das estudantes, que acreditava que o tema de 

sua dissertação poderia ser explorado em formatos de vídeos. A maioria dos vídeos-ensaístas 

não sabia editar ou produzir vídeos, mas sabia construir textos. Como processo inicial de edição 

de vídeo, foram instigados a colar imagens em suas experiências iniciais com edição. Ou seja, 

com o que tinham, faziam o que podiam. Assim, iniciaram a chegada no vídeo-ensaio. Com o 

tempo, as habilidades foram passando por processos de amadurecimento, o que fez com que 

eles ousassem cada vez mais em suas produções. A ideia de que "a gente experimentou o que 

deu pra fazer" é muito a ideia do que é o vídeo-ensaio (Mateus; Oleiveira, 2021). 

 

3.3 Método empregado para a realização da pesquisa 

 

A presente pesquisa percorreu uma trajetória que explorou camadas relevantes para a 

construção de um produto educacional, bem como os cenários em que ele seria aplicado. A 

produção deste produto educacional foi fundamentada na busca por nuances profundas que se 

baseiam no contexto geral social audiovisual, na aplicabilidade de imagens em movimento e 

no som para fins de ensino e aprendizagem e no apelo contemporâneo do formato vídeo-ensaio. 

Partindo dessa premissa, a pesquisa bibliográfica se concentrou nesses pontos, permitindo 

assim um referencial teórico que embasou a escrita sobre essas nuances, cruzando 

experimentações audiovisuais, ensino, aprendizagem e vídeo-ensaio. Também foi bastante útil 

acessar vídeos e podcasts para uma escuta atenciosa sobre o vídeo-ensaio, visto que ele é um 

formato recente e ainda possui poucos materiais acadêmicos sobre sua exequibilidade na 

educação superior. 

Partindo desse ponto, será abordado como foram s procedimentos metodológicos, 

etapas e ações na concepção do produto resultante desta pesquisa. Com o objetivo de obter um 

produto final eficiente, também foram explorados os requisitos necessários para sucesso de 
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cada uma das etapas. Toda a concepção foi inspirada na metalinguagem audiovisual, ou seja, 

um produto em vídeo que orienta a produção de vídeo. A ideia foi inspirada na máxima de que 

se aprende ensinando. Assim, surge a concepção elaborada deste produto. O VED - Vídeo 

Ensaio Discente - visa permitir ao acadêmico experimentações de um artefato que tem um 

formato relevante para a ação letiva. Logo, como método procedimental, foram seguidos alguns 

passos relacionados ao início, meio e fim do estudo e da concepção do produto. A descrição 

das etapas realizadas envolveu alguns atores vinculados à academia e ao ensino superior. O 

objetivo foi promover um entendimento sobre como o método poderia ser exequível, 

abrangendo as seguintes etapas: (I) concepção, (II) elaboração, (III) validação, (IV) análise e 

(V) finalização. Detalhamos de maneira mais aprofundada a técnica e o método empregados na 

trajetória de pesquisa por meio das figuras 12, 13, 14, 15 e 16, apresentadas a seguir. 

 
Figura 12 – Concepção: 1ª etapa da trajetória metodológica do VED – Vídeo-Ensaio Discente 

 

 
 

Fonte: Do autor, utilizando os softwares Adobe Illustrator e Adobe Photoshop. 
 

Etapa 1: Concepção – Fase A) Revisão de literatura: Na presente pesquisa de mestrado, 

essa foi uma etapa importante que consistiu em pesquisar e analisar as principais publicações 

acadêmicas e científicas relacionadas ao tema, contextualizando a história do audiovisual, a 

aplicabilidade de imagens em movimento e som para fins de ensino e aprendizagem, bem como 
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o apelo contemporâneo do vídeo-ensaio. Para realizar a revisão de literatura, foi necessário 

tomar como guia os objetivos desta pesquisa e buscar artigos, livros e outras fontes de 

informação relevantes, como teses e dissertações, além de vídeos e podcasts. Houve avaliação 

crítica da qualidade e relevância das fontes e extração das informações mais relevantes para 

esta pesquisa. A revisão de literatura forneceu uma base sólida de conhecimento e embasamento 

teórico para a pesquisa, permitindo a identificação cronológica de lacunas na literatura, o que 

ajudou nas hipóteses e objetivos específicos do estudo. 

Etapa 1: Concepção – Fase B) Pesquisa exploratória: O objetivo foi explorar as 

possibilidades de recursos audiovisuais disponíveis para uso na produção de um vídeo-ensaio. 

Foi necessário identificar as principais opções de equipamentos de filmagem, iluminação, som 

e edição de vídeo disponíveis no mercado, bem como suas características e limitações. Além 

disso, foi importante explorar as tendências e inovações recentes no setor audiovisual, como 

novos formatos de imagem e som, tecnologias de realidade virtual e aumentada, entre outros. 

A pesquisa exploratória envolveu a audição de podcasts e a visualização de vídeos com 

profissionais vídeos-ensaístas, participação em alguns eventos acadêmicos e industriais de 

tecnologia audiovisual, além de revisão de literatura especializada. O resultado da pesquisa 

permitiu a elaboração de uma lista de recursos e tecnologias disponíveis, bem como suas 

possíveis aplicações na produção audiovisual do formato vídeo-ensaio, permitindo uma escolha 

mais consciente e informada de recursos para a produção e para indicação no produto 

educacional. 
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Figura 13 – Elaboração: 2ª etapa da trajetória metodológica do VED – Vídeo-Ensaio Discente 
 

 
Fonte: Do autor, utilizando os softwares Adobe Illustrator e Adobe Photoshop. 

 

Etapa 2: Elaboração – Fase C) Pré-produção: Foi alinhada a mensagem audiovisual com 

o objetivo educacional do produto, foi produzido o roteiro do Vídeo-Ensaio Discente (com 

estruturação clara do conteúdo), foi planejada a estética visual (como a escolha das imagens e 

gráficos), foi escolhido e preparado o equipamento necessário (como microfones, softwares e 

máquina de edição), foi realizada uma busca por narradores (até que ficou decidido que o autor 

desta pesquisa faria a narração) e, por fim, foi estabelecido um cronograma para a fase seguinte, 

a produção. 

Etapa 2: Elaboração – Fase D) Produção: Foram buscadas imagens gratuitas com 

direitos de uso educacional para a composição autoral do Vídeo-Ensaio Discente, captura do 

conteúdo visual necessário para guiar, por meio do produto educacional, algumas ações do 

discente, gravações do áudio (incluindo narração, música e efeitos sonoros), captura de imagens 

adicionais (como b-roll, edição de motion design e cenas adicionais para ilustrar conceitos), 

sendo necessário criar uma agenda do tempo de produção (garantindo que todas as imagens e 

áudios necessários fossem capturados antes do processo de pós-produção, sem comprometer a 

futura validação). 

Etapa 2: Elaboração – Fase E) Pós-Produção: Houve a edição do Vídeo-Ensaio Discente 

(incluindo cortes, transições e aprimoramentos visuais), mixagem e edição do áudio para 
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garantir qualidade sonora adequada, averiguação de legendas e efeitos visuais, finalização da 

versão final do protótipo (pronto para ser renderizado e validado em sala de aula). 

 
Figura 14 – Validação: 3ª etapa da trajetória metodológica do VED – Vídeo-Ensaio Discente 

 

 
Fonte: Do autor, utilizando os softwares Adobe Illustrator e Adobe Photoshop. 

 
 

Etapa 3: Validação – Fase F) Aplicação discente: Para validar o produto educacional 

VED - Vídeo-Ensaio Discente em uma sala de aula do ensino superior, o ato específico foi a 

apresentação do VED para os discentes, quando receberam uma breve explicação sobre o 

produto, como ele foi criado e qual seu objetivo educacional. O processo detalhado de validação 

será exposto no capítulo seguinte desta pesquisa.  
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Figura 15 – Análise: 4ª etapa da trajetória metodológica do VED – Vídeo-Ensaio Discente 

 

Fonte: Do autor, utilizando os softwares Adobe Illustrator e Adobe Photoshop. 
 

Etapa 4: Análise – Fase G) Coleta de dados: Após testar o produto educacional VED - 

Vídeo-Ensaio Discente em uma sala de aula do ensino superior, foi realizado um questionário 

para coleta de dados dos discentes, público-alvo da pesquisa. O questionário foi elaborado com 

perguntas abertas e fechadas, abrangendo aspectos relacionados ao processo de aprendizagem 

e à experiência dos alunos ao produzirem seus próprios vídeos-ensaio.  

Etapa 4: Análise – Fase H) Análise de dados: As respostas obtidas no questionário foram 

analisadas para avaliar a efetividade do produto educacional em estimular a produção de 

conteúdo pelos alunos e identificar possíveis melhorias no processo de ensino-aprendizagem. 

Nesse processo, foram utilizadas análises de dados para identificar padrões, tendências e 

relações entre as variáveis estudadas. 
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Figura 16 – Finalização: 4ª etapa da trajetória metodológica do VED – Vídeo-Ensaio Discente 

 

 
Fonte: Do autor, utilizando os softwares Adobe Illustrator e Adobe Photoshop. 

 

Etapa 5: Finalização – Fase I) Análise de dados: Com base nas respostas obtidas no 

questionário enviado aos discentes, foram identificadas oportunidades de melhoria no produto 

educacional VED - Vídeo-Ensaio Discente. A partir dessas informações, foram implementados 

ajustes no conteúdo e na estrutura do produto, buscando torná-lo mais efetivo em estimular a 

produção de conteúdo pelos alunos e em promover uma experiência de aprendizagem mais 

completa. Foram realizados testes visuais pelo autor da pesquisa, com base nos apontamentos 

e respostas dos discentes que indicaram melhorias. Além disso, houve o processo de avaliação 

e melhoria contínua do produto educacional elaborado, para chegar na materialidade que 

agregue ao processo de ensino-aprendizagem, buscando garantir que ele esteja sempre alinhado 

com as necessidades e expectativas dos alunos. 

Etapa 5: Finalização – Fase J) Produto final: Após manutenção (ajustes na reedição) do 

VED – Vídeo-Ensaio Discente, foi necessário realizar a renderização, que é o processo de 

transformar o vídeo bruto em um arquivo final editado e pronto para ser visualizado. Nesse 

processo, foi aplicada a compressão de dados para reduzir o tamanho do arquivo e permitir que 

ele seja reproduzido com mais facilidade em diferentes dispositivos e plataformas. Para a 

escolha do formato, a opção foi pelo MP4, devido à sua ampla compatibilidade e qualidade de 

imagem e som. O produto educacional foi disponibilizado em um site criado especificamente 
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para ele, o que facilita a divulgação e o acesso ao material por parte dos interessados. Essa 

disponibilidade online contribui para a ampliação do alcance do produto educacional e para a 

promoção do aprendizado de forma mais acessível e efetiva. 
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CAPÍTULO 4 – A CONCEPCÇÃO DO PRODUTO EDUCACIONAL: VED – VÍDEO-

ENSAIO DISCENTE 

 

Desde o princípio desta pesquisa, o resultado esperado ensejou a construção de um 

produto que explorasse as técnicas atrativas e envolventes do vídeo-ensaio. Com a trajetória do 

trabalho, o desejo de que o produto educacional como recurso audiovisual fosse capaz de 

ampliar a atuação expositiva dos discentes em sua rotina acadêmica ficou ainda mais latente. 

Queríamos que os vídeos-ensaio atuassem no sentido da atração por informações e do 

aprendizado por sensibilidade visual, para os discentes. Em outras palavras, desejávamos um 

meio motivador audiovisual que suscitasse uma resposta ativa e estimulasse a construção 

discente.  

Teixeira (2021) defende a possibilidade de adicionar discursos locucionados à narrativa 

de um vídeo-ensaio ser capaz de gerar novas demonstrações e relatos. O vídeo, por sua vez, 

possui grande atratividade para o público, permitindo que a mensagem transmitida seja recebida 

de forma convidativa. Apesar de ter sido criado sem o rigor do audiovisual acadêmico, o vídeo-

ensaio apresenta parâmetros interessantes para a análise de seus gestos processuais e efeitos de 

sentido, configurando-se como uma forma de pensamento (Teixeira, 2021). 

Concretizamos, no produto deste trabalho, um artefato que colabora para a criatividade, 

inovação e produção estudantil do ensino superior. Conforme defende Catherine Grant (2014), 

pesquisadora e profissional realizadora do vídeo-ensaio que acumula muitos anos estudando o 

formato e defende, nesse caso em especial, o ensaio em vídeo como um meio acadêmico 

ontológico que se apoia em algo novo. A pesquisadora expressa que não só a edição de imagens, 

mas também a experiência da experimentação, da prática, do fazer, da produção são 

modificadores. A demonstração visual de uma análise significativa a faz crer nos potenciais do 

vídeo-ensaio como processo de pesquisa analítico, pedagógico e criativo (Grant, 2014). 

Como reforço, o Vídeo-Ensaio Discente é uma construção experimental que 

proporciona ao acadêmico a oportunidade de ir além da expressão de um pensamento ou ideia 

por meio da imagem em movimento. Em contextos de ensino-aprendizagem, esse artefato pode 

ser utilizado para incentivar a construção de novas explanações sobre um determinado tema, 

por meio da articulação de imagens e sons. Esse formato permite reexaminar vídeos 

provenientes da internet, acervos pessoais ou profissionais, bem como capturar novas imagens 

e fotografias para a criação do vídeo-ensaio. O resultado é um produto audiovisual criativo e 
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dinâmico que pode ser utilizado como recurso letivo, ampliando a compreensão dos alunos 

acerca do conteúdo apresentado. 

 

4.1 A concepção do roteiro do produto educacional: VED – Vídeo-Ensaio Discente 

 

O processo de construção da base conceptiva do produto educacional envolveu o 

cruzamento de diretrizes propostas pela autora Burns (2023), docente, autora e especialista em 

tecnologia educacional, com as ideias apresentadas por Furlan (2020), jornalista e escritor. Esse 

esforço conjunto permitiu um progresso significativo em relação às características técnicas do 

vídeo-ensaio como produto educacional, que foi apresentado na fase protótipo e materializado 

na fase final em um formato de peça audiovisual única. O produto foi concebido com o 

propósito de ser um artefato instrutivo que guia os discentes no processo de produção de seus 

próprios vídeos-ensaios, contendo diferentes funções instrutivas que se complementam. A 

concepção também se baseou na utilização de argumentos sonoros que simulam uma conversa 

entre uma persona e o discente por meio de uma narração, o que torna a experiência mais 

imersiva e engajadora. O fluxo do roteiro foi pensado pelo autor da pesquisa com 17 cenas 

didáticas que compõem o produto educacional, conforme demonstrado na Figura 17. 

 
Figura 17 – Fluxo do roteiro didático do VED – Vídeo-Ensaio Discente 

 

 
Fonte: Do autor, utilizando os softwares Adobe Illustrator e Adobe Photoshop. 
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O plano de produção do VED - Vídeo-Ensaio Discente focou em criar um produto 

educacional com o objetivo de explicar visualmente que o vídeo-ensaio é feito para estimular 

questionamentos e reflexões no espectador e pode ser usado na educação superior. O vídeo foi 

baseado em uma pesquisa consistente e utiliza mensagens confiáveis para apresentar novidades 

sobre um tema relevante para o público discente. Para garantir a qualidade da mensagem e do 

conteúdo, foi elaborado um roteiro aprofundado com uma estrutura narrativa que define a 

ordem de aparição dos elementos pesquisados. A linguagem utilizada foi criada a partir do 

esquema narrativo e do roteiro envolvente, com frases fortes e tópicos encaixados em um texto 

que mostra as vantagens do formato. 

As imagens utilizadas foram embasadas pelos argumentos expostos na narração e 

divididas em planos que dialogam com a argumentação. O produto educacional foi revisado 

com cuidado para garantir a coerência e a coesão do roteiro, além de sensibilidade na edição, 

com qualidade nas imagens, no ritmo da montagem, na trilha sonora, nos volumes dos canais 

de áudio e na identidade visual. Antes da difusão para a validação, ocorreram constantes 

revisões do produto final, que foi apresentado para os discentes. Logo, o produto que ganhou 

formato exequível, sendo identificado como VED - Vídeo-Ensaio Discente, explora narrativas 

envolventes e técnicas para ritmar um norteador audiovisual, que pode sempre ganhar revisitas 

do usuário que deseja encontrar as partes estratégicas. A autonomia que a tutoria do produto 

educacional emprega ao discente transforma o acadêmico de um expectador passivo para um 

produtor ativo. Além disso, coloca o discente em contato direto com suas próprias produções 

criativas e inovadoras. 

De acordo com o fluxo geral descrito no roteiro do produto educacional acima, cada 

cena foi produzida de forma didática como um conjunto de conteúdos integrados que visam 

transmitir a mensagem exemplificativa e expositiva. A seguir, apresentaremos figuras que 

ilustram separadamente os elementos centrais de cada uma das cenas. Essas concepções foram 

baseadas no referencial teórico apresentado no final desta pesquisa, bem como nos 

conhecimentos adquiridos pelo autor ao longo deste trabalho, de 2021 a 2023. Além disso, 

foram utilizadas práticas audiovisuais adquiridas ao longo da carreira profissional do autor. 

Os fluxos das cenas serão minuciosamente delineados nas figuras 18 a 33, as quais são 

apresentadas a seguir. Cada uma dessas representações contempla o conteúdo elaborado e 

concebido para suas respectivas contextualizações. 
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Figura 18 – Cena 01: VED – Vídeo-Ensaio Discente – Composição do conteúdo 
 

 
Fonte: Do autor utilizando os softwares Adobe Illustrator e Adobe Photoshop. 

 

A apresentação do produto educacional VED - Vídeo-Ensaio Discente, com a 

apresentação da marca do produto e editada em motion design22, bem como a apresentação da 

pesquisa, do programa de pós-graduação, do núcleo e da universidade que fazem parte, são 

elementos importantes para estabelecer a credibilidade e a confiança dos discentes no produto, 

assim como situá-los no contexto em que foi desenvolvido. Ao apresentar a marca e a vinheta 

em motion design, o produto se torna mais atrativo visualmente, chamando a atenção dos 

discentes e despertando o interesse para o conteúdo que será apresentado. A apresentação da 

pesquisa, do programa de pós-graduação, do núcleo e da universidade que fazem parte, por sua 

vez, mostram aos discentes que o produto é fruto de um trabalho acadêmico sério e respaldado 

por instituições de renome, o que transmite segurança e confiabilidade. Assim, a apresentação 

do VED se torna uma ferramenta importante para situar o discente em relação ao produto, bem 

como estabelecer uma relação de confiança e credibilidade entre o mesmo e o produto 

educacional. 

 
22 É uma técnica que combina animação, design gráfico e técnicas de produção de vídeo para criar conteúdo visual 
em movimento. É usado para produzir animações, vinhetas, vídeos promocionais, comerciais, aberturas de filmes, 
entre outros tipos de conteúdo audiovisual. 
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Figura 19 – Cena 02: VED – Vídeo-Ensaio Discente – Composição do conteúdo 
 

 
Fonte: Do autor utilizando os softwares Adobe Illustrator e Adobe Photoshop. 

 

A Introdução A do produto educacional "VED - Vídeo-Ensaio Discente" tem como 

objetivo contextualizar a história do audiovisual desde o final do século XIX até a atualidade. 

Essa abordagem é para que os discentes possam compreender a evolução tecnológica dos 

dispositivos de gravação e reprodução de som e imagem, bem como o desenvolvimento de 

novas formas de entretenimento. Além disso, a introdução também destaca a popularização do 

cinema na década de 1920, o surgimento dos filmes sonoros e a consolidação da posição do 

cinema no coração do público. 

Com a chegada da televisão como principal forma de consumo de conteúdo audiovisual 

e a distribuição de conteúdo em tempo real com TV a cabo e streaming de vídeo, o uso do 

audiovisual como recurso de ensino e aprendizagem tornou-se cada vez mais relevante. Nesse 

sentido, a Introdução A também explora a evolução do audiovisual para atender às necessidades 

da sociedade contemporânea, bem como a tecnologia digital avançada que permite novas 

formas de entretenimento e aprendizado. 

Ao apresentar esses aspectos na introdução, o produto educacional "VED - Vídeo-

Ensaio Discente" proporciona aos discentes uma visão ampla sobre a evolução do audiovisual 
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e sua importância na sociedade, permitindo que eles compreendam melhor o papel do vídeo-

ensaio como uma ferramenta de comunicação e aprendizado. 
Figura 20 – Cena 03: VED – Vídeo-Ensaio Discente – Composição do conteúdo 

 

 
Fonte: Do autor utilizando os softwares Adobe Illustrator e Adobe Photoshop. 

 

A "Introdução B" do vídeo-ensaio é um momento para estabelecer o contexto, a 

importância e as características do formato para o público-alvo do produto educacional. A 

introdução começa com uma visão geral sobre o vídeo-ensaio como formato de produção 

audiovisual crescente na internet, indicando que a compreensão do formato é importante para 

a formação dos estudantes no ensino superior. Em seguida, é apresentada a história do vídeo-

ensaio, que teve sua origem no cinema experimental da década de 1970. Isso permite que o 

público-alvo entenda que o vídeo-ensaio tem raízes profundas no cinema, mas se desenvolveu 

em um formato independente e autônomo. 

As características do vídeo-ensaio são então destacadas, mostrando que ele é uma 

documentação de temas específicos de maneira criativa e pessoal, além de ter similaridade com 

ensaios escritos, consistindo em uma reflexão sobre um assunto. A liberdade criativa no formato 

em vídeo permite a exploração de ideias sem seguir uma estrutura fixa e aborda uma variedade 

de temas, desde análises de filmes e séries até reflexões sobre questões sociais e políticas. 

A popularidade do vídeo-ensaio na internet é ressaltada, em plataformas como YouTube 

e Vimeo, o que demonstra a relevância do formato na produção de conteúdo audiovisual 
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atualmente. A utilização de técnicas de edição e montagem para criar um resultado final atraente 

e informativo também é destacada, indicando que o vídeo-ensaio é um formato que envolve 

habilidades técnicas, além de criatividade e reflexão. 

Por fim, a diferença entre o vídeo-ensaio e formas simples de entretenimento é 

enfatizada, mostrando que o vídeo-ensaio busca informar e provocar reflexões sobre os temas 

abordados. A valorização crescente do vídeo-ensaio como forma de comunicação de ideias no 

mundo atual de produção de conteúdo audiovisual é um ponto importante, que permite que o 

público-alvo entenda que o vídeo-ensaio é uma forma eficaz de expressar ideias e reflexões 

sobre temas diversos. Em suma, cada uma das inserções na "Introdução B" serve para 

estabelecer uma compreensão abrangente e profunda do vídeo-ensaio como formato de 

produção audiovisual, destacando sua importância para a formação dos estudantes no ensino 

superior. 

 
Figura 21 – Cena 04: VED – Vídeo-Ensaio Discente – Composição do conteúdo 

 

 
Fonte: Do autor utilizando os softwares Adobe Illustrator e Adobe Photoshop. 

 

A "Introdução C" do produto educacional VED (Vídeo-Ensaio Discente) apresenta uma 

série de pontos para a compreensão do objetivo e das diretrizes do programa. O primeiro ponto 

destacado é a importância do ensino superior para o crescimento pessoal e profissional, o que 

enfatiza a relevância do tema abordado no contexto acadêmico. A seguir, é introduzido o VED 
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como forma de aprendizado com vídeos, enfatizando sua inovação como ferramenta de ensino. 

Em seguida, destaca-se a importância da criação de VEDs de acordo com os objetivos e a 

realidade acadêmica de cada disciplina, o que enfatiza a necessidade de adaptabilidade do 

método para diferentes contextos educacionais. 

Além disso, a introdução ressalta a importância de pedir ajuda ao professor em caso de 

dificuldades, o que reforça a ideia de que o processo de aprendizagem é colaborativo e que o 

VED não deve substituir a interação entre alunos e professores. É enfatizada a importância de 

usar a tecnologia audiovisual de forma ética e adequada, sem desconsiderar a importância do 

papel do professor como guia e facilitador do processo de aprendizagem. Por fim, destaca-se a 

contribuição do VED para o desenvolvimento de habilidades e competências importantes para 

a vida acadêmica e profissional, o que reforça a relevância e o valor do programa educacional 

proposto. 

 
Figura 22 – Cena 05: VED – Vídeo-Ensaio Discente – Composição do conteúdo 

 

 
Fonte: Do autor utilizando os softwares Adobe Illustrator e Adobe Photoshop. 

 

A "Nota de Instrução Audiovisual" apresenta considerações para o uso de vídeos em 

aula, destacando seu potencial para auxiliar na aprendizagem. A primeira inserção ressalta a 

importância do uso de vídeos, indicando que eles podem ser uma ferramenta valiosa para os 

estudantes na compreensão de conteúdos complexos. A segunda inserção destaca que os vídeos 
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podem aumentar a motivação dos estudantes, promovendo um ambiente de aprendizagem mais 

engajador e estimulante. 

A terceira inserção chama atenção para a necessidade de escolher vídeos e imagens que 

estejam relacionados ao conteúdo abordado, enfatizando a importância de utilizar material de 

qualidade para evitar possíveis distorções ou equívocos. A quarta inserção destaca a 

importância da comunicação entre professor e aluno, incentivando o planejamento conjunto da 

apresentação do material em sala de aula, de forma a maximizar sua efetividade. 

A quinta inserção alerta para a possibilidade de ocorrerem problemas técnicos durante 

a exibição do material, o que pode prejudicar a compreensão dos estudantes. Por fim, a última 

inserção ressalta a importância de considerar o impacto das ideias apresentadas no conteúdo e 

buscar a orientação do professor para aprimorar a estratégia de utilização dos vídeos. 

Essas considerações são fundamentais para o uso adequado de vídeos em aula, uma vez 

que oferecem diretrizes importantes para maximizar sua efetividade na promoção da 

aprendizagem. Além disso, reforçam a necessidade de um planejamento cuidadoso e da 

comunicação constante entre aluno e professor para garantir a efetividade do uso dos vídeos 

como ferramenta pedagógica. 

 
Figura 23 – Cena 06: VED – Vídeo-Ensaio Discente – Composição do conteúdo 

 

 
Fonte: Do autor utilizando os softwares Adobe Illustrator e Adobe Photoshop. 
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A cena "1º Estágio do Contexto – Vídeo-Ensaio e o Ensino Superior" apresenta as 

características e vantagens do vídeo-ensaio discente no contexto do ensino superior. A primeira 

inserção, que destaca que o vídeo-ensaio discente é um tipo de vídeo que mistura elementos 

visuais e análise crítica de um assunto, é importante porque evidencia a natureza desse formato 

audiovisual que combina diferentes elementos para transmitir uma mensagem. A seguir, a cena 

ressalta que o uso de recursos audiovisuais pode ajudar a reforçar conhecimentos e tornar mais 

fácil lembrar do que foi ensinado, o que destaca a eficácia do vídeo-ensaio discente como 

ferramenta pedagógica. Além disso, a produção de um vídeo-ensaio discente exercita 

habilidades importantes, como pesquisa, análise crítica e organização de ideias, desenvolve 

habilidades de comunicação, criatividade e pensamento crítico, o que torna esse produto 

educacional uma excelente opção para alunos do ensino superior. Por fim, a possibilidade de 

aprender com diferentes perspectivas e abordagens ao assistir aos vídeos-ensaios produzidos 

pelos colegas é um aspecto importante que estimula a troca de ideias e fomenta a construção 

do conhecimento em grupo. Em suma, a cena apresenta os benefícios do vídeo-ensaio discente 

e como ele pode ser uma ferramenta valiosa no contexto do ensino superior. 

 
Figura 24 – Cena 07: VED – Vídeo-Ensaio Discente – Composição do conteúdo 

 

 
Fonte: Do autor utilizando os softwares Adobe Illustrator e Adobe Photoshop. 
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No segundo estágio do contexto do Vídeo-Ensaio Discente, o objetivo é a 

experimentação audiovisual. Nesse contexto, foi importante destacar que a produção de um 

vídeo-ensaio permite aos estudantes aplicar conceitos teóricos em situações práticas, o que 

promove o desenvolvimento de habilidades cognitivas e criativas. Além disso, o uso de recursos 

audiovisuais possibilita a expressão da visão individual ou coletiva dos alunos, permitindo a 

criação de algo original e autêntico. A produção do vídeo também permite aos alunos descobrir 

novos conhecimentos e aprofundar sua pesquisa sobre o tema, o que favorece o processo de 

aprendizagem. Por fim, foi importante destacar que a produção do vídeo-ensaio possibilita aos 

alunos apresentar suas próprias conclusões e perspectivas, o que favorece o desenvolvimento 

da capacidade crítica e reflexiva. Dessa forma, o segundo estágio do contexto do vídeo-ensaio 

discente assume um papel fundamental na mensagem audiovisual para os acadêmicos, uma vez 

que possibilita a compreensão do desenvolvimento de habilidades e competências essenciais 

para a sua formação acadêmica e profissional. 

 
Figura 25 – Cena 08: VED – Vídeo-Ensaio Discente – Composição do conteúdo 

 

 
Fonte: Do autor utilizando os softwares Adobe Illustrator e Adobe Photoshop. 

 

No terceiro estágio do contexto do vídeo-ensaio discente, o objetivo é caracterizar o 

vídeo-ensaio e suas principais características. Nesse contexto, foi importante destacar que a 

estrutura básica do vídeo-ensaio é composta por uma narração que é complementada por 
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imagens, vídeos, música, entrevistas, animações e outros recursos audiovisuais. Esses 

elementos são essenciais para transmitir a mensagem do vídeo de forma clara e concisa. Além 

disso, é importante que o vídeo-ensaio aborde um assunto específico dentro de uma área de 

conhecimento e que a linguagem audiovisual seja explorada de forma criativa e original. A 

perspectiva autoral também é fundamental, uma vez que permite aos alunos expressar suas 

próprias opiniões e pontos de vista sobre o assunto abordado. A análise crítica e a argumentação 

persuasiva também são importantes para que os alunos possam interpretar o conteúdo de forma 

crítica e questionar a narrativa dominante, bem como para defender sua opinião com 

argumentos convincentes. A organização narrativa clara e bem organizada, com começo, meio 

e fim, é essencial para que o vídeo-ensaio possa transmitir a mensagem de forma eficaz. Por 

fim, foi importante destacar que o uso de referências teóricas e conceitos acadêmicos relevantes 

é fundamental para enriquecer a abordagem do assunto e dar credibilidade ao trabalho 

produzido pelos alunos. Dessa forma, o terceiro estágio do contexto do vídeo-ensaio discente é 

essencial para que os alunos possam compreender as principais características do vídeo-ensaio 

e produzir trabalhos de qualidade e relevância no âmbito acadêmico e profissional. 

 
Figura 26 – Cena 09: VED – Vídeo-Ensaio Discente – Composição do conteúdo 

 

 
Fonte: Do autor utilizando os softwares Adobe Illustrator e Adobe Photoshop. 
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O primeiro estágio da concepção, denominado como "Tema e Reflexão", a escolha de 

um assunto relevante e interessante é fundamental para engajar o público e tornar o vídeo-

ensaio discente mais atrativo. Além disso, a realização de uma pesquisa para entender melhor 

o tema e descobrir o que é mais importante falar contribui para que o conteúdo do vídeo-ensaio 

discente seja relevante e tenha embasamento teórico consistente. 

Outro aspecto importante é a consideração do público que irá assistir ao vídeo-ensaio 

discente. É essencial pensar em como falar com o público de forma apropriada, adaptando a 

linguagem e os recursos utilizados ao perfil dos espectadores. A sugestão de discutir o tema 

com os colegas de classe é uma ótima forma de trazer novas ideias e enriquecer o conteúdo do 

vídeo-ensaio discente, além de promover a troca de conhecimentos e incentivar a colaboração 

entre os estudantes. 

Assim, ao levar em conta todas essas inserções, o primeiro estágio da concepção do 

vídeo-ensaio discente se torna uma etapa fundamental para a qualidade do produto final, pois 

permite a definição de um tema relevante, embasado teoricamente, adaptado ao público-alvo e 

enriquecido por meio da troca de ideias entre os colegas de classe. 

 
Figura 27 – Cena 10: VED – Vídeo-Ensaio Discente – Composição do conteúdo 

 

 
Fonte: Do autor utilizando os softwares Adobe Illustrator e Adobe Photoshop. 
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O segundo estágio da concepção do vídeo-ensaio discente, intitulado "O Roteiro", é 

para a organização e estruturação do conteúdo do vídeo como produto educacional. A escolha 

do local para escrever o roteiro é para criar um ambiente favorável à concentração e 

criatividade, fatores importantes para a escrita de um roteiro de qualidade. A criação de uma 

estrutura sobre o tema é para definir os pontos principais a serem abordados no vídeo-ensaio 

discente, bem como para organizá-los de forma lógica e coerente. 

A escrita do roteiro em formato de texto-ensaio é para garantir a clareza e coesão do 

conteúdo, facilitando a compreensão do público-alvo. É indicado ter atenção aos argumentos 

apresentados, buscando sempre embasá-los com fontes confiáveis e de qualidade. A revisão e 

edição do roteiro servem para aperfeiçoar a estrutura e conteúdo do vídeo-ensaio discente, 

corrigindo erros gramaticais, melhorando a fluidez da linguagem e garantindo a coesão textual. 

Por fim, o encorajamento para experimentar e tentar novas formas de expressão criativa 

serviu para incentivar a inovação e a criatividade dos discentes na elaboração do vídeo-ensaio 

discente. Dessa forma, a inserção dessas práticas no segundo estágio da concepção do produto 

educacional VED contribui para a qualidade e excelência do produto final, incentivando a 

pesquisa, o aprimoramento da escrita, o pensamento crítico e a criatividade dos discentes. 

 
Figura 28 – Cena 11: VED – Vídeo-Ensaio Discente – Composição do conteúdo 

 

 
Fonte: Do autor utilizando os softwares Adobe Illustrator e Adobe Photoshop. 

A cena "1º Estágio da Pré-Produção - Materiais Importantes" do produto educacional 

"VED - Vídeo-Ensaio Discente" aborda elementos para a realização de um vídeo-ensaio de 
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qualidade. A inserção sobre os equipamentos necessários para capturar imagens e áudio com 

qualidade satisfatória destaca a importância do uso de equipamentos adequados para a obtenção 

de uma produção com boa qualidade técnica. A recomendação de que o conteúdo do vídeo é o 

que mais importa evidencia a relevância da escolha do tema e da elaboração do roteiro. O tópico 

sobre a escolha cuidadosa de imagens, buscando opções em sites que ofereçam opções gratuitas 

ou pagas e verificando se possuem licença para uso, é fundamental para garantir a legalidade e 

a qualidade do material visual utilizado. A sugestão de selecionar imagens relevantes que 

ajudem a construir a mensagem do vídeo de forma clara e visualmente atraente, destaca a 

importância da escolha criteriosa de imagens que complementem o conteúdo do vídeo e ajudem 

a reforçar sua mensagem de forma eficiente. Logo, a indicação de salvar todas as imagens em 

uma única pasta para facilitar a edição posterior é essencial para o processo de pós-produção, 

garantindo a organização e o acesso rápido às imagens utilizadas durante a edição. Em resumo, 

a cena "1º Estágio da Pré-Produção - Materiais Importantes" destaca a importância de uma pré-

produção bem planejada e executada para garantir a qualidade e a eficácia do vídeo-ensaio 

produzido. 

 
Figura 29 – Cena 12: VED – Vídeo-Ensaio Discente – Composição do conteúdo 

 

 
Fonte: Do autor utilizando os softwares Adobe Illustrator e Adobe Photoshop. 
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A cena "2º Estágio da Pré-Produção - Ambientes de Gravação" do produto educacional 

"VED - Vídeo-Ensaio Discente" é para garantir a qualidade do produto final. A escolha do local 

silencioso é importante para minimizar a interferência de ruídos externos que podem prejudicar 

a qualidade do áudio e distrair o espectador. A sugestão de um local com boa acústica, como 

uma sala com carpete ou cortinas, pode ajudar a absorver o som e melhorar a clareza do áudio. 

Além disso, é importante evitar ambientes com paredes vazias ou superfícies reflexivas que 

podem causar ecos indesejados e comprometer a qualidade do áudio. Portanto, essas inserções 

são para garantir a qualidade de produção do vídeo e a atenção do espectador. 

 
Figura 30 – Cena 13: VED – Vídeo-Ensaio Discente – Composição do conteúdo 

 

 
Fonte: Do autor utilizando os softwares Adobe Illustrator e Adobe Photoshop. 

 

A cena "1º Estágio da Produção - Narração" do produto educacional "VED - Vídeo-

Ensaio Discente" é essencial para a preparação do discente para a criação de um vídeo-ensaio 

de qualidade. A inserção da importância da preparação e prática para uma boa narração é 

fundamental, uma vez que a narração é um elemento-chave do vídeo-ensaio, e uma boa 

narração pode melhorar significativamente a qualidade do trabalho. A leitura do roteiro em voz 

alta é importante para familiarização com as palavras e estrutura do texto, ajudando o discente 

a se sentir mais confiante e confortável durante a gravação. A fala clara e objetiva, com tom de 

voz adequado e pausas estratégicas, permite que o espectador processe a informação de forma 
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mais eficiente e compreenda melhor a mensagem do vídeo. Transmitir entusiasmo e energia na 

voz é importante para manter o interesse do espectador e garantir que a mensagem seja 

comunicada de forma eficaz. A necessidade de praticar bastante e fazer gravações de teste para 

encontrar o tom e ritmo de voz adequados é fundamental para que o discente aprimore suas 

habilidades de narração e crie um vídeo-ensaio de qualidade. Em resumo, a cena "1º Estágio da 

Produção - Narração" oferece ao discente informações para criar uma narração cativante, 

garantindo a qualidade do produto final. 

 
Figura 31 – Cena 14: VED – Vídeo-Ensaio Discente – Composição do conteúdo 

 

 
Fonte: Do autor utilizando os softwares Adobe Illustrator e Adobe Photoshop. 

 

O estágio de produção de um vídeo-ensaio pode ser uma etapa complexa e desafiadora. 

Na cena "2º Estágio da Produção - Dificuldades Técnicas", o objetivo é destacar a importância 

de estar preparado para lidar com problemas técnicos que podem ocorrer durante a produção. 

Problemas de áudio, iluminação e edição são comuns e podem prejudicar a qualidade final do 

vídeo-ensaio. É importante fazer testes antecipados para identificar e resolver problemas 

técnicos antes de começar a gravação, a fim de evitar surpresas desagradáveis durante a 

produção. Além disso, a cena enfatiza a importância de trabalhar em equipe e pedir ajuda aos 

colegas ou professores para superar obstáculos e garantir a qualidade do vídeo-ensaio. Essas 

inserções destacam a importância de se preparar adequadamente para lidar com possíveis 
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problemas técnicos e trabalhar em equipe para superá-los, resultando em um vídeo-ensaio de 

qualidade. 

 
Figura 32 – Cena 15: VED – Vídeo-Ensaio Discente – Composição do conteúdo 

 

 
Fonte: Do autor utilizando os softwares Adobe Illustrator e Adobe Photoshop. 

 

A cena "Estágio Geral da Pós-Produção" do vídeo-ensaio é uma parte crucial do 

processo de criação de um vídeo-ensaio e não requer habilidades específicas em edição de 

vídeo. As inserções presentes na cena são importantes porque abordam diferentes etapas e 

ferramentas utilizadas na pós-produção do vídeo. Os editores de vídeo gratuitos para 

computador, como DaVinci Resolve, Lightworks, Shotcut, OpenShot e Clipchamp são 

apresentados como opções acessíveis e eficientes para a edição de vídeo. A importação de 

arquivos de mídia para o software de edição de vídeo é um passo importante para garantir que 

todas as imagens, áudios e outros elementos necessários para a criação do vídeo estejam 

disponíveis no mesmo lugar.  

A organização de arquivos na linha do tempo de edição é essencial para garantir que o 

fluxo do vídeo esteja correto e que as transições entre as cenas sejam suaves. A adição de 

narração ou voz ao vídeo dentro do software de edição é importante para dar vida ao vídeo e 

melhorar a compreensão do público sobre o conteúdo apresentado. A remoção de partes 

indesejadas das imagens e dos áudios utilizando a ferramenta de corte/exclusão é fundamental 
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para garantir que apenas o conteúdo relevante seja incluído no vídeo. A escolha do formato 

MP4 e a qualidade do arquivo são importantes para garantir que o vídeo seja compartilhável e 

possa ser reproduzido em diferentes dispositivos. Por fim, a complementação de conhecimentos 

em edição de vídeo é opcional para aprimorar a qualidade do vídeo-ensaio e garantir que ele 

cumpra seus objetivos educacionais. Em resumo, a cena "Estágio Geral da Pós-Produção" 

destaca a importância da escolha adequada de ferramentas e técnicas para a criação de um 

vídeo-ensaio de qualidade e relevante. 

 
Figura 33 – Cena 16: VED – Vídeo-Ensaio Discente – Composição do conteúdo 

 

 
Fonte: Do autor utilizando os softwares Adobe Illustrator e Adobe Photoshop. 

 

O estágio de revisão é uma etapa crucial para garantir que o vídeo-ensaio produzido 

atenda às expectativas e objetivos estabelecidos. A checagem de completude do vídeo-ensaio 

após a edição é importante para garantir que todas as partes do vídeo estejam presentes e em 

ordem correta, evitando possíveis erros ou falhas na apresentação. A preparação para 

apresentação em sala de aula, incluindo a explicação das escolhas de edição e roteiro/esboço de 

apresentação, é essencial para que os discentes possam expor suas ideias de forma clara e 

objetiva, tornando a apresentação mais interessante e compreensível.  

O uso de recursos como projetores e caixas de som para garantir clareza na apresentação 

é importante para que todos os participantes da apresentação possam ver e ouvir o conteúdo 
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apresentado de forma adequada. Finalmente, a importância de tratar a apresentação com 

seriedade e planejamento é fundamental para garantir a qualidade e o impacto do vídeo-ensaio, 

bem como para incentivar os discentes a desenvolverem habilidades de comunicação e 

apresentação. Em suma, o estágio de revisão é um momento crítico para garantir que o produto 

educacional seja eficaz e possa atender às necessidades de aprendizagem dos discentes. 

Com esta estrutura e composição de conteúdo didático, o VED - Vídeo-Ensaio Discente 

preencheu o objetivo do autor desta pesquisa, que focou no desenvolvimento de um produto 

educacional capaz de promover mais atividades acadêmicas audiovisuais no ensino superior, 

com contribuição direta ao público discente. Como defende Razzatti et al (2020), o conceito de 

Produto/Processo Educacional (PE) na Área de Ensino engloba um resultado concreto que é 

gerado a partir de uma atividade de pesquisa, podendo ser realizado tanto individualmente por 

alunos ou por professores.  

Os autores abordam que esse resultado deve ser criado com o propósito de responder a 

uma pergunta ou problema prático relacionado à área de atuação, podendo ser um artefato real 

ou virtual, ou ainda um processo. O PE deve ter especificações técnicas claras, ser 

compartilhável e registrado em uma plataforma, estar alinhado às linhas e projetos de pesquisa 

do programa de pós-graduação (PPG), ter potencial de replicabilidade por terceiros e ter sido 

desenvolvido e aplicado para fins de avaliação, prioritariamente, com o público-alvo a que se 

destina. O material didático é um produto utilizado como apoio/suporte em processos de ensino 

e aprendizagem em diversos contextos educacionais, como impressos, audiovisuais e novas 

mídias. Sua função é mediar a transmissão de conhecimentos de forma didática e facilitar a 

compreensão do conteúdo pelos alunos. É importante ressaltar que o Material Didático não 

deve substituir a presença do professor em sala de aula, mas sim ser um complemento que 

enriqueça e aprofunde o aprendizado dos estudantes (Rizzatti et al, 2020). 

 

4.1.1 A edição do produto educacional: VED – Vídeo-Ensaio Discente 

 

No que tange a parte técnica da edição e produção da materialidade do VED, houve o 

uso dos softwares Adobe Premiere e Adobe After Effects na edição do Vídeo-Ensaio Discente. 

Durante o trabalho desta pesquisa, os softwares foram escolhas adequadas e eficazes para a 

criação de um produto audiovisual de qualidade no ambiente acadêmico. Ambos os softwares 

têm um conjunto de recursos poderosos que permitem a criação de conteúdo audiovisual 

profissional e aprimoram a experiência de aprendizagem do aluno. 
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O Adobe Premiere é um software de edição de vídeo não linear que permite ao usuário 

trabalhar com várias camadas de áudio e vídeo em um mesmo projeto. Ele oferece diversas 

ferramentas de edição, como a possibilidade de cortar, colar e rearranjar clipes de vídeo, ajustar 

a cor e iluminação, adicionar efeitos e transições, dentre outras funcionalidades. Com isso, o 

Adobe Premiere proporciona uma grande flexibilidade na criação de vídeos-ensaio, permitindo 

que os alunos possam experimentar diferentes abordagens na criação do conteúdo. 

Já o Adobe After Effects é um software de composição de vídeo e efeitos visuais que 

permite ao usuário criar animações e efeitos especiais em vídeo. Ele é um programa 

indispensável para quem deseja criar vídeos com elementos visuais impressionantes, como por 

exemplo, gráficos em movimento, efeitos de luz e sombra, entre outros. O uso do Adobe After 

Effects pode trazer uma qualidade visual superior ao VED, contribuindo para que os alunos 

tenham uma experiência de aprendizagem mais envolvente e interessante. Conferir 

demonstração na Figura 34 seguinte. 

 
Figura 34 – Área de trabalho de edição do VED – Vídeo-Ensaio Discente 

 

 
Fonte: Do autor utilizando os softwares Adobe Illustrator e Adobe Photoshop. 

 

Por estas razões, a escolha dos softwares Adobe Premiere e Adobe After Effects para a 

edição do VED é justificada pela sua qualidade e eficiência na criação de conteúdo audiovisual 

de alta qualidade. O uso desses programas no ambiente acadêmico trouxe uma possibilidade de 
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aprendizagem e aperfeiçoamento de novas tecnologias e habilidades técnicas para o autor da 

presente pesquisa, contribuindo para a formação profissional mais capacitada e criativa. 

A escolha do Adobe Audition para a criação de trilhas sonoras e efeitos sonoros no 

Vídeo-Ensaio Discente (VED) foi uma opção para aprimorar a qualidade e imersão do produto 

audiovisual. O Adobe Audition é um software de edição de áudio profissional que oferece uma 

variedade de ferramentas para a criação de trilhas sonoras, mixagem e edição de áudio. 

A criação de trilhas sonoras foi fundamental para a qualidade do vídeo-ensaio, pois a 

música e os efeitos sonoros contribuíram para o clima e a atmosfera do vídeo, onde buscamos 

influenciar diretamente a percepção do público. Com o Adobe Audition, foi possível criar 

trilhas sonoras personalizadas, escolhendo entre diferentes maneiras e estilos musicais, e 

também ajustando o tempo e a melodia de acordo com a narrativa usada. Além disso, foi 

possível criar efeitos sonoros que aumentam a imersão no VED, como ruídos de fundo, efeitos 

sonoros específicos para cada cena, entre outros. 

A narração foi outro elemento fundamental do Vídeo-Ensaio Discente, pois a voz guia 

o expectador na narrativa do conteúdo apresentado. Com o Adobe Audition, foi possível editar 

a narração, eliminando ruídos de fundo, ajustando o volume, adicionando efeitos e cortando 

partes desnecessárias. A ferramenta de edição de voz do Adobe Audition permitiu aprimorar a 

qualidade da narração, tornando-a mais clara, objetiva e agradável de se ouvir. Ver Figura 35 a 

seguir. 
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Figura 35 – Microfone ferramenta de locução do VED – Vídeo-Ensaio Discente 

 
 

 
Fonte: Do autor utilizando os softwares Adobe Illustrator e Adobe Photoshop. 

 

Como vimos, ao produzir um produto educacional em formato audiovisual, como o VED, a 

qualidade do áudio é um elemento fundamental para garantir que a mensagem seja comunicada 

de forma clara e eficaz. É por isso que o autor desta pesquisa buscou e optou pela escolha de 

um bom microfone, para garantir a qualidade do som de alta qualidade. No caso do microfone, 

foi o “Fifine AmpliGame A8 condensador cardióide black”, uma escolha estratégica para a 

produção do VED por várias razões. Primeiro, o microfone da Fifine é altamente recomendado 

para várias atividades, como streaming, jogos, vozes, podcast, gravações e discursos, o que 

significa que é uma escolha versátil e adequada para a produção de um produto educacional em 

formato audiovisual. Além disso, o microfone é compatível com dispositivos como fones de 

ouvido, PCs, notebooks, Macs, etc., tornando-o uma escolha flexível e fácil de usar. Segundo, 

o padrão polar cardióide do microfone foi ideal para a produção de conteúdo em vídeo, porque 

ele ofereceu uma maior sensibilidade aos sons frontais e minimizou o ruído de fundo 

proveniente do local de gravação do produto educacional. Isso foi especialmente importante 

para garantir a clareza da voz do autor narrador no vídeo, garantindo que a mensagem fosse 

comunicada de forma clara e sem distrações. Além disso, o microfone condensador cardióide 

foi ideal para a produção de áudios mais definidos e claros, que é uma escolha comum entre os 
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profissionais. Ele permitiu uma frequência máxima de 20kHz, o que significa que o autor desta 

pesquisa foi capaz de capturar sons com uma resposta muito clara e precisa. 

 

4.2 A marca do VED – Vídeo-Ensaio Discente 

 

Na Figura 36, traços e cores utilizados na composição da logomarca do VED – Vídeo-

Ensaio Discente: 

 
Figura 36 – Composição da marca do VED – Vídeo-Ensaio Discente 

 

 
Fonte: Do autor utilizando os softwares Adobe Illustrator e Adobe Photoshop. 

 

Conforme mostrado na Figura 36, a marca do produto educacional foi idealizada e 

produzida pelo autor desta pesquisa. Composta por três cores principais, elas foram escolhidas 

para harmonizar a identidade visual do produto. A primeira cor é um tom escuro de verde-

azulado. Em notação de cores, ela é conhecida como "verde petróleo" ou "verde escuro". O 

código #00161D é um código hexadecimal que representa a combinação de valores de 

intensidade de vermelho, verde e azul (RGB) que compõem a cor. Nesse caso, o valor mais alto 

é 1C em hexadecimal (28 em decimal), que corresponde a um tom de azul escuro. A segunda é 

um tom suave de cinza azulado. Em notação de cores, ela é conhecida como "azul cinza claro" 

ou "cinza azulado suave". O código #AFC2C4 é um código hexadecimal que representa a 
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combinação de valores de intensidade de vermelho, verde e azul (RGB) que compõem a cor. 

Ademais, todos os valores estão próximos, indicando uma composição mais equilibrada entre 

as três cores, resultando em um tom neutro e suave de cinza azulado. A terceira e última cor em 

questão é um tom alaranjado avermelhado intenso. Em notação de cores, ela é conhecida como 

"laranja escuro" ou "vermelho alaranjado profundo". O código #F09060 é um código 

hexadecimal que representa a combinação de valores de intensidade de vermelho, verde e azul 

(RGB) que compõem a cor. Assim, o valor mais alto é F em hexadecimal (15 em decimal), que 

corresponde a um tom intenso de vermelho. Os valores de verde (90 em hexadecimal ou 144 

em decimal) e azul (60 em hexadecimal ou 96 em decimal) estão presentes em menor 

intensidade, contribuindo para a tonalidade alaranjada da cor. 

As três cores (verde-azulado, azul cinza claro e vermelho alaranjado) foram cruzadas 

na marca do produto educacional após pesquisa e testes cromáticos para uma palheta de tons 

que fossem adequados para a identidade visual. Como defende Silveira (2015), cada cor é capaz 

de gerar uma série de efeitos e sensações no indivíduo que as contempla. A cor azul, por 

exemplo, pode provocar uma sensação de paz e tranquilidade ao evocar a imagem do céu, 

transmitindo uma sensação de expansão espacial e planos abertos. Já a cor verde pode provocar 

sensação de esperança, controle do próprio destino, modéstia, prosperidade, sorte e completude. 

O verde também é capaz de evocar a imagem de um ambiente natural, harmonioso, 

esteticamente agradável e jovial, onde tudo é permitido. Por fim, o vermelho é capaz de gerar 

sensação de alegria intensa, beleza, raridade. Ele também é capaz de evocar uma sensação de 

movimento, pulsação e energia criadora (Silveira, 2015). 

Para a RocketContent (2021), a predominância de estímulos visuais na percepção 

humana é um fator importante a ser considerado na construção de marcas. As cores, aliadas às 

formas, são fatores essenciais nesse processo. Estudos mostram que as cores podem melhorar 

significativamente a compreensão de uma mensagem, a capacidade de aprendizado e a 

facilidade de leitura. As logomarcas são o resultado da combinação desses elementos. O laranja, 

por exemplo, é uma cor que remete à aventura e amizade, mas também pode transmitir 

confiança e facilidade de acesso. Já o azul é uma cor fria que sugere confiança, paz e 

honestidade, além de ser associada ao céu em dias ensolarados. O verde, por sua vez, é uma cor 

que transmite segurança e naturalidade, associada à renovação, crescimento e proteção. Sua 

versatilidade é devida à grande variedade de tons que existem, e a sua presença na natureza 

também é um fator relevante (RocketContent, 2021). 
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A marca criada para o Vídeo-Ensaio Discente possui uma série de elementos pensados 

estrategicamente. A escolha de fontes em negrito (bold) para destacar as letras VED é para 

chamar a atenção para o nome do produto e reforçar a identidade visual. Além disso, o uso de 

caixa alta para o restante do nome ajuda a enfatizar sua importância. Em adição, o uso da 

bolinha no canto superior direito para representar o sinal de REC é uma escolha de símbolo 

amplamente reconhecido por pessoas que estão familiarizadas com interfaces de gravação de 

imagem ou som. Isso ajuda a estabelecer uma conexão imediata com a produção de vídeos, que 

é o objetivo do produto educacional. Também tem a conexão das letras V e E simbolizando 

uma coisa só, o vídeo-ensaio. Isso ajuda a reforçar a ideia de que esses dois elementos estão 

intrinsecamente ligados e que o VED é uma forma única e integrada de expressão audiovisual. 

Ademais, o símbolo diagonal acima da letra V, que representa os cortes feitos na montagem do 

vídeo-ensaio, foi uma escolha para enfatizar a natureza cuidadosamente editada e planejada do 

vídeo-ensaio, e reforça a importância da edição na produção audiovisual. 

Por fim, o símbolo triangular horizontalizado na letra D, que representa o sinal de 

"play", é uma escolha para ajudas a comunicar a ideia de que o VED é um produto educacional 

que incentiva a produção e a reprodução de vídeos, e reforça a importância da visualização 

como uma forma de aprendizagem. 

Em geral, a marca criada para o Vídeo-Ensaio Discente é uma combinação que busca 

uma composição bem-sucedida de elementos visuais que transmitam de forma clara e concisa 

a natureza audiovisual do produto educacional. A escolha cuidadosa de fontes, símbolos e cores 

buscam reforçar a identidade visual do VED, tornando-o facilmente reconhecível e 

memorizável. 

 

4.3 Disponibilizando o VED – Vídeo-Ensaio Discente 

 

O site www.videoensaiodiscente.com foi criado para disponibilizar o produto 

educacional VED – Vídeo-Ensaio Discente, como um elemento para a divulgação e acesso ao 

material. Nele, os discentes podem assistir ao vídeo na íntegra, em partes e até mesmo em 

versão legendada em português. A facilidade de acesso e disponibilidade do material busca 

contribuir para que mais discentes possam ter acesso ao artefato educacional.  

Para Goular e Decacche-Maia (2015), a criação de um site que ofereça material para 

ensino complementar ao da sala de aula é uma escolha pertinente devido ao crescente interesse 

da população em tecnologias da informação. Além disso, o site permite a criação de um 
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ambiente virtual de ensino interativo e abrangente, acessível a alunos e seus familiares e a 

qualquer pessoa interessada no tema, em vários lugares do mundo. A possibilidade de 

complementação posterior do conteúdo do site é outra vantagem, permitindo a atualização 

constante e tornando-o mais dinâmico. Essa iniciativa, portanto, pode trazer benefícios 

significativos para a educação, tanto em termos de acessibilidade quanto de qualidade do 

conteúdo disponibilizado.  "A cultura da internet é uma cultura de remixagem, onde o conteúdo 

é frequentemente produzido por amadores e disponibilizado gratuitamente. A cultura da 

internet é também uma cultura de participação, onde a interação social é mediada por interfaces 

digitais e a produção de conteúdo é cada vez mais colaborativa e audiovisual" (Casttels, 1999, 

p. 400). 

 
Figura 37 – O site de divulgação do VED – Vídeo-Ensaio Discente 

 

 
Fonte: Do autor utilizando os softwares Adobe Illustrator e Adobe Photoshop. 

 

A escolha por divulgar o produto em um site da Web 2.0 possibilita que professores e 

alunos tenham uma melhor assimilação do conteúdo e difunda online o conhecimento presente 

no produto. Segundo Luvizotto, Fusco e Scanavacca (2021), o impacto da iternet na transmissão 

de conteúdos educacionais ocorre por meio de uma abordagem reflexiva baseada em teorias e 

conceitos que consideram as dinâmicas culturais e sociais contemporâneas. Nessas dinâmicas, 

as estratégias de transmissão de informação e busca de conhecimento são impulsionadas pela 
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realidade dos sujeitos. A web, por sua vez, pode ser entendida como uma rede que estrutura 

informações digitais reconstruíveis, organizadas em websites hipertextuais, que são tratados 

como ambientes informacionais digitais. Assim, essa rede pode ser vista como um meio de 

apoio à construção do conhecimento, que permite aos alunos a busca por informações e o 

desenvolvimento de habilidades necessárias para a sociedade contemporânea (Luvizotto; 

Fusco; Scanavacca, 2021). 
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CAPÍTULO 5 – A VALIDAÇÃO DO VED – VÍDEO-ENSAIO DISCENTE 

 

Como vimos, a criação do VED - Vídeo-Ensaio Discente parte da premissa de que o 

audiovisual é um elemento fundamental da sociedade midiática. Ao longo do tempo, o 

audiovisual se tornou uma parte integral da rotina desse mundo, criando suas próprias técnicas 

variadas para reorganizar e retrabalhar seus formatos. Como um fenômeno recente, o vídeo-

ensaio se popularizou no centro de uma sociedade que encontra facilidade para criar suas 

próprias peças autorais. A disponibilidade de softwares de edição de vídeo, que muitas vezes 

não geram grandes custos financeiros, permite que indivíduos formatem uma infinidade de 

peças em vídeo. Em outras palavras, é uma tendência popular conectada às tecnologias digitais 

conhecidas, que possibilita retrabalhar, criticar, contra-argumentar e disponibilizar obras que 

não dependem de utensílios técnicos sofisticados do audiovisual. 

A validação do produto educacional, no âmbito desta pesquisa, visou a uma aplicação 

prática e acadêmica no ensino superior, ambiente central também considerado por este trabalho. 

Ou seja, objetivou validar a produção do vídeo-ensaio como prática audiovisual criativa que 

incentiva o envolvimento dos discentes do ensino superior com habilidades tecnológicas 

relevantes para o contexto acadêmico e profissional. Logo, o produto educacional deste trabalho 

em um mestrado profissional foi validado para garantir que atenda aos requisitos e objetivos da 

etapa crucial no processo metodológico e no que tange o processo de ensino e aprendizagem.  

 

5.1 Validando o produto com discentes no ensino superior 

 

O VED – Vídeo-Ensaio Discente foi levado para ser testado em uma turma de graduação 

do ensino superior na da Universidade Federal do Pará. A aplicação está alinhada ao que 

defendem Cook e Hatala (2016) sobre a Área de Ensino definir a validação de produto/processo 

como um processo que visa a identificar evidências que possam avaliar a adequação e a 

interpretação dos resultados, de acordo com critérios pré-estabelecidos. Essas evidências 

podem ser coletadas por meio de dados quantitativos e/ou qualitativos, que avaliam a adequação 

da utilização, interpretação e resultados da aplicação do produto/processo. A validação deve 

ocorrer em duas instâncias distintas: a primeira consiste em avaliar se o produto/processo está 

sendo utilizado de maneira adequada e a segunda, em avaliar a interpretação e os resultados 

obtidos. 
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O produto educacional foi materializado incialmente como protótipo a fim de alcançar 

resultados concretos. Como defende Rizzatti et al (2020), a prototipagem é uma técnica 

utilizada para elaborar uma situação ou artefato que simule o funcionamento do 

Produto/Processo Educacional (PE), com o intuito de testar a sua funcionalidade e/ou 

usabilidade por parte do usuário. Esse processo permite identificar possíveis problemas ou 

falhas no PE antes da sua aplicação real, possibilitando ajustes e melhorias necessárias para 

garantir a efetividade do produto. Dessa forma, a prototipagem se apresenta como uma etapa 

importante e indispensável para o desenvolvimento de um PE de qualidade e eficaz. 

Após formatar o protótipo de um produto educacional, o autor desta pesquisa dirigiu-se 

à Universidade Federal do Pará para encontrar-se com dois docentes de uma determinada 

disciplina do Curso de Ciência da Computação. Durante a reunião, os docentes foram 

apresentados ao VED - Vídeo-Ensaio Discente e, após assistirem à apresentação do produto, 

afirmaram que estavam acostumados a assistir a vídeos-ensaio na internet, mas não sabiam que 

esse era o nome do formato de vídeo. Durante a conversa, o “docente A” esclareceu que a 

disciplina era ministrada por ele ao longo do semestre e que o segundo docente presente, o 

“docente B”, estava lá para participar de uma avaliação surpresa com os discentes no final da 

disciplina. 

Na disciplina selecionada para a testagem do produto educacional, os discentes teriam 

que apresentar uma materialidade que condensasse o conhecimento adquirido ao longo do 

semestre sobre os conteúdos estudados. Essa tarefa seria passada pelo docente A e avaliada em 

conjunto com o docente B, convidado para o momento expositivo. Em seguida, os dois docentes 

se reuniram com o autor do produto educacional para elaborar o plano de execução da tarefa 

final, que consistia na produção de um vídeo-ensaio pelos alunos. Esse vídeo seria a 

materialidade final e avaliada pelos docentes da disciplina. 

Foi definido pelo trio composto pelo docente A, docente B e autor do produto 

educacional que os nove discentes ativos na disciplina formariam quatro grupos: Dupla A, 

Dupla B, Dupla C e Trio D, a fim de produzirem quatro vídeos-ensaio como materialização na 

tarefa final da disciplina. Todos os grupos, tanto as duplas quanto o trio, teriam que produzir 

um vídeo-ensaio com base no tema que já vinham trabalhando ao longo do semestre na matéria 

em estudo. Além disso, foi estipulado que cada grupo de discentes deveria produzir um vídeo-

ensaio com duração mínima de 15 minutos e máxima de 30 minutos. 

Durante a reunião, os docentes e o pesquisador acordaram que todo o planejamento da 

tarefa final seria explicado aos discentes na semana posterior, durante a aula seguinte. Isso 
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marcou o encerramento do primeiro encontro de validação do VED - Vídeo-Ensaio Discente. 

O detalhamento segue demonstrado na Figura 38. 

 
Figura 38 – Panorama da 1ª atividade do processo de validação do produto educacional 

 

 
Fonte: Do autor utilizando os softwares Adobe Illustrator e Adobe Photoshop. 

 

Na semana seguinte à primeira atividade de validação do VED - Vídeo-Ensaio Discente, 

houve uma nova visita à Universidade Federal do Pará para aplicação do produto educacional 

com a participação dos discentes. Todos os alunos estavam presentes na sala de aula e o autor 

do produto fez uma apresentação (oral) formal para a turma. Na sequência, os docentes A e B 

explicaram como seria a atividade final que aconteceria na semana seguinte, detalhando a 

composição da nota e a entrega da materialidade chamada vídeo-ensaio, produzida pelos 

próprios discentes. Foi esclarecido que o tema seria um dos quatro assuntos que já vinham 

sendo estudados ao longo do semestre e que cada um dos quatro grupos seria responsável por 

um tema específico. Depois de explicar o plano da atividade final, os docentes informaram que 

seria hora de assistir ao produto educacional VED - Vídeo-Ensaio Discente, que explicaria o 

objetivo da materialidade que os alunos deveriam apresentar no final da disciplina, ou seja, o 

vídeo-ensaio. 

Após a apresentação do produto educacional aos discentes, os docentes A e B, com 

apoio do autor, promoveram uma discussão em grupo para esclarecer possíveis dúvidas sobre 
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o tema e a elaboração do vídeo-ensaio. Durante a conversa, foram lançadas algumas questões 

para debate, que foram esclarecidas pelos próprios participantes, sem intervenção do autor do 

produto. Docentes e discentes participantes do grupo demostraram compreender o assunto e 

ajustaram as formas de apresentação dos vídeos-ensaio que seriam produzidos pelos próprios 

discentes. Foi acordado que as duplas/trio teriam uma semana para discutir o tema e produzir o 

vídeo-ensaio discente a ser apresentado na aula seguinte. Além disso, o protótipo do produto 

educacional foi compartilhado em um link privado na internet para consulta dos discentes. Os 

docentes aconselharam que, em caso de dúvidas, os discentes deveriam conversar com os 

próprios docentes ou colegas de classe e seguir as diretrizes do produto educacional para 

elaborar uma materialidade eficiente em forma de vídeo-ensaio, como trabalho final da 

disciplina. A discussão ocupou o restante do tempo da aula e ficou decidido que, na semana 

seguinte, haveria a exposição dos vídeos-ensaios produzidos pelos discentes e o encerramento 

da disciplina. Os detalhes estão na Figura 39. 

 
Figura 39 – Panorama da 2ª atividade do processo de validação do produto educacional 

 
Fonte: Do autor utilizando os softwares Adobe Illustrator e Adobe Photoshop. 

 

Na semana em que se encerraria a atividade de testagem do produto educacional VED 

- Vídeo-Ensaio Discente, retornamos à Universidade Federal do Pará para reunir os discentes e 

assistir às produções de vídeos-ensaio de cada dupla/trio. Os docentes se posicionaram a fim de 

tomar nota da materialidade apresentada pelos acadêmicos, uma vez que elas serviriam para a 
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composição da nota da atividade final. É importante ressaltar que os docentes combinaram com 

os discentes que o que seria avaliado não era a qualidade técnica do vídeo como produtores 

audiovisuais, mas sim a capacidade de adaptar o conteúdo trabalhado ao longo do semestre e 

tecer uma linha argumentativa dentro do formato de vídeo-ensaio. Ou seja, efeitos especiais, 

filtros de imagens e outros elementos técnicos seriam apenas opções criativas de cada grupo. 

Após a apresentação dos vídeos-ensaio produzidos pelas duplas/trios de discentes, cada 

equipe foi convidada a expor suas motivações argumentativas para a composição da 

materialidade e apresentar o resultado final para toda a turma. Em seguida, os docentes 

responsáveis pela disciplina, docente A e docente B (convidado), fizeram comentários sobre 

cada um dos vídeos, dando oportunidade para que cada discente pudesse explicar com mais 

detalhes as escolhas feitas na produção do vídeo-ensaio. Essa ação de avaliação final 

possibilitou aos docentes a verificação da capacidade dos discentes em empregar os conceitos 

e conteúdos abordados ao longo do semestre de maneira criativa e fundamentada, por meio do 

formato de vídeo-ensaio. A documentação das imagens referentes aos momentos supracitados 

foi realizada, e algumas delas são apresentadas na Figura 40. 

 
Figura 40 – Panorama da 3ª atividade do processo de validação do produto educacional 

 

 
Fonte: Do autor utilizando os softwares Adobe Illustrator e Adobe Photoshop. 

 



 
 

114 
 

O autor desta pesquisa apresenta neste parágrafo algumas considerações sobre a 3ª 

atividade de validação realizada na disciplina de graduação em Ciência da Computação. O autor 

ficou positivamente surpreendido com a criatividade dos discentes e a qualidade do material 

audiovisual produzido. Apesar de não possuir conhecimentos específicos sobre os temas 

abordados, o autor conseguiu compreender o fio narrativo das produções dos discentes. Outro 

ponto relevante a ser mencionado foi o uso de memes da internet por parte de um grupo 

composto por três pessoas, que os utilizaou para exemplificar alguns argumentos do conteúdo, 

gerando risos e imersão dos presentes. Além disso, uma das duplas optou por não utilizar bancos 

de imagem da internet, produzindo todo o conteúdo do vídeo-ensaio de forma autoral. Destaca-

se a habilidade demonstrada pela discente responsável pela câmera em manter a estabilidade 

durante uma cena que apresentava a estrutura de um servidor de computadores. O autor da 

pesquisa, motivado pela curiosidade, perguntou à discente como ela aprendeu essa habilidade, 

e ela explicou que costuma assistir a bastidores de filmes de cinema. 

De modo geral, a atividade de aplicação do produto VED – Vídeo-Ensaio Discente em 

sala de aula foi uma experiência esclarecedora para a presente pesquisa. Tal prática permitiu 

que, empiricamente, os insights de possíveis melhorias no ritmo de edição pudessem ser 

identificados e aplicados na versão final do produto, tendo em vista que o protótipo original 

apresentava 32 minutos de conteúdo na íntegra. Além disso, as discussões com os docentes A 

e B ao final da aula foram contributivas para o autor deste trabalho, uma vez que as sugestões 

de profissionais com vasta experiência em ambientes de ensino e aprendizagem são alicerces 

importantes para a melhoria do resultado final do produto educacional desenvolvido como VED 

– Vídeo-Ensaio Discente e defendido como recurso audiovisual acadêmico. 

Assim, as atividades de validação realizadas neste estudo foram fundamentais para 

avaliar a efetividade do produto educacional VED - Vídeo-Ensaio Discente. A primeira 

atividade consistiu em uma apresentação do protótipo para os docentes, resultando em 

feedbacks importantes para aprimorar a experiência do usuário e o conteúdo do produto. A 

segunda atividade foi uma aplicação do produto na disciplina de graduação da área de Ciência 

da Computação, permitindo avaliar a capacidade dos estudantes em produzir vídeos-ensaios a 

partir do produto. A terceira atividade consistiu em uma apresentação dos vídeos-ensaios 

produzidos pelos estudantes da disciplina, seguida de comentários e avaliações dos docentes 

envolvidos. Todas as atividades contribuíram para a validação do produto e foram importantes 

para orientar as melhorias necessárias para a versão final do VED. Como resultado, esta 
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pesquisa considera os acertos nas atividades do artefato que buscou contribuir com criatividade 

no processo de ensino e aprendizagem. 

 

5.2 Ficha digital de avaliação do VED -Vídeo-Ensaio Discente 

 

Foi elaborada uma ficha avaliativa com o intuito de medir a eficácia do VED - Vídeo-

Ensaio Discente como produto educacional capaz de colaborar com os estudantes do ensino 

superior durante as atividades letivas. O formato audiovisual dos vídeos-ensaio foi utilizado 

como meio de exposição acadêmica. A ficha continha 27 perguntas, sendo 13 delas com a opção 

para marcar uma resposta condizente com a opinião do discente, seguida de um campo 

dissertativo para justificativa da escolha, mais resposta dissertativa final aberta. A ficha foi 

enviada para os nove discentes participantes da aplicação do produto em sala de aula no mesmo 

dia, por meio do endereço eletrônico. Os discentes tiveram 7 dias para responder o formulário 

elaborado para a coleta de dados.  A ficha avaliativa possibilitou verificar a efetividade do 

produto educacional e, assim, apontar aprimoramentos para a versão final. Com a análise das 

respostas, foi possível identificar pontos fortes e fracos do VED, bem como sugestões de 

melhorias. Portanto, a ficha avaliativa é um instrumento valioso para aprimorar e aperfeiçoar 

produtos educacionais, como o VED, que visam contribuir para o processo de ensino e 

aprendizagem no ensino superior. 

É importante destacar que a utilização do Forms do Office da Microsoft para a criação 

da ficha avaliativa se deu pela sua praticidade e facilidade de uso, além de ser uma opção 

gratuita disponível no mercado. O Forms é uma plataforma online que permite a criação de 

formulários de pesquisa com diversas opções de resposta, incluindo campos dissertativos para 

justificativas. Além disso, também fornece gráficos e tabelas que facilitam a análise dos dados 

coletados, tornando o processo de avaliação mais eficiente. O uso se mostrou adequado para o 

objetivo da pesquisa, que era mensurar a efetividade do VED como produto educacional, 

permitindo coletar as respostas dos discentes de forma rápida e organizada. Os discentes 

levaram em média 30 minutos e 28 segundos para responder a ficha por meio da plataforma 

digital. 
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5.2.1 Resultados23 dos dados coletados na ficha digital de avaliação 

 
Gráfico 01 – Coerência e nível de informação adequada do produto educacional, para utilização do formato 

vídeo-ensaio nos trabalhos em sala de aula. 

 
Fonte: Coletado online do Forms – Office – Microsoft. 

 

Os resultados da pesquisa realizada indicam que a maioria dos discentes que participou 

da aplicação do produto educacional de mestrado considerou as informações apresentadas sobre 

o vídeo-ensaio como coerentes e com nível de informações adequadas. Com base nos dados 

coletados, pode-se inferir que a proposta do VED - Vídeo-Ensaio Discente tem potencial para 

ser utilizado como recurso audiovisual em trabalhos de sala de aula. É importante ressaltar que 

apenas duas respostas consideraram como medianamente coerentes e adequadas, sugerindo 

que, embora a maioria dos participantes tenha aprovado a proposta do VED, ainda há espaço 

para aprimoramentos. Nesse sentido, torna-se considerar as sugestões e críticas apresentadas 

pelos discentes para aprimorar a qualidade do VED, a fim de atender às expectativas do público-

alvo. 

A análise das respostas qualitativas fornecidas pelos participantes da pesquisa permite 

a identificação de alguns aspectos que podem contribuir para o aprimoramento do VED - 

Vídeo-Ensaio Discente. A maioria dos participantes considerou as informações apresentadas 

claras e objetivas, o que sugere que a proposta do produto educacional foi bem compreendida. 

Entretanto, alguns participantes sugerem que ainda falta aprofundamento em relação à 

produção do vídeo-ensaio, o que pode indicar a necessidade de uma maior clareza nas 

orientações oferecidas pelo VED. Outros participantes ressaltaram a importância da proposta 

do VED como um recurso lúdico que pode tornar as aulas mais dinâmicas e menos “maçantes”, 

 
23 A análise dos resultados foi escrita no tempo verbal presente, pois foi elaborada pelo autor logo após a coleta de 
dados. No entanto, todas as respostas foram consideradas antes da produção da versão final do produto 
educacional, o VED - Vídeo-Ensaio Discente, e foram implementadas nele. 
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o que evidencia o potencial do produto educacional em promover uma aprendizagem mais 

significativa. Ademais, alguns participantes indicaram a necessidade de explorar mais opções 

de como criar um vídeo-ensaio, o que pode ser uma oportunidade para aprimorar o VED, 

tornando-o ainda mais completo e abrangente.  

 
Gráfico 02 – Linguagem do VED - Vídeo-Ensaio Discente, como formato audiovisual, utilizada durante a 

apresentação do conteúdo ser clara, objetiva e acessível para o aluno. 

 
Fonte: Coletado online do Forms – Office – Microsoft 

 

O Gráfico 02 teve como objetivo avaliar a clareza, objetividade e acessibilidade da 

linguagem do VED - Vídeo-Ensaio Discente, um formato audiovisual utilizado na apresentação 

de conteúdos educacionais. Os resultados obtidos demonstraram que a totalidade dos discentes 

que participaram da aplicação do produto educacional avaliou a linguagem utilizada como 

muito clara, objetiva e acessível. Tal avaliação sugere que a utilização do VED pode ser 

considerada como uma estratégia de ensino efetiva para a transmissão de conteúdos, uma vez 

que a clareza e objetividade da linguagem utilizada são essenciais para a compreensão e 

aprendizado dos estudantes. É importante destacar que, apesar de os resultados serem positivos, 

é necessário continuar aprimorando as estratégias de ensino utilizadas, sempre visando à 

melhoria da qualidade da educação oferecida. 

As justificativas fornecidas pelos discentes que responderam ao questionário sobre a 

clareza, objetividade e acessibilidade da linguagem utilizada no VED - Vídeo-Ensaio Discente 

mostram que a estratégia de ensino foi bem-sucedida em alcançar seu objetivo. Os estudantes 

destacaram que a linguagem utilizada foi clara, fácil de entender e objetiva, permitindo que eles 

absorvessem o conteúdo de forma mais rápida e efetiva. Alguns discentes também ressaltaram 

a adequação da linguagem, o que sugere que ela é adaptada à compreensão do público-alvo. 

Além disso, as justificativas dos discentes destacaram o uso de imagens e exemplos para 

exemplificar o conteúdo, o que contribuiu para a transmissão dos conceitos de forma mais clara. 
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Por fim, um estudante mencionou a falta de recursos diferentes na utilização da estratégia, o 

que sugere a importância da utilização de diferentes ferramentas para manter a atenção e o 

interesse dos estudantes. Em síntese, as justificativas corroboram a efetividade do VED como 

uma estratégia de ensino capaz de transmitir conteúdos de forma clara, objetiva e acessível. 

 
Gráfico 03 – Sobre a seleção e organização de informações apresentadas no VED - Vídeo-Ensaio Discente: 
relação da sociedade com o audiovisual, surgimento do vídeo-ensaio e como produzir o seu primeiro vídeo-
ensaio, facilitar a compreensão sobre como construir o próprio material em vídeo para uso em sala de aula. 

Fonte: Coletado online do Forms – Office – Microsoft 

 

 

Os resultados obtidos por meio do questionário de validação indicam que a seleção e 

organização de informações apresentadas no VED - Vídeo-Ensaio Discente, produto 

educacional desenvolvido no âmbito do mestrado, contribui significativamente para a 

compreensão dos discentes sobre como construir seu próprio material em vídeo para uso em 

sala de aula. O fato de que os participantes avaliaram a facilitação da compreensão de forma 

positiva, com 6 dos 9 respondentes indicando que a facilitação foi muito efetiva, sugere que o 

VED é uma “maneira” pedagógica promissora para o ensino de produção audiovisual no 

contexto do ensino superior. Esses resultados são particularmente relevantes em um momento 

em que a produção de materiais audiovisuais é uma competência cada vez mais valorizada no 

mercado de trabalho e, portanto, torna-se fundamental no processo de formação dos estudantes. 

As respostas qualitativas dos discentes evidenciam que a seleção e organização de 

informações apresentadas no VED - Vídeo-Ensaio Discente são, de maneira geral, efetivas na 

facilitação da compreensão sobre a produção de vídeo-ensaios. Alguns dos participantes 

destacaram que a explicação sobre a relação da sociedade com o audiovisual e o surgimento do 

vídeo-ensaio contribuíram significativamente para a construção do material audiovisual 

solicitado na atividade final. Entretanto, houve sugestões de que o conteúdo poderia ser 

ampliado com mais informações práticas, como ferramentas e meios para a montagem de um 
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vídeo-ensaio, e mais exemplos para fomentar a criação. De modo geral, as respostas qualitativas 

apontaram para a relevância e eficácia do VED como um artefato pedagógico para a formação 

de estudantes em produção audiovisual, mas também sinalizam a necessidade de 

aprimoramento do material didático em relação à inclusão de mais informações práticas e 

exemplos. 

 
Gráfico 04 – Sobre ausência de informações relevantes no conteúdo geral apresentado no produto educacional e 

que exija do ouvinte consulta a outras fontes. 
 

 
Fonte: Coletado online do Forms – Office – Microsoft 

 

 

Os resultados da questão sobre a ausência de informações relevantes no conteúdo geral 

apresentado e que exigiria do ouvinte consulta a outras fontes evidenciam que a maioria dos 

discentes considerou que há pouca ou nenhuma ausência de informações no produto 

educacional. É possível inferir, portanto, que o conteúdo geral apresentado foi satisfatório e 

atendeu às expectativas dos discentes. A presença de informações relevantes é fundamental 

para o sucesso de um produto educacional, pois permite que os discentes tenham acesso a um 

conhecimento completo e coerente sobre o tema abordado. A necessidade de consulta a outras 

fontes pode ser indicativa de lacunas no conteúdo apresentado ou de falta de clareza na sua 

exposição. Nesse sentido, os resultados obtidos sugerem que o produto educacional 

desenvolvido no âmbito do mestrado apresentou um conteúdo relevante e quase completo para 

os discentes participantes, e que a sua aplicação pode ser considerada satisfatória. 

As respostas qualitativas dos discentes que justificaram as suas respostas sobre a 

ausência de informações relevantes no conteúdo geral apresentado mostram uma variedade de 

pontos de vista. Alguns discentes afirmaram que o conteúdo apresentado foi completo e 

suficiente para a realização da atividade proposta, enquanto outros destacaram a necessidade 

de mais informações técnicas sobre a criação e edição de vídeos, bem como exemplos mais 

específicos de como realizar o vídeo-ensaio. A maioria dos discentes não mencionou grandes 
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lacunas ou ausências de informações, indicando que o conteúdo geral foi satisfatório. No 

entanto, é importante destacar que alguns discentes mencionaram a necessidade de mais 

informações sobre ferramentas específicas e técnicas de edição de vídeo, o que pode indicar 

uma oportunidade de melhoria para futuras implementações do produto educacional. Em geral, 

as respostas qualitativas dos discentes complementam os resultados da questão quantitativa, 

demonstrando que o produto educacional apresentou um conteúdo relevante e útil, mas com 

algumas oportunidades de aprimoramento em aspectos técnicos específicos. 

 
Gráfico 05 – Sobre o tratamento didático dado aos temas relacionados ao uso do audiovisual por discentes em 

sala de aula possibilitar que o VED - Vídeo-Ensaio Discente seja uma materialidade que auxilia a prática 
audiovisual do discente.  

 

 
Fonte: Coletado online do Forms – Office – Microsoft 

 

A partir da análise das respostas dos discentes participantes da aplicação do produto 

educacional desenvolvido no contexto do mestrado, observou-se que a maioria dos 

respondentes avaliou de forma positiva a possibilidade do tratamento didático dos temas 

relacionados ao uso do audiovisual por discentes em sala de aula para a prática do Vídeo-Ensaio 

Discente (VED). O fato de que sete participantes assinalaram que o tratamento possibilita muito 

o uso do VED indica que o produto educacional pode ter sido eficaz no processo de formação 

audiovisual dos discentes. Porém, duas respostas medianas sugerem que algumas limitações 

podem ter sido identificadas pelos discentes em relação ao uso do VED como materialidade 

para a prática audiovisual. É importante ressaltar que a ausência de respostas negativas deve 

ser interpretada com cautela, pois a falta de críticas pode ser decorrente de aspectos como a 

natureza do questionário ou a expectativa dos discentes em relação à pesquisa. Em todo caso, 

os resultados indicam que o tratamento didático dos temas relacionados ao uso do audiovisual 

pode ser uma estratégia pedagógica promissora para a prática do VED. 

As respostas dos discentes que justificaram suas avaliações sobre o tratamento didático 

e a possibilidade do VED como materialidade na prática audiovisual apresentam perspectivas 

interessantes, incluindo a facilidade de compreensão e a necessidade de mais ferramentas, a 
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eficácia do VED para explicar temas complexos de forma clara e objetiva, a relevância para 

apresentações de trabalho e a importância do tratamento didático para a construção do conteúdo 

audiovisual. Em conjunto, as respostas indicam a eficácia do tratamento didático para o uso do 

VED na prática audiovisual em sala de aula e a necessidade de explorar novas ferramentas e 

possibilidades para a utilização da tecnologia no ensino. 

 
Gráfico 06 – Sobre as informações apresentadas sobre vídeo-ensaio estarem com nível de profundidade 

adequado para auxiliar na compreensão das possibilidades do formato de mídia audiovisual. 
 

 
Fonte: Coletado online do Forms – Office – Microsoft 

 

Os resultados obtidos no questionário de validação indicam que a maioria dos discentes 

que participaram da aplicação do produto educacional consideraram que as informações 

apresentadas sobre vídeo-ensaio apresentam nível de profundidade adequado para auxiliar na 

compreensão das possibilidades desse formato de mídia audiovisual. A maioria dos 

participantes classificou as informações como "muito adequadas", enquanto apenas um 

participante considerou as informações "medianamente adequadas". Esses resultados sugerem 

que o produto educacional foi eficaz em fornecer informações úteis e claras sobre o tema 

proposto, o que pode ser um indicativo positivo para a continuidade e aprimoramento do projeto 

educacional. 

As respostas dos discentes que justificaram suas escolhas indicam que a maioria 

considerou as informações apresentadas no produto educacional como adequadas e úteis para 

a compreensão do tema de vídeo-ensaio. As justificativas apontam para diferentes aspectos 

positivos das informações, como a clareza na exposição dos conceitos, a facilidade de 

compreensão e a ampla visão apresentada sobre o assunto. Alguns participantes também 

destacaram a didática utilizada no produto educacional como um fator importante para a 

compreensão do conteúdo. Algumas justificativas sugerem que, embora as informações tenham 

sido consideradas adequadas, a inclusão de mais detalhes sobre certos aspectos específicos do 

tema poderia ter sido útil para uma compreensão ainda mais aprofundada. 
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Gráfico 07 – Sobre as informações apresentadas sobre como produzir um vídeo-ensaio inicial, se o discente 

compreendeu o que é e como se produz um vídeo-ensaio. 
 

 
 

Fonte: Coletado online do Forms – Office – Microsoft 
 

A partir das respostas obtidas pelo questionário de validação, é possível constatar que a 

maioria dos discentes compreendeu muito bem como produzir um vídeo-ensaio após a 

apresentação das informações disponibilizadas. Tal resultado pode ser considerado satisfatório, 

visto que a compreensão acerca do tema é fundamental para a efetividade do produto 

educacional. No entanto, é importante destacar que uma parcela significativa dos participantes 

compreendeu medianamente a temática, indica a necessidade de aprimoramento na 

metodologia de didática audiovisual empregada. É necessário identificar as possíveis 

dificuldades encontradas pelos discentes para que o produto educacional seja aprimorado e 

possa atender às necessidades de todos os envolvidos. Ademais, a ausência de respostas 

negativas, ou seja, dos participantes que afirmaram não ter compreendido nada, pode indicar 

que a apresentação das informações foi clara e objetiva, o que pode ser considerado um ponto 

positivo para o produto educacional em questão. 

As respostas qualitativas dos discentes permitem uma análise mais aprofundada acerca 

da compreensão do conceito de vídeo-ensaio e da forma de produzi-lo. De modo geral, os 

participantes destacaram que a apresentação foi clara e elucidativa, o que lhes permitiu 

compreender o tema sem grandes dificuldades. Alguns discentes, no entanto, mencionaram a 

necessidade de tutoriais adicionais para a produção de um vídeo de qualidade, o que pode 

indicar a necessidade de um aprimoramento do vídeo apresentado. Por outro lado, é importante 

destacar que a maioria dos discentes não apresentou dificuldades na elaboração do vídeo-

ensaio, o que pode ser considerado um ponto positivo para o produto educacional desenvolvido. 

A resposta de um dos participantes evidencia a importância da apresentação de informações 

adicionais acerca do VED, o que pode contribuir para uma maior compreensão do tema. Em 

resumo, as respostas qualitativas dos discentes indicam uma compreensão satisfatória acerca 
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do tema apresentado, mas também sugerem possíveis ajustes no roteiro, a fim de aprimorar 

ainda mais o produto educacional. 

 
Gráfico 08 – Sobre a inovação e como o discente considera o VED - Vídeo-Ensaio Discente produzido como 

proposta de recurso para uso discente em sala de aula do ensino superior. 

 
Fonte: Coletado online do Forms – Office – Microsoft 

 

Os resultados do questionário de validação apontam para uma percepção 

majoritariamente positiva dos discentes em relação ao Vídeo-Ensaio Discente (VED) como 

recurso inovador para uso em sala de aula do ensino superior. A grande maioria dos 

respondentes (8) considerou o VED como muito inovador, enquanto apenas um respondeu que 

era medianamente inovador. A ausência de respostas indicando que o VED era pouco ou nada 

inovador sugere que a proposta apresentada aos discentes foi bem recebida e compreendida 

como uma alternativa eficaz e inovadora para o contexto educacional. A percepção de inovação 

do VED pode estar relacionada à sua natureza multimodal, que integra diversas mídias e 

linguagens para comunicar conhecimento de forma criativa e dinâmica. Esses resultados 

indicam que o VED pode ser uma estratégia eficaz para a promoção da inovação pedagógica 

em sala de aula do ensino superior. No entanto, é importante ressaltar que esses resultados se 

referem apenas à percepção dos discentes. 

As respostas qualitativas dos discentes oferecem uma ampliação e justificativa dos 

resultados quantitativos, apontando para uma percepção positiva e consistente em relação ao 

Vídeo-Ensaio Discente (VED) como recurso inovador para uso em sala de aula do ensino 

superior. Algumas justificativas destacam a originalidade da proposta, como a resposta de um 

discente, que relata ter utilizado o recurso em um hackathon24, o que sugere que o VED pode 

ser visto como uma estratégia criativa e diferenciada. Outras respostas, destacaram a liberdade 

 
24 Hackathon é um evento de curta duração em que pessoas com diferentes habilidades e conhecimentos, como 
programadores, designers e empreendedores, se reúnem para colaborar em projetos de tecnologia. Os participantes 
trabalham intensamente em equipe para desenvolver soluções inovadoras para problemas específicos, geralmente 
propostos pelos organizadores ou patrocinadores do evento.  
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de construção e apresentação do VED, o que pode ser compreendido como uma oportunidade 

para o desenvolvimento da autonomia e da criatividade dos discentes. Além disso, as respostas 

indicam que o VED pode ser percebido como um recurso mais dinâmico e descontraído, o que 

pode tornar o processo de aprendizagem mais interessante e motivador. Uma outra resposta 

indica ainda que o VED pode ser uma oportunidade para os docentes se atualizarem e 

incorporarem recursos inovadores em suas práticas pedagógicas. Globalmente, essas respostas 

qualitativas reforçam a ideia de que o VED é uma proposta promissora para a inovação 

pedagógica no ensino superior, que pode atender às necessidades dos discentes em termos de 

diversidade, criatividade e engajamento. 

 
Gráfico 09 – Sobre o VED - Vídeo-Ensaio Discente possuir qualidade de áudio e vídeo, adequados para a 

audição e para a visualização do discente. 

 
Fonte: Coletado online do Forms – Office – Microsoft 

 

A qualidade de áudio e vídeo é um aspecto considerável na produção de produtos 

educacionais baseados em tecnologia, pois a sua inadequação pode comprometer a eficácia da 

mensagem em tela. Diante disso, a presente pesquisa buscou verificar a percepção dos discentes 

em relação à qualidade de áudio e vídeo do VED - Vídeo-Ensaio Discente, produto educacional 

desenvolvido no âmbito do mestrado. Os resultados revelaram que a maioria dos participantes 

(100%) considerou o VED como apresentando muita qualidade de áudio e vídeo, o que indica 

a adequação do produto em relação aos aspectos técnicos da sua produção. Tais resultados 

podem ser atribuídos à atenção dada pelo autor ao uso de tecnologias de ponta e a realização de 

testes prévios que visaram a aperfeiçoar a qualidade do produto. A validação da qualidade do 

VED por parte dos discentes fortalece a importância de se buscar a excelência na produção de 

produtos educacionais baseados em tecnologia, a fim de proporcionar experiências de 

aprendizagem significativas e eficazes. 

As respostas dos discentes em relação à qualidade de áudio e vídeo do VED apresentam 

um consenso acerca da excelência técnica do produto. As justificativas apontam para a ausência 
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de problemas relacionados à qualidade de áudio e vídeo, destacando a boa audibilidade e 

visibilidade, ausência de ruídos e sons que pudessem comprometer a compreensão da 

mensagem. As respostas também revelam que os discentes perceberam a atenção dada pelo 

pesquisador na produção do produto, o que resultou em um material eficaz.  

 
Gráfico 10 – Sobre o a identidade sonora e visual do VED - Vídeo-Ensaio Discente (estilo de narração, trilhas 

sonoras, efeitos sonoros, transição, escolha de cores, imagens ilustrativas, animações, etc) dialogar com a 
proposta dos conteúdos apresentados. 

 

 
Fonte: Coletado online do Forms – Office – Microsoft 

 

Os resultados obtidos a partir das respostas dos discentes que participaram da aplicação 

do produto educacional do mestrado indicam que a identidade sonora e visual do Vídeo-Ensaio 

Discente (VED) dialoga significativamente com a proposta dos conteúdos apresentados. Dos 

nove participantes que responderam ao questionário de validação, oito indicaram que a 

identidade sonora e visual do VED dialoga muito com a proposta dos conteúdos apresentados, 

enquanto apenas um respondeu que dialoga pouco. Esses resultados sugerem que a escolha de 

elementos como estilo de narração, trilhas sonoras, efeitos sonoros, transição, escolha de cores, 

imagens ilustrativas e animações foram adequados para a proposta do produto educacional, 

contribuindo para uma experiência de aprendizagem mais satisfatória e engajadora para os 

discentes. 

Cabe destacar que a avaliação da identidade sonora e visual de um produto educacional 

é de certa importância para a efetividade da aprendizagem, uma vez que elementos visuais e 

sonoros bem trabalhados podem auxiliar na compreensão e fixação dos conteúdos apresentados. 

Nesse sentido, os resultados obtidos a partir do questionário de validação indicam que a 

identidade sonora e visual do VED foi adequadamente desenvolvida e contribuiu para a 

promoção de uma aprendizagem mais significativa e atraente para os discentes participantes. 

As respostas justificativas dos discentes que participaram da aplicação do produto 

educacional indicam que a identidade sonora e visual do Vídeo-Ensaio Discente (VED) foi 
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adequadamente desenvolvida e contribuiu para uma melhor compreensão e fixação dos 

conteúdos apresentados. A maioria dos participantes respondeu de forma positiva, destacando 

que a identidade sonora e visual do VED dialoga muito com a proposta dos conteúdos 

apresentados e que há harmonia entre esses elementos. Alguns participantes ainda ressaltaram 

a importância de uma boa combinação entre trilha sonora e voz, indicando que a trilha sonora 

não deve estar mais alta que a voz do apresentador para que a apresentação seja mais clara e 

compreensível. 

No entanto, um dos participantes indicou que o vídeo apresentado acabou sendo uma 

explanação mais geral e menos voltada para o seu tema específico. Apesar disso, o participante 

reconheceu a necessidade de uma apresentação mais ampla. Esse resultado sugere que a 

identidade sonora e visual do VED pode ser ainda mais aprimorada para atender às necessidades 

específicas de cada tema abordado, de forma a tornar a apresentação mais eficaz e adequada 

para todos os participantes. Essa avaliação qualitativa é importante para complementar a 

avaliação quantitativa e compreender de forma mais profunda a percepção dos discentes sobre 

a identidade sonora e visual do VED. 

 
Gráfico 11 – Sobre o tempo de duração do VED - Vídeo-Ensaio Discente está adequado para audição, 

visualização e compreensão dos conteúdos apresentados. 
 

Fonte: Coletado online do Forms – Office – Microsoft 
 

Os resultados obtidos a partir das respostas dos discentes indicam que o tempo de 

duração do VED - Vídeo-Ensaio Discente é considerado adequado para a audição, visualização 

e compreensão dos conteúdos apresentados. A maioria dos discentes avaliou o tempo de 

duração como "muito adequado", sugerindo que a decisão empregada foi eficiente para alcançar 

o objetivo proposto. Contudo, alguns discentes avaliaram o tempo de duração como 

"medianamente adequado", o que indica que alguns ajustes podem ser necessários para otimizar 

ainda mais a experiência de aprendizado. É importante ressaltar que a avaliação dos discentes 

é crucial para o aprimoramento contínuo do produto educacional e, portanto, deve ser 
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considerada com atenção. Dessa forma, é possível oferecer uma experiência de aprendizado 

cada vez mais satisfatória e eficiente. 

As respostas qualitativas dos discentes que justificaram suas avaliações indicam que a 

maioria dos participantes considerou o tempo de duração do VED adequado para a apresentação 

dos conteúdos. Alguns discentes mencionaram que o tempo de duração foi suficiente para 

apresentar as informações necessárias, não sendo considerado cansativo ou demasiado longo. 

Por outro lado, alguns discentes sugeriram que o tempo poderia ser ajustado para melhorar a 

experiência de aprendizado, como a redução do tempo de explicação de conceitos e a ampliação 

de informações sobre o VED.  

 
Gráfico 12 – Sobre utilizar o VED - Vídeo-Ensaio Discente como um recurso para estimular a prática 

audiovisual durante a sua trajetória no ensino superior. 

 
Fonte: Coletado online do Forms – Office – Microsoft 

 

A partir das respostas obtidas no questionário de validação, é possível inferir que a 

utilização do VED - Vídeo-Ensaio Discente como recurso para estimular a prática audiovisual 

dos discentes é uma opção viável e bem aceita por parte dos participantes. As respostas 

afirmativas, tas categorizadas como "Sim, com certeza”, demonstram que a maioria dos 

participantes tem interesse e disposição em utilizar o recurso em questão. O fato de não haver 

respostas negativas na categoria "Não usaria" é um indicativo positivo da aceitação do produto 

educacional. É válido ressaltar que a resposta "Talvez" aponta para a possibilidade de que 

alguns participantes precisem de mais informações ou de um maior grau de convencimento 

acerca das vantagens do recurso, o que pode ser considerado um ponto a ser trabalhado. Em 

suma, os resultados do questionário indicam que o VED pode ser uma maneira útil para 

estimular a prática audiovisual dos discentes, porém é importante levar em conta que pode ser 

necessária uma maior divulgação e sensibilização sobre o recurso para garantir uma adesão 

mais ampla e efetiva. 
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As justificativas apresentadas pelos discentes que responderam ao questionário de 

validação trazem informações importantes para compreender os motivos pelos quais os 

participantes estão dispostos a utilizar o VED - Vídeo-Ensaio Discente como recurso para 

estimular a prática audiovisual durante sua trajetória no ensino superior. Algumas respostas, 

como a primeira e a sexta, destacam a importância da criatividade no uso do recurso, bem como 

sua capacidade de tornar a apresentação de conteúdos mais atraente e interessante para o 

público. A segunda resposta destaca a utilidade do recurso para conteúdos de difícil 

compreensão, indicando uma possibilidade de ampliação do uso do VED em áreas específicas. 

A terceira resposta aponta para a versatilidade do recurso, que pode ser utilizado em diversas 

situações. As respostas quatro e sete destacam a facilidade e o conforto proporcionado pelo uso 

do recurso para a apresentação de conteúdos. A resposta cinco aponta para o aprendizado 

adquirido no processo de criação do VED, o que demonstra um potencial de contribuição para 

o desenvolvimento de habilidades dos discentes. Já a resposta oito destaca a importância da 

adequação do recurso ao conteúdo abordado. Em geral, as justificativas trazem indicativos 

positivos sobre a viabilidade e a aceitação do VED como recurso educacional. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O propósito fundamental ofertado por este estudo consiste em enriquecer o panorama 

das práticas audiovisuais no contexto de ambientes destinados ao processo educativo. Este 

intento parte de um legítimo interesse que se evidencia de maneira marcante no âmbito desta 

investigação. Com o intuito de concretizar tal intento, o autor empreendeu uma incursão no 

contexto do programa de mestrado voltado à esfera do ensino, com o fito de discernir 

abordagens de cunho criativo e inovador. Convém ressaltar que as práticas audiovisuais, 

quando aplicadas no âmbito acadêmico, consideram dois agentes de relevância ímpar: o 

educador e o educando. À medida que se alça a importância do aprendizado e seus desafios, 

permeado por recursos tecnológicos e inovações, como pauta de discussões cada vez mais 

preponderantes e disseminadas, o presente trabalho se propõe a proporcionar uma contribuição 

eficaz voltada às experimentações e abordagens diversas que fomentam o processo de 

aprendizado mediante o emprego de estímulos visuais. 

O produto educacional denominado VED - Vídeo-Ensaio Discente foi criado com o 

propósito de explorar os conceitos teóricos e práticos relacionados ao ser inovador e criativo na 

atualidade. Essa iniciativa propõe uma nova forma de aprendizado e exposição da produção 

discente no ensino superior, por meio de um material audiovisual que utiliza o gênero do vídeo-

ensaio. O VED tem como objetivo desenvolver as habilidades audiovisuais dos alunos, bem 

como estimular o pensamento crítico e reflexivo acerca de diversos temas. 

O vídeo-ensaio é proposto como um formato de conteúdo que experimenta a 

combinação da linguagem escrita com elementos visuais, permitindo que os discentes 

expressem suas opiniões, ideias e impressões dentro e fora das instituições de ensino. Além 

disso, pode ser considerado uma forma de comuniação que combina a estética audiovisual com 

o pensamento crítico e reflexivo, oferecendo ao discente uma oportunidade única de explorar e 

experimentar conceitos e ideias de forma criativa e inovadora. 

O objetivo educativo central reside em estabelecer uma forma facilitadora para a criação 

de conteúdo audiovisual por parte dos estudantes no âmbito do ensino superior, adotando a 

própria prática de produção como método condutor. O produto resultante almeja não apenas 

ilustrar a abrangente relevância da imagem em movimento em variados contextos da esfera 

acadêmica e profissional, mas também contribuir para a autonomia dos alunos no que tange à 

elaboração de vídeos, permitindo-lhes uma maior presença no processo educacional e a 
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capacidade de uma reflexão aprofundada acerca de suas próprias manifestações no âmbito 

acadêmico. 

O cenário deste trabalho apresenta considerações acerca da atual realidade da produção 

audiovisual acadêmica, levando em conta a ampla disponibilidade de recursos tecnológicos e 

sua acessibilidade aos discentes. Acredita-se que, diante das atividades letivas planejadas para 

a jornada na educação superior, os estudantes possam se valer desses recursos para socializar 

vídeos expositivos, tanto dentro quanto fora da sala de aula, intermediando, dessa forma, o 

processo contínuo de aprendizado. 

Esta pesquisa tem como foco a análise dos processos envolvidos na produção de 

conteúdos audiovisuais autorais, considerando a importância da imagem em movimento, do 

som, da experimentação, do envolvimento sensorial e da expectativa de apresentação do 

conteúdo para um grupo específico de indivíduos. Durante o processo de pesquisa, foram 

descobertas emoções relacionadas ao êxito durante a edição e a sensibilidade corpórea. Como 

resultado, foi aplicado um produto educacional em sala de aula do ensino superior, que permitiu 

constatar que os discentes estão dispostos a utilizar a tecnologia audiovisual para expressar seus 

pensamentos e ideias sobre temas acadêmicos, elaborando vídeos explicativos concisos a partir 

das noções aprendidas no processo de ensino. 

Apesar do resultado favorável obtido, a presente pesquisa ainda pode abranger possíveis 

vulnerabilidades em futuras extensões, com o intuito de aplicar o Vídeo-Ensaio Discente (VED) 

em outras áreas do conhecimento e ir além do processo de validação realizado. Além disso, é 

importante manter o produto educacional atualizado com as novas tecnologias e possibilidades 

audiovisuais que emergem constantemente na contemporaneidade. Novas plataformas e locais 

de exibição audiovisual têm impacto direto no contexto acadêmico, facilitando o processo de 

manuseio e manipulação da imagem, seja por meio de esforços humanos ou esforços 

tecnológicos programados. 

A trajetória da presente pesquisa proporcionou amplo conhecimento sobre a história da 

imagem em movimento na sociedade, permitindo inferir novos saberes acerca do constante 

afeto pelas telas audiovisuais. Como visto, tal afeto não demonstra sinais de enfraquecimento 

em uma sociedade cada vez mais disposta a inserir interfaces capazes de reproduzir vídeos em 

objetos comuns do cotidiano. A investigação dessa cronologia afetiva pelo audiovisual 

possibilitou o desenho técnico e funcional da pesquisa e do produto educacional resultante deste 

esforço. Nesse contexto de pesquisa sobre o audiovisual, foi possível também visualizar as 



 
 

132 
 

possibilidades e potencialidades já exploradas por outras pesquisas, bem como as lacunas e 

margens para novas investigações. 

O estudo das estratégias pedagógicas permeadas por tecnologias incentivadoras de atos 

criativos e inovadores cruzou-se com a realidade da mídia audiovisual, fazendo do vídeo um 

meio didático e substancial para a sustentação dos conteúdos docentes e discentes. A exploração 

do referencial teórico, que envolveu imagem, som, ensino e aprendizagem, evidenciou um vasto 

campo de elementos audiovisuais que permitiram o desenrolar e o constante desenvolvimento 

deste estudo. Esse processo investigativo encontrou margem para explorar temas como 

"audiovisual no ensino", "discentes no ensino superior", "natureza do vídeo-ensaio" e "TICs 

criativas na educação". 

Esperamos que as perspectivas relativas à aplicação do VED sejam uma notável 

promissora, viabilizando sua adaptação a múltiplas disciplinas e níveis de instrução. A 

abordagem de natureza audiovisual que o caracteriza pode se revelar particularmente eficiente 

na capacidade de envolver estudantes pertencentes a distintos grupos etários, nutrindo, por 

conseguinte, suas facetas criativas e proficiência comunicativa. Além disso, o VED se erige 

como um alicerce possivelmente substancial para a edificação de plataformas educativas 

especificamente direcionadas, simplificando tanto a concepção quanto a partilha de vídeos-

ensaio entre docentes e discentes. Simultaneamente, oferece recursos suplementares com vistas 

à potencialização da experiência de aprendizado. 

É fundamental também realizar estudos para avaliar a eficácia do VED como recurso 

pedagógico, comparando o desempenho e engajamento dos alunos que o utilizaram com 

aqueles que não o fizeram. Adicionalmente, é pertinente investigar as habilidades 

desenvolvidas pelos alunos ao produzirem os vídeos-ensaios, incluindo habilidades técnicas 

relacionadas à produção de vídeo, mas também habilidades como criatividade, argumentação, 

comunicação e pensamento crítico. Essa investigação permitirá aprimorar o uso do VED e 

fornecer insights valiosos para a educação superior e além, incentivando abordagens 

interdisciplinares e explorando a integração de tecnologias emergentes para potencializar ainda 

mais a experiência de aprendizagem. Além disso, a criação de guias extras e materiais de 

suporte extensivos podem auxiliar a disseminação do VED em outras instituições educacionais, 

facilitando sua implementação e maximizando seus benefícios no contexto acadêmico 

Embora a exploração do autor demonstre que o uso do audiovisual no ensino se torne 

cada vez mais comum nas instituições de ensino superior, é importante ressaltar que esta 

pesquisa e o produto educacional derivado dela podem aprimorar sua profundidade teórica e 
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prática. Mesmo assim, conclui-se que essa prática contribui para permitir que os alunos acessem 

conteúdos complexos de maneira mais dinâmica e atraente. Nesse sentido, a natureza do vídeo-

ensaio se apresenta como um artefato que pode ser utilizada no contexto acadêmico para a 

produção de material audiovisual com um caráter mais crítico e reflexivo. 

As disciplinas cursadas durante o mestrado e o estágio supervisionado permitiram que 

este trabalho avançasse com mais segurança no que se refere ao conhecimento sobre a 

capacidade dos discentes do ensino superior de produzir e utilizar as TICs criativas na educação 

para desenvolver seu aprendizado. Com a presença crescente das tecnologias digitais em nosso 

cotidiano, os estudantes estão cada vez mais conectados e familiarizados com esses artefatos. 

Portanto, a utilização das TICs na educação se apresenta neste estudo como uma estratégia 

eficaz para promover a aprendizagem. As TICs criativas na educação oferecem uma ampla 

gama de possibilidades para o desenvolvimento do conhecimento. O que foi pesquisado e 

assimilado é que as ferramentas digitais permitem que os estudantes possam explorar diferentes 

mídias e técnicas, produzindo conteúdos que vão além do tradicional texto escrito. Dessa forma, 

é possível estimular a criatividade e a inovação no ambiente acadêmico. 

Dessa forma, ratificamos que esta pesquisa deve servir como guia adicional para a 

utilização do audiovisual no ensino superior por meio da natureza do vídeo-ensaio e das TICs 

criativas na educação, como uma estratégia eficaz para promover a aprendizagem. Essas 

ferramentas permitem que os estudantes desenvolvam habilidades importantes, como a 

capacidade de análise crítica e a habilidade de comunicação. Além disso, este trabalho pode ser 

uma fonte de conhecimento e incentivo à experimentação sobre o uso das TICs na educação, 

estimulando a criatividade e a inovação e tornando o processo de aprendizagem mais dinâmico 

e atraente. Nesse sentido, é gratificante saber que a questão principal, o objetivo geral e os 

objetivos específicos foram atingidos e cumpriram o que foi planejado. 
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